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O DESPERTAR

¦ NACIONAL

A lei de

imprensa

Foi hont/sm approvada

em segunda discussão

âenado l*eueral

I Precipitado no abysmol

G* O RAIDE 

<*0

Na Mi li llUca M kt-Ilisboa-rio 
*o

pelo

o Senutio Wdoial iriprovou

miteiii, em segunda discussão,

, iirojeoto Adotpho úordo, len-

i, rejcilndo o requerimento do

r. I.iitiro MllUer, pedindo a re-

;j;.ui;i ilo proieclo, paru voltar

a <1 Uate depois do estado dc si-

lio, c do sr. topes Gonçalves,

,io sentido de «ei- o projecto cn-
-aininhudo a Connnissto de

luslica-
o sr. Soares ilos Santos oc-

,tl>t)U longamente a tribuna,

combatendo o projecto- i>o seu

liscurso destacamos os seguin-

c . trechos
Para coliililr os abusos, de

iuc trata a Constituição, Já fo-

mi errados os recursos exis'

entes na legislação em vigor,

porquanto os crimes de calum-
• ii,, ,,u de injurias impressas
•slão virtualmente reprimidos
•om as penalidades explicitas

Io nosso Codigo Penal, o que

jiicr dizer que indep.-nde de

novas medidas legaes compres-

.soi as a punição dos responsa-

veis pelos delictos de impren-

S J •
i > projecto, pretendendo facili-

ur is provas para o rtcinheci-

pctrado 
impressloflante crime

A POLWlA CARIOCA ESTA' A BRAÇOS COM

OUTRO NYSTERIO

tento dos culpados desses deli-

, tos, estabeleceu em seu art. 2." a

i ondição de serem asslgnados

u> urligJS publicados pelos

jornaes nus sccções editoriaes
ou incdiloi iaes, tratando de cri-

tica, doutrina, polemica ou in-

formação qualquer, c accrescen-

l,. .ido egualmente, no paragra

pho 1.° desse artigo, que os cs

criptos que contiverem accusa-

ções ou injurias para serem pu-
blicados na parte ineditorial de-

rão traier as firmas dos res-

tivos autores devidamente

reconliecidas pelo tabellião do

logar de onde sahir a publica

ção. Não se coinprehende qual
seja a necessidade de uma tal

obrigação, desde que, pela le

gislação em vigor, as injurias

impressas e a divulgação de ca

lunmias pelos jornaes, suo cri-

mes previstos e punidos pelo
Codigo. E quanto ã responsabi-
lidade pessoal dos redactores,

em face desse abuso, está egual-

nunte definida pelo processo
actual, <ue incorpora, no editor

«lo jornal, a figura jurídica que
responde pelos delictos de im

prensa.
ü art. 2.' c seus paragraphos

não têm, portanto, outro offei

ío, sinão o de difficultar a dis-

«•ussão pela imprensa, sem nper

feiçoar os meios para abolir o

anonymato, porquanto, uma vez

cessada a responsabilidade dos

redactores effectivos com a no-

va pratica das publicações as-

signadas, a lei não impedirá

que os indivíduos desconheci
dos assumam a respor.sabilida
de das injurias escriptas pelo
emprego de assignaturas que,
embora verdadeiras, estão longe

de influir para o desejado sa

neamento de costumes e só ser-
virão, pelo contrario» como ins-

trumentos perturbadores do

jornalismo doutrinário.
O paragrapho segundo refe

lar, final mente, como recurso
legal, os metliodos condemna-
veis da delação, que absoluta-
mente não se enquadram na
pratica do regimuu constituiu»-
nal do paiz.

A providencia determinada
pelo art. 4.* do projecto cons-
uluc também uma innovaçüo,
destinada a ampliar as penali-
dades do Codigo, com o eslabe-
lecimcnto de mais um recurso

de defesa, para as partes pre-
judicadas c que consiste na
obrigatoriedade da publicação
da resposta, no mesmo local da
folha onde fora feita a accusa-
ção. Mus esse direito de defesa
devia ter um limite c o proje-
cto não previu, nem mesmo
quando provada pelo accusador
a procedência dos conceitos
emittidos contra as pessoas
consideradas offendidas. O pro-
jeclo não diz si, nesse caso,

pôde ser recusada a publicação
da defesa, nem mesmo restrin-

gt esse direito, quando a res

posta encerrar conccilos que
possam ferir a lionoraiiilidade
do accusador. O projecto c po-
sitivo nesse ponto, porquanto
declara, no final do paragra-
pho primeiro do citado art. 4.*,

que a pessoa designada para
exercer o direito de defesa 

"se-

rá o único juiz da fôrma, do

conleu'do e da utilidade da res-

posta".
O projecto que, aliás, copiou

nesta parte um texto da lei lran-

ceza, vai mais longe no seu pru-
rido de restringir a liberdade de

critica pela imprensa, dttermi-
nando, no seu art. 5.*, que, mes

mo no caso da publicação incri

minada estar isenta de respon

sabilidade penal, o editor do 1

jornal incide na pena de multa

de 500? e no dobro, na reinei-

dencia. E ainda por cima o pn-
ragrapho único desse artigo de-

clara que o pagamenlo das mui-

tas cn) que incorrer o proprie-
tario e o editor não Isenta de

responsabilidade penal os auto-

res dos escriplos pelos crimes

das oífensas nelle contidas.

Pelo que ficou dito, verifica-

se que o direito de resposta,

qualquer que ella seja, é sem-

Quando a Jástmda Uu Ti-

Jueu, Immergia nu escuro, uoiu-

breu da pola» grandta urvores quo
nu veem no *h:u percuroo, a» iU

hora» dc ante-hontem, morto o

movimento do pedestres c do ve-

hictilcs, o morador dc uma chou-

liana ouviu <t»u» tiro» do plsto-

la, o» iiufto» ccoarum ao longe,

por entre o latir do» câe*. dentro

da noito dBStrta. Movido por Joa-

tu eurtorIdade, elle, quo #e elmina

Joaquim Uoii\;ulvc9 de oliveira,

saiu da ctaoupana, tendo podl-

da ainda ver, a oorrer na e.trada,

uui vulto mysterloso.
Desconfiado de «pio » déra ai-

guin crime, Qonçulves permaut-
ceu & espera do alguém a quem

falurlu Uo oceorrido. rouco do-

pois éumprlu-se o «uu vontade, ln-

üo elle e a poaooa recem chegada

até ao Alto da BOa Vista. Alli

scioutlücaram do que se passava o

cabo commnudante do posto poli-

ciai. A'8 22 horas? chegava ao lo-

ent o eommlssarlo Caetano, do

então dada unm balllda

i eetrada, Inutilmente,

um crln dirigiram-selar-»" d>
ao local.

Velu a. estab.-l^eer-s-.' depoid l
identldude do morto. Ura o o-pc
rarln Heraphlm Hlbolro que, p«.
motivos dcsconheeldort do*

parentes n&u comparocôra na fn-
brlcu de tecidoa ond»' trabalha. K*

portouuti:, tem 33 annos do edu-
de, o dclxmi a família em Hflo
João da Aittueira, ein 1'ortuk.

e a interessante conte-,

rencia de

Cabral

Sacadura

toda

l'ela manha da hontem, era a^»

sumpto de comuientarlos entre ob

operários das tabrleas Companhia

da TÍJuca o dc Tecidos d*' Meia»,

que «e dirigiam para o traoalho a

occorrencia mysterit.sa da noite

anterior. Uni delK'» que- ia um

pouco atrasado, dcácobriu tin

certo ponto dous pares Ue ta-

mancoa que, parecia, tinham si-

do ali deixados, por alfc,ucm que

se mettera no matto. rrocurou ln-

vc-tigar, o descendo um pouco
num díspenhadelru que ficava

em frente, de cerca dc me-

tro», descobriu uma pessOa, calda

de cabe ij a para baixo, com o a bra-

^Hp

pre admittido como irrecusável,

nos termos em que convier a

defesa. Si se tratar do um func-

cionario prevaricador, ou de um

outro indivíduo qualquer, reco-

nhecidaniente prejudicial á or-

dem social, o jornal que o ac-

cusar terá que recuar da sua

critica demolidora, porque, em-

bora as suas affinnativas sejam

verdades incontestáveis, a nova

lei só admitte o direite dc de-

fesa para aquelles que não ac-

ceitarem as justificativas con-

Irarias, nem mesmo para os jor-
nalistas políticos, que são os

orientadores da opinião nacio-

nal.
Em resumo: Não precisamos

dc novas leis para corrigir os

delictos de imprensa, que já fo-

ram definidos pela nossa legiS'

ração penal; precisamos, sim,

corrigir os nossos costumes po-
rt-se á transcripção de artigos I micos> para que se torne cffi-
em jornaes brasileiros que deve-l cjente> no paiz, a defesa da or-
rão ser assignados por quem a|dem social."
íizir, o que não parece razoa-

vel, porque contraria os direi-

tos de autoria; além dc ser im- l 
IBEPO

procedente a exigencia, desde I DR* WEL80W LIBfcHU

que taes escriptos só poderiam I CIRUKUIA KM GKKAL

ser publicados originariamente.l uol,iíST1A8 UK BENHOUAS

de accôrdo com as responsabili-1 Rua Libero BadarO N. 167

dades decorrentes do proprio
nrt. 2.* do projecto.

De egual forma, não pode ser

occeita, por supérflua, a restri-

cção contida na segunla parte
dó referido paragrapho, relati-

vãmente á exigência da assi-

gnatura do editor do jornal pos
artigos Iranscriptos dos jor-

nacs extrangeiros. Esta res-pon-

sabilidade está iniplicitaniente
contprehendida na personalida-
dc do editor do lornal. O que

se deveria exigir é a ptrmanen-
cia efíectiva e efficiente desse

editor, com idoneidade precisa

para responder pelos abusos 
^dc

publicações inip» Uluj, P"

ia que isso se realize, nao na

necessidade dc criar-se uni tex-

to legislativo adequado, c, sim,

é mistér acabar com a índine-

rença protectora das autorida-

des incumbidas de executar a

lei.
Até aonde possa alcançar n

pesquisa resultante da aiitorl-

zação contida no art. *3." do

projecto, que trata dos meios

giara descobrir a autoria dos ar-

tlgos publicados na imprensa,

eis o que nos cumpre investi-

gar, tendo em Vista as garan-

tias concedidas pela Constitui-

ção da Republica. Por mais ex-

tranba que pareça esta iacl"-

dade, os meios adraittidos para

o exame das provas autoraes

só podem ser aquelles que nao

se afastem dos recursos ailopta-

dos pela legislação em vigor e

que consistem na apresentação

Telepb. Central. 6-86 4

Scranhim Neves, a victima

Jaci/ntliu Iludi ijui.t, o indigita-
do assassino, que sc acha

preso»

KIO, 2. — A policia proseguln-
do o Inquérito sobro o crime mye-
torioeo da TÍJuca, ouvio um moço
conhecido por filho de Stoenlo* o

qual, declarou ter visto, & noltl-
nha, a victima passar em compa-
nhia de Jacintho Rodrigues, pc-
la Listrada Nova da Tijuca. Km

vista das suas declarações o da3

de Manaol Pinho, primo do mor-
to, que explicou sú entüo ter com-

prehendido um chamado íoitu

hontem, & tarde, ao seu infeliz

primo, sendo-lho dicto pelo por-
tador que se nfto demorasse, pois

que Jacintho Rodrlguc» a cuja or-

dom obodecia, tinha multa prtsaa
am lhe falar, effectuou a urlsfio
deste, nu, Fabrica de Tecidos de
Mel», onde trabalho. Ouvido

pelo commiesario, Jacintho decla-

rou que hontem, foi ao Alto da

B6a Vista. dlrlgindo-«o â baibca-

ria Santo Antonlo, onde sentou a

fazer a barba. Emquanto essa o-

peraç&o »e faaia, mandou Jacln-

tho, um portador â casa de Se-

raiphiam, chamal-o, pois, tinha dc

re«olvcr um caso de venda de

meias da algodío. Como acnbas

de ser ba<rbeado e n&o tivosse

apparccido Seraphim, ello se fliri-

glu & sua ca»a, saindo dahl os

dous. Caminhavam os dous pela
Estrada Nova da TÍJuca, quando
um Indivíduo, saindo de uma mol-

ta, avançou contra elles dlsparan-

do dous tiros de revólver. Com os

estampidos Seraphim correu para

um lado e elle Jacintho, para ou-

tro, indo para casa onde so dei-

xou ficar, com medo de sair no

vãmente. Pela manha, foi então

trabalhar.
A policia age ompenhadamon-

te para apurar a verdade, pare-

cendo quo ella so restabelecera

dentro de pouco tempo, em vista

do bom encaminhamento que to-

mou o mysterloso crime.
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Sscatiuru Cubral, o beroico
ai" luzituno, fez no Ilustro

l.vriio, do Itio, a sua iinnuncia-
dii («nferoncia sobre o raide.
O theatro enclieu-se literalmcn-
te do que u capital d., ltepubli-
ca tem dc inais dlstincto.

O valente piloto do 
"Falrey

17" iniciou a sua palestra tra-

Vxitdo o |K*rfil de Santos Du-
inunt, cuja gloria enalteceu, di-
xendo que ella mio e só dc bra-
siletros, mas egualmente de por-
tUfll^res, jiorquc é uma glorii
dn raça. Disse mais que o mo-

numento com que sc vai liomc-

nageai o precursor du aviação

uuda mais e du qu.' uma ju.la
reco npensa a quem 6 da putria
brasileira um dos muis bcllos

ornamentos.
Descreveu depois, minuciosa-

mente todas as phases da Ira-

vessia, deniorando-se 11a diffi-

culdadr da 
"decollagem" 11a ci-

dude da Praia e no accidenle
dos rochedos. Depois contou o

que foi sua passagem por Per-

mmfcuco, llaiiia, Porto Seguro,

ond? evocando a passagem de

Cabral, (lago Coutinho notou

uma unira differença: Cabra»

foi í ectbido bem pelos habitnn-

f _ emquanto os aviadores eu

conlraram ú passagem diffieul-
dades de abraços c cumpri-
mentos.

Tírminou o denodado avia-
dor a sua conferencin, fazen-

do votos pela união dc 1'ortu-

gal o Drasll.
As suas ultimas palavra., fo-

ram cobertas por uma demora-

jOOCKXXXXXXXJOOOOOOOOOOCXXXXXICICOOCXXXXXXXXXXXXXXX»

ço® presos num tronco, que se

prendia entro dous galhos de ar-

voreu Tinha as pernas dobradas,

estando a cabeça pendida para o

lado esquerdo.
Pela poelção do corpo, não se

lho podia ver a phlslonomla. De-

ante de tio horroroso quadro, o

curioso correu a avisar a policia
do 17.* districto e em pouco c

mesmo commlssarlo Caetano, a

coinpanliado do investigador Ma-

cario, lembrados da historia dos

O

JUIZ da l.a vura clvcl •
commercial decretou hontem
a prisflo de dois fallidos.
Auspiciosa nova. Serfi, o inl-
cio do um louvável movimen-

to de Justiça para punir os ne-

Bociantes sem escrúpulos quo
faiem da fallencia um meio
de fçanhar dinheiro 6. custa dos
Incautos credores? Deus o quel-
ra. E' necessário que o poder
judiciário se constitúa o defen-
sor intransigente do coinniercio
honesto contra as manobras
dos indivíduos espertalb »«
oue vlvrm dessa Industria, no*

je perfeitamente orgamzuaa,
da fallencia fraudulenta, pa-
ra a qual collaboríitn arranja-
dores dc escriptas o advogados,
com a participação dos tratan-

tes quo so prestam a figurar

de credoreB, para o effelto das

concordatas, nomeaç&o de nyil-

dlcos o da eleiç&o do liquidata-

rios. Ainda recentemente, numa

fallencia ruidosa processada
em S. Paulo, ficou averiguada
a exlstencla, om larpa escala,

de credores phantastlcos por
avultadaa soramas. O Tribunal

do Justiça, provocvlo a inter-

vir num recurao de awravo.
reconheceu a proccdcncin da

reclamação de um credor legi-

tlmo contra um credor simula-

do, que se apresentlra como

tendo vondido mercadorias ao

fallido em lmportancia supe •

rlor a clncoenta contos- Mas fl-

cou apenas nisso: a exclusão

tardia do respectivo credito,

pois Q seu titular pesara com

SOU voto llltclto na escolha do

liquida tario. Convém quo a Jus-

Os dramas conjugaes

MAIS UMA TRISTE S6ENA DE SANGUE

PROVOCADA PELA LEVIANDADE

PE UMA MULNER

0 MARIDO TENTOU MATAI/A E SUICIDOU-SE

Mais uma tragédia conjugai.

Eram casado» ha cerca do seis

annoa. Viveram bem ao começo,

livoram filhos, mas, atinai, sur-

giram as primeira» desavenças,

manifestou-se, evideute, a ineom-

l.aübllidado do fienlos. Separa-

Üacuduia Cabral, vhotoyrayliado quando pronunciava a

sua conferência.

da salva de palmas.
Entre as pessoas presentes,

notavam-se os srs. rt presentan-
te do presidente da Republica,

dr. Veiga Mirttndi, o chefe do

Estado Maior da Armada, almi-
rante ti;if<o Coutinho e represen-
tantes da alta sociedade cario-
ca-

dos originaes em juiio e a con-l ",^-no 
interesso socai e, par-

ouuente resnonsabllidade, apu-1 -•oquente respon^—--- . -

rada também em juiio, 
sobre a

«utoria dos escriptos incrimina-

dos. Perniittir que o queixoso I

possa servir-se de qualque^i ge-1

pr«
tos
adi
fie

a*
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utros^^teressàos, I

WS» iwtüuuabal- 6 t"»-1

llVUi **v , ,
tlcularmente, do commerclo le-

Kltimo, use de todo rigor, para

apurar as responsabllidadet d«

toda «SBa caíila de geato des-

honesta quo se congrega £rc-

auentemonte nesta capital pa-
ra, & sombra da lei, losar o

bolso do» credores de boa le

quo emprestaram dinheiro ou

venderam mercadorias a lndl-

viduos que liquidam suas tran-

saçõeH por meio de nuubru*
-.--viayicut» aíiWJjad»*

l« erreiro

dia. Toruara-se provado o adul

terlo. E elle nüo hesitou em pu
alr a mulher deshonesta. Deitou
se com ella sem lhe dizer coisa

alguma. Altas horas da noite, le
vjntou-se, empunhando um re
vfilver, approximou-so da cabeça

Ua esposa.que dormia, e deu por
tres vozes ao T.tü^fv Km
da, voltou a arma eoutra sl, fel-a
detonar duas vezee, cahindo se-

ml-morto ao solo.

Os estampidos alarmaram a vi

sinliança. Foi chamada a Assis-

tencia, que recolheu os dois Io-

ridos e os removeu para a Ceu-

trai. Elle falleceu em caminho;

ella, gravemente ferida, deu en-

trada na Santa Casa.

O theatro da tragédia loi um

pequeno cubículo do becco do

Veloz, perto da rua Santo Chris-

to dos Milagres, no Rio de Ja-

neiro. Elle, Carlos de Asevedo,

era empregado da Companhia

Cantareira e contava 30 annos;

ella Luclnda Ferreira de Awve-

do, contara 26 annos de edade, 6

formosa e... leviana.

0 RECONHECIMENTO DO

SR. QALDINO DO VALLE

Não ha duvidas sobre

a sua eleição

HfO, 2 — Num grupo dc de-

pufitdos, em que se discutia na

GaÉiara o recon-heciniciito do sr.

üaldino do Vallc, o deputado

Veáro Lago dizia que uma elei-

ção só é completa quando pos-
sue os seguintes requisitos: iu-

diíaçüo do candidato pelo par-
tido; sua eleição pelo eleitora-

do; seu reconhecimento pela ca-

sa congressual a que vai per-
tencer; sua proclamação c, li-

nalmeutc, a posse.
A falta de qualquer um desses

predicados inquina dc morte

uma eleição. ,

ftesse mpdo, disse s. cxa., ío;

ineoinpk-ta a eleição do sr.

Etoéas de Castro, pois que tendo

passado por todas as phases exi-

«idas, não passou pcl. do reco-

nhccimento c pelas outras que
se Uie seguem. A eleição do sr.

Galdino do Valle foi assim com-

pleta, porque passou por todos

os trasmites.

E

rani-Bo. yivendo cada qual para

seu lado, sem s© íalarem, sem

so verem, decorreram doie me-

ses. Ulttmahientd, pírCm, o ma

rido deu para espionar a antiga

companheira. Diziam delia fluo

era deshonesta o elle quíz 
"vôr"

com os propriotf ollios. Arranjou^

para isso, um meio de reconet

Ilação, que foi fácil, aliás, de ®o

operar. E voltaram a viver Jun-

tos
Jlonteiu consumou-se a trsge-i <***•) .

DR. LE0N1DAS MACHADO

Tratamento moderno e eíficas

da svphiUi o das mol. genlto-url-

narlãs, abortos e infeccOcs puerpe

raa. Partos. Tratamento c i.ectrieo

da próstata. Cirurgia geral. At.

tende Si noite. Cem».": R. Llhorô

Badaró, 9. das 2 ás 4 to. r— Re*

Hotel d' Ocrte,

PELA DIPLOMACIA

0 sr. Epitacio Pessoa não

vai para a nossa

embaixada em Roma

NEM 0 SR. SOUZA

DANTAS T2LLA SAHIRA'

EIO, 2 — E' inteiramente des-

tttulda do luudamentos a noti-

cia divulgada por vartorf Jornaes

daqui o de São Paulo, segundo

a qual o sr. Souza Dantas, noBoo

ejnWixador Junto ao governo de

Roma deixaria osse importante

posto'da nossa diplomacia para

ir oceupar a embaixada de Paris,

om substituição do sr. Gastâo da

Ounha, que se vai aposentar.

Hfto i igualmente verdadeira

at tóformações de que o sr. Epi-

tado Pessoa, logo que passe a

a presidência da Republica ao

•eu «upeessor, o sr. Arthur Ber-

nardes, será nomeado embaixa-

STAMOS ameacadoa de uma
epidemia de meningite cere-
bro-esplnhal, cumprindo que
a» auc-toiidaües eanitarias se

cniponhem, quunto antes, jiara
comUatcr a nivlestla, quu JCi so

tom manlíestado, com aiuelle

caracter, uio só cm cidades

do interior, ma» também nca-

ta capital. Ha cubo» verilica-
dos cm Caçapava, Itu , Jundia-

hy e Rio Claro. Como se sabo,

a meningite, sob essa fôrma.

Incide principalmente sobre a

população .iiültar. Km vario»
«luarteis de Minad o da capital
da ltepublica a epidemia eatü

so alaatcando de fôrma aHays-
tadora. notadamento entro o»

soldados aquartelados em lJollo

Horizonte, Juiz do Fôra o S.

João d'El Rey, coníurme com-

municayão transmittlda pelo
dlrector do hyglcno daqdeile
Estudo t.o dr. Carlos Chagas,
director gernl da oaude Publi-

ca do Rio. ,Sabemos dc vários
casos Isolados nesta capital,

quasi todos fataes. Trata-se
de doença gií.visaima, como
todas as fóunas da mcninpite,
sendo que essa — a corebro-
espinhal'— 6 a única c-pideuiica
Aos symptomas communs a
outras espeelcs de meningite,

junta-so uma característica rl-

gidez da nuca e, ao approxi-
mar-se a morte, uma liypcr-
thermia considerável. Sâo fre-

quentes as complicaçOcs, deter-
minando arthrites, pleurisiae,
anginas c outras manifestações
qua3i sempre fataos. Mas não ó

nosso escôpo dissertar sobre me-
diolna, c, sim, apenas, assigna-
lar o perigo cpldcmico, quo pó-
de alastrar-se pof todo o paiz,
si mio houver uma aeçfio con-

juneta das auetóridades sanita-
rias para combatel-o etficien-
temente, çmHU&uto. .pio attin-
uír maiores An tro-

verno da União cabe a maior
somma dc responsabilblade,
nessa tarefa, devendo desistir

.do seu projecto do reunir uo
Blo os reservistas que estão
sendo convocados para a gran-
do parada nas festas do Cen-
tenarlo. Ondo serfto alojados,
sinão nos quartel'? Mas estes
s&o liojo perigosos fôcos do
lnfecção. A aBílomeração eu-
cesslva de soldados prejudicara
fatalmente a hyglene das ins-
talaçôes e poderft concorrer
para que a epidemia so alastre
ahl assustadoramente, rouban-
do-nos vidas preciosas. Quanto
a nôs, esforcemo-nos pata quo
a doença nfto so propague
nesta capital, ficando clrcums-
cripta aos fôcos jã declarados.

A um século utrai, pa-
ra cooquUtarraos a noua
prosperidade e bem ostar,
rompemun o* llaiiies do de-
pendência quo nos pren-
dhim A velha tnelropole

portugnexa. Desde tiilão, en-
tregues a nós luesmos, pa-
reee, entietanlo, que nunca
acertamos no verdadeiro
caminho (lo progresso e,
antes, dir-se-ia que quasi
luilo quanto temos feito nu
política e na administru-
Vio tem sido inútil na solu-
<;ão do probletuu do nosso
proiiresso c desenvolviineu-
to.

Or», os indivíduos o oi
povos que nio sc Julgam fc-
llzes, que sentem uma sen-
suvúo de descontentamento
e mui estar coiusigo mesmo
ú que ndo souberam inter-
pretar us leis da vida, nío
obedeceram ao que a ex-
pcricuciu e os factos consa-
«ram como normas da exis-
tencia rucional.

Kntretanto, paru realizar
o progresso nacional e o
bem estar da nossu popu-
lação, temos um governo
nacional, lemos vinte o
uma administrações esta-
duaes o temos mil e duxen-
tas municipalidades uo Bru-
sil inteiro.

Toda essa completa ap-
parclliagciu administrativa
pouco realiza effeclivamen-
te para dar o bem estar ao
povo brasileiro. 1'orlanto, u
orientação geral de todos
os nossos políticos e admi-
nistradores, tanlo no gover-
no nacional como no dos
Estados, tem sido completa-
mente errada.

l£m geral os nossos eslu-
distas têm sido simples Ju-
risconstdlos que entendem

que com a reforma das
leis í que se obtém o pro-
gresso c o dcsenvolvlmen-
to do paiz. Kffectivamenle,
ao tempo da monarchia,

quasi todos os nossos gran-
dt'3 políticos não passuruifl
dc bacharéis em direito

que, da advocacia ou do
magistério, sc transferiram

para o Parlamento ou para
o gabinete, ontle levaram o

critério estreito da carreira
em que militavam anterior-
mente.

Portnnto, a lei dynainica
do progresso nacional não
reside nu reforma dos tex-

tos legislativos nem na

confecção de leis perfeitas
e garantidoras de todas as

relações entre os homens.

O critério jurídico falhou

inteiramente ua realização
do progresso nacional.

Outros entendem qje no

problema economico está

exclusivamente a decifração
de todos os nossos prohle-
mas. Parece-llies que desde

que o paiz produza com

abuiidancia, ludo mais está

resolvido. Ora., esse critc-

rio t (altíssimo. Um .nillio-

nario desajuizado, não sa-

bendo sinão commetter san-

dices, cm poucos dias fica

totalmente arruinado e redu-

zido á iniscria. E, pelo con-

trario, um indivíduo inteira-

mente pobre, mas ^ dotado

dc bom senso e actividade,
em poUco tempo adquire

fortuna grande, não des-

ajudado pela sorte.
Dc que valeu ao Brasil

a riqueza da borracha, que

nos inundou d« dinl :ro

por alguns annos? Só serviu

para se coiunietterem as

maiores asneiras, acabando

tudo por uma miséria geral,

graças á inépcia e incapaci-

dade da nossa populaçao.
Ha também o critcno re-

ligioso. Muitos entendem

que o Brasil não é feliz

nem prospera por causa ue

uma completa oblitcração

d- noção do peccado, por-
ninguém mais pratica a

religião 11*91 liga Impor-
lundu aos textos sagrudot.
Ora, ii religião rhristà lá
tem vinte séculos do exis-
tencia e, durante perto do
dc* séculos, no decorrer
dn Kdade .Mediu, imperou
nbwiB—llll MB toda a
Europa sem consegiilr por
iseo melhorar em eousa ne-
iihuina a sorte do. povos.
Parece até que a Eda.le Mé-
dia foi o domínio do obs-
t iirantÍMiio, <la intoleran-
cia, das trevas. Pelo nu nos
¦ISHWI quen-riu reviver
esses séculos escuros e tre-
vosos, em que o espirito hu-
mano afunilou em uniu nol-
te trágica, du qual só enier*

giu quando, 11a Hmiascença,
se rrstuurou u cultura grega
u romana, surgindo então
um periouo de rrflorescl-
mento mental e intelleclual.

Houve também m, nosso
uiz uniu corrente dc soeio-

que

pu
logos, como Alberto Torrei,
<iue ninguém chegou a
coniprdiendcr exactamen-
te, mus que todo inundo
elogia, os quaes fizeram
constituir o progresso na-
cional em uma remodelação
completa de poderes cons-
titucionaes, creando-se en-
tre outras cousas 11111 l'o-
(ler Coordenador dc fuu'
cções singulares. Parece

quo ninguém, porém, tem

íé nessas concepções cere-
brinus.

Para nós a lei do pro-

gresso nacional consiste em
fazer com que cada brasi-
leiro, um por um, tcnlia uin

preparo mental ruzoavel,

possua um vigor physico
normal e seja dotado de um

curaeter recto. Já na phi-
losopliin antiga o ponto
central da moral socralica
está no reduzir u virtude a

saber. 1'ara tornar os ho-

inens virtuosos, dizia So-

cratcs, basta illuminal-os
soiiri' o que i o bein; a

virtude surge do ensina-
mento e totla virtude eon-

siste cm um saber; valoroso

é quem sabe como sc deva

comportar no perigo; pio
e justo quem sabe o que é

justo relativamente aos

deuses e aos homens, fo-

das us virtudes se reduzem,

pois, a unia só: ao saber ou

á sabedoria. Só o saber nos

torna capazes de agir recta-

mente.
Tal è a soberana lei uo

progresso e da civilização,

li nós brasileiros, cm todo

o decurso da liisioi ia na-

cional, não temos feito ou-

tra coisa sinão desprezar

essa lei. K íacil dc-

nionstral-o. lis Estadoa Lni-

dos, com 105.000.000 de

habitantes, têm 22.000.000

dc alumnos i'iit íuJI esco-

Ias eiementuie'. t) Brasil,

com 30.000.00» dc Inibi-

tantes, na mesma propor-

ção, devia ter ti.000.0(1» de

alumnos matriculados em

suas escolas, e teiu a/pe-

nas 1.000.000. Portanto,

aciualinente, ha cerca de

5.000.000 dc menores bra-

sileiros que não freqüentam

escolas. Ora, isso 1 iu se

dado em todos os annos dn

exislencia nacional ha um

século. E eis nhi porque o

Brasil tem tido o seu pro-

gresso e desenvolvimento
completamente prejudicado.
E' porque o governo nacio-

nal não organiza uo nosso

paiz inteiro um apparelha-

inento completo de escolas,

para educação pbysica, mo-

ral e intelíectual dc todos

os nossos patrícios.
No anno do Centenário
 tal deve ser a preoccu-

paçáo máxima dc todos os

brasileiros, si é que nao

queremos viver outro se-

culo mais, inteiramente fa-

lho como foi o que passou.
MARIO PINTO SERVA

k construcção dos silos

Conferencia do dr.

Carlos Botelho

RIO, a — O dr. uiiios Bote-

lho, realizará hoje, na Soeiedr..le

Nacional de Agricultura, uma

conferencia sobro a constucçao

dos slloe, com exclusivo material

existente n09 pautou das fazendas.

DR. OSCAR SANTOS

iiutt — Cons.. Alvaie»
Hes.: Ypiranga, 16-Tel. cldadu

do r.o (Vnlrm 4>U.

l'AHA QUâLyUKR

A REPRESENTAÇÃO

EXTRANGFJRA NO CEN.

TENARI0 DA INDE»

PENDENCIA

dor do'Brasil no Qutrtnal. E" fal-

ao, ainda, que s. exa. M tenha

tomado passagem no Qiulio Ce-

sare", a partir deste porto a 18

de novembro com destino & Eu

rotfa.
Nos Jornaes &esta manha ap-

pareceu uma uota oíticial a esse

(sil} respeito,

NOS 0EMITERI0S

Vae ser submettido a appro-

vac&o da Camara Municipal um

projecto quo cria a taxa de

100$000 paras a transformação,

em qualquer tempo, antes da

exhumáção, de sepulturas tem-

porarias de 2,28x0,80, quando de

adultos, e de 1,80x0,60, quando

de menores? em sepulturas perpe-
tuas nos cemitérios munlctpaes

ou muiíicloallzados.

Do "Estado", noticiando as proe-
tas do um indivíduo pervorso:

"Outras dur.a íilhas osta-
vara agora cendo victimas
da porsegulç&o do pao e na

lmmincnola do perderem tam-

bem." v
—» Do perderen ... o que?

f
O sr. Omcr dc Mello endereçou

uma carta o esta tolha, acompa-

nliada da poesia 
-Fortes de alma

o coração, do sua lavra.
A GAZJ2TA, porém, não publica

versos, não abrindo excepcSo nem

mesmo para os de pô quebrado.

\V^stern estão retidos tele-

granimos paru dambonda, Orlan-

bonM. CaStrobonda, Jorgebonda e

NaaSabonda.
— Ainda bem que se trata da

respeitável família Bonda. Podia

ser pelor...

Sulcidou-so no Rio a costureira
Llna do Céo.

 A infeliz considerava este

mundo um verdadeiro inferno.

De um telegramma do Blo:
"O automovel offlclal foi

do encontro a um bonde da
Fabrica, no qual 

"viajava"

duas praças de policia...
mm E o notlclarlsta foi de encon*

tro,.. 4 grammatlca.
««In CSOOK

O sr. CESARE POfílNALDl, mi-

nislro plcnipotenclarto <fti

Itália nas festas do Cente-

nario da Independendo
do Brasil.

A l<oteria da Cru» Vermelha

Brasileira distribuo réis 

0.530:000$000 cm prêmios.
(7721)

PESTE BUBÔNICA

E MENINGITE

Dois calos fataos Mi

Porto Alogro

RIO, 2 .— Telog.aplia.ui d*

Porto Alegre que se registro*

alli um caso fatal de peste Utt-

bonica, em uma residencia par-

tioular. Verificou-se também, aa

Hospital do Isolamento, um «aa»

fatal de meningite eerebro-^»*
nhtl — -

10
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míenla terrl»
< ntou:
o. O r.V-) n"fl
..n*. W ;• lor-

i Ir «O uIr...u«

l-AZlíM AN SOS HOJIii

Lm JUa, no ¥K-pi. formato |ií r

0ta «alh > • o fr«nn ur i l i-to u-

Ipontoo» vo»d> o forte I! fui cr»-
•rcmlo, tfnt Mlurumiti» longo, <iuu
•binçoo nO oito • ¦ mu!- »lf |or
«•lio uü»i )«ini> a -i -r lítilnrfi. Iiü*.
tentamor^A, WWj tlii («rir» hh u.t

gue, Olá !*àho. «tUur;*.»e «!o .1
lt.cnn«lo, fscur ' \ i u ll i V"r* in
ft bruvht

Km um ClpC
« o dlpO. '>«*> »• '

?#1 de iVxembr n 1 ir
pru<>o, trn

nos mnnria d • '
m tf.o Kh^o aind.c! 1

i Diu» aneia..*
iroot-o, p«»r un i.' • « soorr» v. »•

va f»i«at»<?Tit•• ««iu. ro pi'1 t-i
4a aortcdude ver. .il. rf»i k,í nn

que. rio í>U3lo. fa¦ i., v:»m mm p«»!-
UfcaUí» v»m»ím • ot' pO»«Urt»
pai a que eHo lojrra *• « nt« : »r-sc
no rliMe i*s*il « opuli- (o. ini.lo i>
tronoo ef#*otlvo. • xp<<*dlu om .f-
tíM-to. Foi amltfot

ftmr.rto cipl, P-^la tu 0*1 atino*
hHo M âtMMiHu] «l«» ntau aniun»*?
Vu hu annoa, unido i nlnlm ij«*I a,
n&o to Sairtei 0*i fHvrt i»re o u<
¦ troa* <*jo as minhas tortos rnl-
M t* nrratioajn & protqjid»;* i da ter-
n? A tua v«»a "•! »< Urc. < Io4.
4 k minha vida? ModUa T»e^rrr«* ver*
4 tdo« —¦ o cjsnpf 1 ' n !o tine, r*en l
• nobre eorco ir»n, b« m pop<.;» sus- I
|4 atar-t» até ouo aioan.:m. A c»n 

'

fc iao. o rto»') ?*>:« to i«o m dro e |
qi o uo> «Jta, sniii o mo- i.ux llo. t,.-
4erA» oorvcy m 0M> neta quo te sc-
lá fc>re», ,i-n«rs:!a ca! *.
vltall«ls'do..

O ». lp<V oot»f»i!*dido:
Obptum»'. Tu (¦* '•< iii n"U

pne. Nunos pwicroi po.ai -oo a nc-
oorosidatko. Devo-tc a vU*j...

K r.ootmuou » suirar o tronao.
K ouwou-o at^ nue um dli. nn-

-boa devoto danualia J«;n»n mota
ao *«r, uniro o tonto a a íolUair«»m.
lcgroii ailavircAf a terra amnvol o
farta, reino Jn todas »» olmpiluii-
cias.

19 o tronco disso:
Até qua omílm...

Td o dpd:
Al tranco a emanoioneSo...

Er» íhrro. E, com u-iTn, a c.oVi 'li

liin adoteoaanto. onterroo s«* r.o s*olo

.Virgem da %arr» vlrvem. 15 suuom -o.

II loco, iiwni a«po(». rortmferinla,
começou da íanc«'" feitlvoa.
B cressea. A' selva da terra jim-
tava-Ho afforn a selva do tron^ot

que n&o dooprewava. 1- aein ali-
inonUtado-ao por todos ik»*os «m

pouco aaa orna perfeito nrvjrc uni-
da a arvoro 4a o"** navenra lí ani-
bna a nora om looo. luetam A prl»
snelra, cada vos min* senf-uo dl-

¦nlnukda, futWuga nnniquilatla.

OKada.
' L»manta .vencida:

9elxs>nM. ?.
¦ o CÉP«. Já f«®oolre;

U> eaá» aiaüa...
E • oombatu oieo e «lUncloro

kiáo pára. .
( Depola. aíinoi paBsadoa, o eipft,
toem «mia da polvo o p.rvarri.lal» Q Urenlto Graluiltico • Be-

"T.l- 
«reativo Hoyal. com áéde na

y,' liaria Funda, promove para

lloioi al* à beira da estrada, a- s:«Í»ba(lo proxiir.o, dia õ, Ullia

ponna ronca uona audaulosa flfruel- grantlc festa cjtie COnsllIfa ti»-'

r* ramalliuda... —!" 
"

4 lembrar quo, i.esta vida, ha

jUtnta veotè quo uasce cipó.a* —

ifutm tssf«ssa

A inmtlnn .l.irla l<alxa, IWia
iln «r. Juito HrenuCT;

li menina \santln tlt» M iif*rH

Vlolln, nlumita Uo 1'vi inala
Santa tr(j»a";

u luininu Jirllo, filho il» sr.

Ourvul «lf A*ív«k»i
u uuniiio RuboiiR, neto >l'> »i*.

Jriío (àááiir, fuiicciüii.nio ilo
inrsiiiirn Munir,pai;

a s. nhu ii.i (*»oh lt*. íilhu «lt»

sr. IIui-hIiIm Caiiibv;
a iriihorlla Alv.n i, filli.i do fl-

nado sr. Krmicuco Vhílra dc
Sousa;

ii npnhoritn Cerllin, filha do
.r. Anloiiio 1'lnlo, fuucclonario

publico apowntáoo;
a ti-uhorita Marta. (Ilha do

c.ipit.iliHt.i sr. FrancUiH* de Mel
!o;

a stMihorita l.ili, flflia ('o sr.
Amonio de Abreu;

a sL-uhorila hanice, filha do

tciicntc-coronct Arlhur de Paula
Ferreira, ronimnn.luiiU' do 3."

bnlulhnu da Força Publica;

a senliorila Vieentina, íllha tio

phiirniareutieo sr. Luiz Pinto*

« irinl do dr. I^onardo 1'lnlo,

funcionário da Prefeitura;
a sra. d. I.eopoldnia Pedro-,

ao, fsposa do Mimdo ftvn0iitc

Dciicuicto PciIioío, funeetona-
rio do Tribunal de Jintlça;

a !>ra. d. Mercedes l.isboa

íjeng, ispo&a do dr. Wnller

medico residente nesta capital;

u dr. José .Marta Hourroul t i-

Jho, fuoccionario fio Thesouro

Mim :ipal iie Sáo Paulo;

o sr. Josó Haplislii Pereira

Itaslos, funccloaarto da Estrada

ili: Ferro Central do Brasil;

o sr. Manuel F. Nascimento,

luucriouano Ia aegur.ita delega-

cia de *nu'de da capital,

Pnssa hoje a data íialalit ia da

exiua. sra. d. - r_* », * de

Mendonça, esposa do sr. Anto-

iiio 1'oiupillo de Mendonça, ev

rrivlo du Jurv, cm Santos, € re-

tiden.c nesta capital.
Senhora dc beilos predicados

de coração, a «aniversariante
soube «formar na sociedade

paulistana um lartfo circulo de

r-' ¦ je, te fln» de

verilicaí' com os muitos e affc-

chiosos cuny>riuieutos ipie tem

recebido.

Ou tllíiMlciroÉi do K< i>u jllrn,
ntunvrn n-.n,lutou o coaüjuviuio!
com u 4%fn»ii quo uguni está rir-
hit», ntmam pgui vl«or. Mürlno
perde* boa* opiiortunldadoa ao aa-
fcnmninr a ««rio, atirando por ci-
ma das trnvov, tre» vocca couso>
luiIvuh. Kintrdo Invojte pela ua-
querda o marca o mguudò pomo
(Ia tarde; esia\a cMiipnliula u par
tida.

Depois rteste ftslti» ob po64> do
clube víhíuuho íuicra varias e*
curar,ph no terreno adveranrlo
resaltaiulo noata Ínterim o tor
Celro ímnto du glorioso, liolln-
mente «oniitiIstaiU» por Itlcaido.
Lobo a noguir o mesmo Joga lor
olova n contnR jai para 4 p ,utos.
dfpois do vorlfleír-8« o franco
domínio da rapczluda Lnctcnao.

ou® csmorectn con» a derrota do
famoso clulm do Vllla Marlaann

A's 17 u :t0 ralnu.na o arliltru

tarmtaa o liotlo emhnt». do qual
coubo a vlctorla ao Republica

pela «erle de 4 ponto» a 2.

Do vencedor todos aetuararo

bem e dos vonetdoa idem. com

excftpc-HO do arquoiro, fjae foi

mna figura apngaiia no ««ti qua-
rlro.

o kxtrf o Bv.prni.i-

CIA li O HKI.VKT1 V — ¦ácreva-

no» o ar. Joilo Honorato, t.* so-

crafarlo da A. A. Republica.
"Londo qulnta-felr^ ultima, tia

sec<ão esportiva da OAZICTA

uma publtcaçfto feita p«ía dlro-

ct orla da AToelaçlo A. Helvella,

com referencia a um iono d« nito-

boi reallaado a 16 do me* p. P-.

entro a Associação A. RopuMoa

s aquolln entldsMo, * ma» dever,

na qualidade do um dou maio oba-

euros dlrlirentes do RepnWc»

defetidel-o om tado quanto se re-

fero ao esporte.

O caso a que mo refiro 4 tfin

INKANTII. lfBKOi: VI'111ANUA
i •;) x INKAN i'lL UN/.l: CUHA-

om (0)

Lbeaxllou-ae doiuingo um Joiío
ariiistuso dc fuicbol entro os quu-
,1' us acima, 4o qual satilu WIMM-
doa o laiuutll Jlt-roc Vpiraii^a
.|Ut: r*i;tv;i c.H. itit urganlaado.

Atliio; Arbliles o Alfredo; Adoi-

pho, .1 • •> 1 «• JMarlo; Jt nó 11, Ho»

Um (eap.>( vicio**. ItotisAo o An-
lonlo,

No Ji»m» doa u- A i»<lu i qurdros.
luntbom yen- » u o iniUintii Horv<-
Vpirt v. O a ou quadro s ¦ on4 i-

<1 ti io tu o i íuinte:
Antoulo; Miguel o i.raldo; Jo-

s^, w« o«.*i.u> a idotírto; Anien(o 1
uanul Altredo, Alxiala i
Anfonlo if.

INKANTII. KHTIIKU.V PA UNA-
iiVMA (!) x INFANTIL UNI
VKÍ18AL (0).

No ori( ontro nelmn, ef' taado
lomlriío. sahiu venovdor o ínfan-
til i'arnah>ba por 1 ponto a xo-
ro. Cio a títrma venredora;

MIkuvI —• Kusso o SCcXé — Al
frodo, l':in!1iino o SeK^sto — Ceno-
roso, Albino, Lilieo, Américo

iJarbado.
— Comnmnlea-nrji o clube

cima q io a Uureta foi a einr
ia seu orgam offlcial.

Qu«m compra um bllheto

da Loteria da Crui Verme-

lha BrMilHra fas um Mto

de caridade e pôde tornar-

se milllonarlo.
(HtMt

BOX
DE

Comprar um bilhete da

(grande Loteria da Cruz

Vermelha Brasileira * um

Soto da caridade e do pre-

yidencia, também.
(4719)

W

espcctaculo e baile familiar. O

festival terá inicio pouco an-

tes das 2U horas.
Para o próximo domin-

fio eslá oraani^ailo um novo e

brilhante vesperai do Pallas

Club, grêmio que tem sua séde

á rua José Paihino n* 111. To-

cará a orchestra do maestro

Leal.

NS - Parrte da C-Ma a ar-

(liada de d. Fradique ue Toledo.

Ouo libertara do dorainio hol-

landes a OipHni do iJrasil. Che-

ga a Pcrmanlmco 110 tlia 21, e •!

dias «fepowsegne pora a Kuro-

1035 — O general Mathias de

Albuquerque elKga a Alagua do

fcui, (Alagoas», com o resto do

j»xcrc»to de Pernambuco.-

Conforme ediiaes pabllcnrtas
nesta íoiha, cslào correndo pro-

lamas de casamento:
Do sr. Luiz Picazio e d. Ber-

nardina Longobardi, no Juízo

de Paz da Uella Vista;

do sr. Cíuido Toiuasoni e d.

Assunipla La Hastine, 110 Juizo

de Paz de Santa Ephigenia;
do sr. João de Al ieida Ro-

sas e d. 1'edrina de Moura; e do

Duvid Auguslo « d. Umbeli-

na di Jesus Eleuterio, no Juiro

ilc Paz de Santa Cecilii-

164& — Começa o assedio ile

Brinhaem 
por tropas da ISaliia,

b o cwnmatido de Paula

jCunha 
de Souto Maior.

1828 — Quatros pequenos cor-

tarios da colonia do Sacramen-

to, sob o «omniando de Fran-
'«isco Sardo, tomam por abur-

«agem, na Punta Chapárro, o

lugar de guerra argentino 
"Mar-

lin-Gardar"

1830 — Gronfell, com alguns

fiavios 
da eaquadrilba imperial,

orça a passagem do ltapuan,

lábaixo de Porto Alegro, e enega

jK esta cidade.

1881 — B' fundada em S.

IPaulo a Escola Normal da praça

jÃa Repulíllca

dhhll®R10
•

Passa boje a data nt-lalicia do

Jjr. I-ttlix Pacheco, illustre sena-

Idor federal pelo Piuuiiy, e dire-

letor do 
"Jornal do Cominercio"

iosso brilhante confrade do

©io. Ao anniversarisrnte, que e

Haiuoem ineriuro piociuinuiàU
da Academia Brasileira de Le-

Aras. «nresentamos as mais cor-

diaes saudações

'm&mi

Telcg. anima tio Rio trouxe a

infausta noticia do passamento,
em Nictiieray, da exma. sra. J.

lisa Prescotl.
A extincla era avó da exma

sra. d. Ueorginu Az^vidu, espo-

sa do sr. Juaíiuiiu C. de Aze^e-

do, cônsul do México em Sao

i'anlo.

C conde 4'Ea ainda não

embarcou para s Brasi

2 — Depois do já, bavor

tomado passagem no "Btigé".

para e3ta capital, onde vetu as-

atsttr á» grande» feitas do Ceu

lenarto, a família ex-imperial do

BraBil foi obrigada a resolver r

contrario devido o se haver ag

gravado o estado de sande do

eundo D'Eu. que soffre de astli-

roa cardiaca.
Do er. oonde D*Eu, entretanto

a baronesa de Loreto recebeu um

£ rt J « er r J» rn TT> a eomtnnnicando quo,

denuo em jrevo. embarcara pa

ra o Rio, em companhia de sua

família.

Innlgnlflrante, qua «té mesmo

n»o podia acreditar nuo diVme orl-

Kom a tantos commentarloa por

parta da direetorln do Helveftn,

polo sliralea facto de ver o sen

clube derrotado pela eontagom

de 6 pontos a zero.

Creio, portanto. qn« a nottets

om qtiefo. n'o era nbsolntn-

mopto orfentilva S moral da qnent

uiinr qno «eis o nem tão potiro

era preludtclsl nos itou associa-

dos e torcedores.

Quanta ao de«prestlglo no to-

canto ao» a«tts Jnimdore*. nonhti-

ma lmnortanota t.lnbs: sim. por-

que 6 de praxe a rrltlca no ftt-

tobol. e segundo, pt.rquo o Re-

publica tamliom tem levado a*

suas novas a osta iltrectorta sem

1 c^irmentario enpfole com "fart-

nha".
O Hei valia, retlmenta. vem na

multo despertando grande inte-

rome nas rodos esportivas, mas...

aorft que elle foi fundado srt pa-

r.i rtanbar? Ora, fi claro que nüo.

Entretanto, concordo, pois o

direito do vencido é a "ravan-

cbe", o sou novo convite oHtS

occolto, nflo, porím. pnra a da-

ta de G ou 2# <1e agosto • sim

para 37. uma vos que queiram

tornar em posso campo, onde es-

a dlrectorla o receberá multo

satisfatoriamente.
O aen offlclo resposta podorll

sor dirigido para a aíde socját, 8

rua Bueno de Andrade, 71.

UNTAO RADITTM V. C. (3> X R-

GRANDE DO NORTE Cl).

Conformo ©Rtava annunclado.

roallsou-ao domlnuo o ps-peradn

encontro entro os clubes acima,

no campo do primeiro.
o UnlUo apeiar cie . Jar com

varjos elemento» tio seu 2,* f, a-

dro, conseguiu derrotar o seu

adversário peía slcmificatlva dif

f,>ren<;a de tres pontos, contra 1101

Do União nRo ha nnme» a ata-

tacar, todo« Jogaram bem princi-

palmertto Tatu' . Octavto que fo-

ram os heroes do dia.

Pioram auetorea dos pontoe^

Tutu' (2) e Octavto (1), o eis o

rosaUado:
1.® quadro Hadium, S o Ttio

Grando 1; 2. quadro: Rio Grande

1 o Radtum 0.

O 'losMáiO PUGlI^UáTlCO
AMANHA NO APOl^LO,
1'ola segunda voa leremos no

Theatro Apolio, aiuanhA, quinta-
fc-lta, um sensacional torneio 4o
box, o emociona 11 to esporla da a-
dualidade, O cortainen yuglllsti
co 6 organisado pelo Internado-
uai Boxing Club», a novel agro-
tniae&o esportiva paulistana, o of-
fcrceida em homenagem aoa ar

gentinoa qua vôe-n Jogar criket
com oa paulistas, polo Anglo A-
mcrican Clubo do 8. Paulo, que
adquiriu grande numero de friuu*

para esto prello do box.
A pugna iniclar-se-á &a 19 horas

o 1|2 (7 1|2), com uma suggc9tiva

película. Os cncontros de box sAo
o« M?guintes:

Gibbo x Faria, peso mouca, C
assados de 2 minutou

Fernando x ílarry, peão love, C
assaltos do 2 minuto». Harry é o
tnesino "protlnhow pererôca que
combateu contra Crl-Cri. do quan-
tio foi o embate Delaunaf-Berta-
gnolll.

Este» dois ombates r.io em dia-
puta do "Cinto Calliera — ca.ni-
peonato interno do InternaclonuL

Logo em seguida luctar&o l^eo-
nardo Zanonl e Ciannint, peão
médio-máximo, combate em 6 aa-
Maltns de 2 minuto» Este combn-
te, pelo valor doa pugiliata» Utl-
«antas; promette muitos lances de
emoçtto.

Finalizará o torneio o prMio
Jack Marin, peão medlo, profls.
eional hispano-americano, inatm*
ctor de boa da A. A. Santo Ama-
ro. contra Zucchinl, campeão da
•Lijrurla. 1920, um optlmo pugills-
ta conhecedor de quaal todo* oa
segredos da "arte" 

que lmmor-
tallsarnm Dempsey e Georges
Carpentier.

Oa ingressos para esta encontro
ie box avham-ae íl venda nas ca-
sna P^ucha e Ewporte Nacional.

CHICO PARAFUSO".

PINGUE-PONfiTiE

CHEQUES

VISADOS

A COMPANHIA INUUeimA TABACOS KP1BANOA (City)

no intuilu do melhor iorro^pottdcr â pioferanefa t4ue o publico

em gerul lftio diepensa, resolveu roíi.o.tir a distribuir ontro o»

eoaaumitloro» do» prus dgarra.i, n j irtlr da 1," de í-g >»to proxl-

mo, uma dstermtnsda JtórcMtn .-i i"-- prcinlos, itroponlcnsl fls

vendas quo offectn.ir.

Küqi prêmios são roprest* n aúos por 
Mctó<iUM" ao porta-

dor, ,1o vnlov d > 1#$0«0 ali MO$8*0, rmlttldns aubro * aancit

Frauai c Italkiuo paru a Aincil .1 do Sul o pur este devidamente

rlsiulnit, pugavolá em qualquer localidade cm qne o Banco estoja

rstabeMido ou tinha correspondanto.

A »arlo eialtlldu para o meí.b Agosto caipio-sa do 630 i!te-

que», eollocfidos com o máximo escrúpulo e dlscripçfto dentro dc

outras tatttss cw»l#itU»U«s doa n :trm cigarros de marca: MlSS "

-OüNTUUIAH - SKLEt TA - MtARAO* - APBA - "47" 
(oa 4 tf-

poe), 
"DO-RE-Ml" - PATRÍCIO • ACACIA e 1QUAHSU*.

A' medida quo o consumo ooa uo.-sos elgarroK fOr augmeu-

tando, ptoporcloenlmcnte aorft. também utigmentado o numero

do» prêmios. .

Uma llMa dos ché<iues pagou durante o me4 será publicada

nos Jornnes, afim de ficar demonatrada a o*o< uçAo cabal du

uoHsa offerta.

Apressnmo-nos om garantir qne, apesar da extraordlnarla

vantagem acima Indicada, do reall«iv;ào o pratlcldade lndiscull

vota, oa cigarros da nossa fabricarão (lá sobejamento conheci

dos no Pala o ao Extr^ngclro) coutlnuar&o a ser fabricados ca-

da vez mala caprichosa mente, com tabacos escolhidos, sem uso

do colla » sob a fiscalização hyirlene msls rigorosa.

INDICADOR

da Associação Brasileira

da Imprensa

pKiikmyw KM B. 1'AUIX)

Uolcundos: A momo Carlos da

Kouimí', "Corraée PaulUNaüo" —

pr. José Maria Luooa Júnior,
"inario l'oi»uiaf".

Cuiainiotmo do syadicancla: Com.
Muito tJuumiiii. "Joiuui do Cu»n-
n.ct.ie" — ouvsi 0>««a» "««•»

uu «. 1'aulo".
CHt-io u« oxptidloulc: Álvaro C

À. n luiiua, "Correio i'uuiist*i»o"
Dliccior do a« viço tio a«»íaten-

cia, ilr. A. I. Juuiur.

CLINICA MI.LilCA
Dr. A. L. Pandos Jimioi — Cuns.

Uua do Carmo* ti dou lu As 1/.
Dr. Loiuoe '4'ories — Cous. o roa.

Hum Conaoia^a». '«», daa II as I*.
Ur, ilaut uo ftiuo —- Coxia-: JU

Libero liadarô, US,

MOlaKHTlAÜ NUltVOSAa
Ur, Vloiiu do Morava — Auais-

.tonto do pioi. ur. Imuuco oa ituviut.
t.'«ll8U itoi 10: ii. Liüoio Uaj.ii o, MO.

QUARTOS

a.

Alugam-aa com ou aem pop«
aíln. Ilocubom-ao lambam pt-nala
Btataa t-sl.rnos s prtM.iw Un «ua
sidarit^ào. Rua 7 Abril 31.
(«»17> (a||

CACHOARO

Vvnd.-iM uw íi^rdlnuclr,
J. a nicSM. Rua 7 itu Abril 33
.«*:•) ul)

ALUGA-SE

ou vendc*ee uma « »di du Lona«
trucçuo inodorna. alnu» ndo hata.
tudo. 00in t, Ilvroiiiuiiua u mau
dep«iid«MeH» par» fassUle '!« Ira.
tamento Avenida Coadt t (|L. q
Joaquim, 2&, Tratar A iua do Cur*
mo. 27, Telepb. ct urut
««*"> (»•>

OlMiltACOKS, PAHTOil o MxJ-
LhbllAti Uki hb.MIUU.v5

Dr. Luciuno Uuuio ito — Con-
uuiio 110; u.iitfo oa ü*í, 10, daa ll
us 10 hoiaa.

Ur. Alcides l.eal tlu Cosia —

Co na: lt. t.iooro UadtiO, lio, daa
iíl do l<» boras.

Ur. li. '1 01 ot»u — Coita.: U. U ila-
dar6, n. <•- das li in» 17 — Masiiti
lt. Coua. ilumaiho, n. C2. '1 oiepli.
avoaUa a—2—0.

VIAM LltlNAttlAtt K Mui Ká-
TIA» UArs bL.N HoKAS

Dr. TtftoriçA ki.no — it. Jo Car-
mo, II. daa 12 fcs lò boiaa

Dr. Noioon L.boro — Coosu«to-
riu: ilua i. ibero liada ró, a. 1S7,
ks 16 boraa.

2.900 metros

Nurmi, o celebre corredor
olympico, eslabeleceu ha pouco
o recorde finluntlez dos 2.0UU
metros, tendo cob.ito o percur-
so cm 5'Jb", nuina prova cm
turmas para 5 corredores, Isto
é, 5x2-000.

0 Peatathlo noruegsez

O "Pcntathlo norueguez'' foi
disputado ullimaiiiente, tendo
sido gunbo por Oie Heisleid, que
realizou as seguintes 

"perfor-

inances**:
Saltos cm distancia: 6m,2-

Dardo: 38m,58. Disco: 3t>in,J.!.
Coiridas: 22m,25 õ; 10 e l.õüu
metros 1'33" 1:5.

AOS CLUBES MUNIC1L-AI53

A A. O. Vllla Mazzel, com séde

em Tuouru>vi — Unha de Ouaru-

1^04 — pede o endereço dos se-

guintes clubes:
Associação Athletica Eatret-

la do Paraíso, S. America P. C..

J uvtnll Tlraduntea. Cruzolro do

Sul. Territorial Paulüita, A. A.

,Lii>«tuduoi A. A. Cüíisolaçüo, A. A.

Mliierva, .luta Bolom o FlOr do

lielem.

G. D. Cl-HVANTES x TRTUM-
PI10 CLUBE — Kealizou-se na
séde do Cervanles, na sexta-fei-
ra ultima, uin amistoso encontro
de pingue-ponguo entre as tur-
mas principaes dos clubes «ci-
ma mencionados

Após o encontre da segnnda
turma, que finalizou com a vi-
ctoria do 

"Triumplio, 
por 150

pontos a 1'15, inicicu-se o emba-
te principal.

Desde o começo do jogo, no-
tnu-se uma sensível superior!-
dade do Ccrvnntrs sobre o seu
valoroso adversurio, que se fir-
mou no final do jogo que ter-
minou com o seguinte resulta-
dor

Cervantes . . . -. 200
Triumpho .... 173

Da turiua vencedora, Salvador
Jogou assombrosamente, con-
tjuistando 85 pontos; Ercole, da
turma secundaria, esleve bom,
itfarcando 30 pontos; P,eppe, 30;
Arlindo, 27 e Pedro, 22.

ATHLKllSfflü

0 torns3o athlotlso-pr»*

paratorlo da domingo

Effectuou-se domingo, con-
forine fora annunciado, o tor-
neio athletico, preparatório pa-
ru os jogos Uiympicos do Cen-
icnurio.

O certamen, (pie se verificou
na iiça do Clube Ksperiu, deu-

pertou certo interesse, conse-

guindo nttruhir bom numero Ue
aficioundos ao aprazível logra-
douro do grêmio italiano.

Dos atlnetas inscriplos nao
compareceu grande numero,

que ó deveras para lamentar

que os outros Estados preparam Q rgeordo fíolandez Ü0S
acti vãmente o* seus esportistas.
Haja vista os ultimo, recordes
cariocas, qunsi eguac:i aos dos

puulislas, símio superiores...
O resultado tferal da pugna de

domingo foi O seguiu!?'
100 metros ru. is — Paulo

Ueire.les lieis, do Paulislano,
em 11 segundo* e 2|ã;

200 metros rasos — Paulo

Meirellcs lteis, do Paulistano,
cm 2., segundos e 1|5; .

40U metros — Alberto Cotl-

ni, do Tietê, em 54 segundos e \

3|&j
1.500 metros — Nesta pro-

va venceu Alfredo Gotre , o
"homem elástico", em 4 minu-

los, 20 segundos c liã; a dif-
ferença do recorde brasileiro
foi apenas de l|õ- Agora uma
observação: Felisberto Pirt-s

será mesmo o recordista dos

1.500 metrost E o tal engano
dos 80 metros? Quem desvenda-

rá esse mj sterio?
O recordista dos 1.500 me-

tros não tomou parte nesta pro-
va.

110 metros sobre barreiras
— Dos athletas insrriplos para
esta p.ova apenas compareceu
Eurico de Freikis, motivo por-

que não se disputaram os 110

metros:
Arri-messo do peso — Venceu

Francisco Cangi Netlo, do Pau-

listano, com 10 metros e 87;

Arremesso do disco —¦ Plinio

Botelho do Amaral, do Paulis-

lano, com 32 metros e 20;
Arremesso do dardo — Ven-

ceu Raul Bolligcr, do Esperia,

com 41 melros 25a. O rocordis-
ta Lopes não compareceu.

Salto de extensão — Venceu

Alonso de Sousa Queiroz, do

Paulistano, com 0 metro, c 58;

Salto de altura — Só compa-

rcceu Eurico de Freitas, que pu-
lou facilmente 1 metro e 73.

Salto com vara — Eurico Tei-

xeira de Freitas, saltou 3 me-

tros e 20.
—— A prova classica 

"Liga

Nacionalista", corrida de reve-

zainento de 3.200 metros, para
turmas de 4 concorrentes ven-

ceu a turma do Tietê, a unira

concorrente, que fez o percurso
cm 9 minutos e 33 segundos e

3|10.
 Neste torneio, como se

ri, não foi balido nenhum re-

cdfde.

Um recordo francez de

dardo

OLVIDO», KAU1Z Li
ÜAHOANTA

Dr. Francisco àiaiiuug — <As
alstento uo prof. Laudoaibcrg) —

Coitauilorlo; ilua Jos£ üonaaclo»
u. 2A-A.

CL1MCA uu; OI.HOS
Dr. Heariiuo Aaviar — K. 8-

liou io, u. -u
Dr. Danion Malta — Uua Joaé

Bonifácio, n. 4tJ, daa 13 4a 17,

MOt.fclSTlAS DA» ClilANCAS
Dr. livnMio da Aiwraca — Cos».:

Itua laboro líudaiô, n. 119, fta 14
bora a.

POR 25CC3 KiENSAES

podem-pe ler livio^ e romaucei

A %'Oiiltidcf iiHal{;namlo-^i; ria \
KIiíjlOuííII, — lin.t .loao Hritv

cuia, 3-, Mbrado —¦ Teicpbuue,

A uiiual,

(477») (,i,j)

IIMfÜ^UIA rOESia

SANTO 80WIAN

Cuill|na jw lotlpa» uia«ia>.
vngctll clil.ni> .! a aivco. 1 iti-

ge-ie com pcrleiçuu prt-lj,
azul i.urintio e corei

IMJUUI.ua, luda c quui-
quer iMcutla.

11U A l»ü ». JtMU, u.* 2.W
1 eL-pliunc, UO.tUfc ãlj

1'ôoe «uvwr, para expci icuni,
uma peçu de roupa para mu-

par, lavar uu Ungii; cnstá
pode» cApe ri intimai' uuia

vetl
UMA Vb/lt

I? bom leiumai que não é e

preço que IM o tral>a,lio o
auu o traualüo que lai

u preço .J

8 ANTO OONIAN

ItADiOdlAOMMYlOU SI
KAl'ioTil lsiltaPIA

Dr. Octavio de Carvalho — Rua
Santa Tbaraaa» n. l».

LAUUKATOHIO Dtl
A.NALXUfa^S

Dr. Ariatldea Ouimaiàos — Cons.
Rua Direita, 33, daa u da 1S huroa

Cl BUKOIOKS-DBNTISTAI»
Ilonorato (iodinlio — itua Vorl-

diana. 4õ — A a actfuudaa, quartaa
o sextas-feiras.

Francisco A. lEuaaa — Cura d»
pyorhOa — Atua S. Uonto, n. 21,
daa 8 As 1? horae.

MOiWfCUIAS v

Vutiu^i »*-•« ;viü 3
sou. ein opiimaj» coadi^Ot-g. ^
ítcqo do occuaiao; 2 "sido- 2

car" para aa meamos. Tia- 3
lar à rua 7 do Abril* 34. J
4770) (a3 e

**** ««*«««<-: J>

num momento eomo esto etn . ^|5

Protesto dos Trabalhado-

res Brados ecr*fra

a acção da poBcta

Ainda o atte .iado contra

a fabrica de calça-

dos Rocha

Km .sua ultima ashcmblóa,
União dos Trab -Ihadores lira-

phicos elegeu a nova comuns-
iãe execu.ivj para o segando
saN'(stre do corrente anno, teu-
do a mesma fieado coustiiuida
dos seguintes mciubros: Se cr o
tario gerai, Jose C. Boscolo; 1.'
secretario Prospero Ultaiano;
2." secretario José Forcina; lhe-
senreiro, Kayniundo Mresolin;
bibliotbecario, Joaquim de Oii-
veira.

A mesma assembléa approvou
o seguinte neto de protesto:*A União dos Trabalhadores
Graphicos, manifestando a sua
incondicionada solidariedade á
União dos Artifices etn Calçados
c considerando ser urna inver-
dade o quanto a cila quizeram
attribuir as autoridades poli-
ciaes de S. Paulo, sobre o caso
da explosão occorrida na • abri-
ca de Calçados Rocha, faz pu-
blico o seu vehemente protesto
contra o acto abusivt e illegal

praticado pela policia conlra a
referida União, invadir do a sua
séde e privando illegalmente da
liberdade diverso* tonipanhei-
ros a elta filiados".

O athleta francez Picard, que,
ha pouco bate» o recorde fran-» «««.«..,

ccz de lançamento de dardo, P£B$AQ DE 0GCASÍAQ
acaba dc estabelecer um novo *

recorde francez, utirando o dar-

do a 51111.,87.

Um concurso na Roruega

Em Cliristiania, lia Noruega,

realizou-se cm junho ultimo um

grande certamen inlernacionn.
du alldetisiiio, que forneceu os

seguintes resultados:
Salto em distancia — Iloff,

com 0 ,78; 110 mçjros (obsta-
culos), Lindstron, em 16 ü|10.

Salto em vara — tloff, com

3m,84; dardo: Bergstrom, com
40m,U8; 5.000 metros. J. Ebert,

em 15'47" 3110; 800 metros:
Larsen, om 2'; 400 metros: lt.

Hanscn, cm 50" S|10, 1.500 me-
Irrw: .1. F.hert, em 4*12" 3jlU;

100 melros: R. lielsing, em 11

HOSPIT A ES
Siinatorlo Santa Ciuhnriiis —- A*

venida Inullsia.
HaHpItal tf«* raridade do Itrna —

(Com oa a«rvi<;fte clínicos du aeu
direcior dr. C. Urunettl » do todo
o corpo medico do Hospital! —
Avenida Ceiso Garcia, n. So*.

PHAKMAClArt
fkanaarln Cmiit — Km Alva-

res Pentoado, n. b-A.
|*huriMiii-iM tmiral — Uua li da

Novemoro, n. 4.
I*bnrmurla Leitão —- Rua da Olo-

ria, n, 166.

AI >V (JííADOM
Dr. J. A. Marrey Júnior — Kw

criptorlo: Kua Direita, n. 6-A.
Dr. tíoavtntura liaiieira —- lila-

oripiorio: itua I.ibero Dadurô. n.
SI — t.o andar, cala 7 — Central,
20S3.

CASA

Aluga-na coatracto
rua Oeneral Couto do Magala -.

n,* 9, Tratar rua Quintino lio-
cayuia. 41.
(6324) (a:)

"FORD"

tfpo eapotkc, t.u »>_rfviio i.- t*
ifo, vendunt. Luiz Kobbé * tia.,
rua liarão do iiapcliiún^a, 77-A.
(*31S) (uS)

1UO J AJNxviitO

Liara ngeiras

V'cnde-ae uma com 22 quartos
o salas, luxuoí*amento mobília-

Joe, com grande Jardim, ciiacara
com toda qualidade -ue íructaa.
contracto vantajoso; o motivo 6 o
dono ter que partir para a Euro-
pa. Knf. á r. Lavradio 201, sobr.
— Klo do Janeiro.
(4760) (a2-

C£SA í TEilBEflO
Vendv-sa casa a terouo A rua

Caiharjna llrani • í, com Oi m xao.
lunar coaiiai d,- renda, üondes s o
10, disia aoü m.í.ioB da taonca
«Jiespi o 2o.o niotroa dos bouJes.
•Pre^o do occaj uo. Tratar A tua
Aurora, n. ltoU, juj 1S As ia o daj
Xm UU iu, íuw a> . attcã^do yvi LCáw*
piione.

(a 2)

•RETIKO UOS JOKN*l.i«TA«
em conatrucçAo na Vllla Paulista.

(4570) (áa t ua a. n »r)

CASA MARCEIMK0

Jóia*, cautelas de cara fio

peQbores e do Monte do

8occorro de 8. Paulo, cota-

pram-Sf o psrRam-se bem.

Praça Antonlo Prado, 1Í

Teicpbuue. central, «•« l-I

(40481

1iflIttKA?!A 6HÍMISA

UNIVERSAL

da joao tfcriiu

Lavaiu-Ati C Uii^tiiu-sc chmiiwJ-
uienie roupa, de tvmien» e se-
nhoras em quaiquer coi ——-

Empresta ,e itiubeiro
sobre roupas iiudiau-
te pagaiuetilO' simples*
mente do truojitio —

Compraui-se e veiiuera-se rou

pus usadiu e iuaiU-ti se.--
viço tio interior, com Ues-

par.Uu pela t cçao do
correio de Santj Lccilia

UUtGO UO AltOUCHE, m.' 67
Telephime, LÍUAíjL, Ò015

l-Ml.illi

***** W*

MOrOCfClETA

M7RIÜS:?K"

Vende-ao u....* "rriuinph

Júnior* em perfeito cauid-.
Preço mínimo l:4uo*oo'-.
iruiar » rua í do Abril, 14.

g 
.'") (ai

y- *:*'* « «*«* *3M «(....

CAMARAS DE Aii
SÜáo Vriiut iilaS " j>.- /..,u " A

16SOOO cada uma, vendem, Luís
Koobé A Cia., rua Barão <fo ita-
petirunga, 77-A.
|S31S«) (aj)

COBRADOR
Ofít rec--wvs uiu tom ionga pra«

tica a lar^o couneciniento, dando
boa» referencias e ftaciur lduiu-o.
Ala». Uktte. 47-A, coin .1. Paula.
(4317) („3)

MA7AÇA0

O InsiiLuio jj. ...ti.)ví avisa a
aua diatineta clíenlcla qno está
ultimando o tanquo novo.

Aulaa do natação.
Exercícios dc natação.

(«214) (aS)

TERRENO
Vende-ae> o nj»reno da rua Or.

Jofto Kii>«:iro o. *10, 1'cnna com Jo
por 4ò, peito loo metros do pooto
unal dos oond;* da Venha. lJreço
de ocoasião. Tra.ar, rua Aurora n
iu'J, uaú lm u.«» l <» kWíu» w úbtá* AÃ iXt)
10. Te»eph., Cida Jo, 4121.
(«3M) (a I)

(ãu

5
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XAVIER VI N0NTEFIN

ALMA NEGRA

, o BBOURWU1 MA KORK J A

, Cada qual tirara. attoaUo, mu-

|ti cempreheadendo que alguma
IdM* d. MtraQbo, de drftaiatleo
Rk I* paaaar,
¦— q aulaa» qu*. de alatwrda
¦á mfeo. praceáta o* aotve* no ca-

pulou» da sMrlMta, quis Intervir
1'gaea aáainr Luelano, que tomára

O dasinbadov repelliu-a com
a* da* más* qae a feros nervo-

M tornava IrresistlveL
- Bllel^.. elle aquil — tarta-

nudeou Juila oomplelamente de»-

 Sim, eul — replicou
no com uma vos albilante. -« N&o

mo eaporava! Julgava-me na ca-

deim para onda aa suas calumnlaus
mo tinham arrome8aado7 Julga-
vasaa defendida contra mim pe-
loa cskroereiroe? Enganou-»», mi-
nha Uai Aqui eawal Sou livre. *
venlo dizer-lhe aqui, na sua cara*
deaate d. todo*, o que nenhum
outra as atreveria a Mraaas-Us* *m
roatol A Mnhor» * uma- oreatura
infamei... Par* chegur ooe «*ua
fins, nenhum mel» llte oÁteeu te-
nioit nenhuma ac«áo lhe pareceu
vili... Attrahiu-me * um lace...

Pos aua na

prisio,
lou minha mãe!

Bi- falso! 12' falsof

Dls-ao que minha mie mor-

rou asa.mmuada pela senhora...

bem o sabot. * *
Helena levantou-se galvantoa-

da, mas de' olhu* oepantadoe, a-

balada por um calafrio borrivei.
Morta! — exclamou ella es-

patoriua» — Mortal minha ti*

uiorreat
Sim. sra. Rtvet! — dl«se Lu-

ciado vivamente, açoutando-a

com aquelle nonio, como um ln-

autto. — Sim. nilnha mie morreu,

porqpe eeea mulher a matou com

a prisfo du filhu o com a amea-

ga de pol-a na rua a* ella náo

pagasse um dinheiro quê bem sa-

bla lhe nüo era devido... Juro

que sua m&e, pela aua crueldade,
mal** a minha, Que- a amaldiçoa,
chamando eobr* » *u* oabei
Ira do De*t ,

Atemorliada com aquetla* ana-
theroáa qua a fustlpavam
cunda quia fugir; ntaa Ladtàno. a-

grarrondo-a pelo braqo, ooiMtran
geu-s a ficar immovei. * proa*»
guliil ,,. 

'

B' prècfsò qu* cOnh*cam ea-
ta mulher, o*ps* M todos o* jjrt-.

tjões vergonhoeast *.. Casa aua £i*.
lha. com o*se homem, a qu.m ro-
dela o deapreso publico!,.. Eu a-
mava Helena Tordlcr desde a in-

fancial... O pae de»tlnara-m,'a
para mulher!,,. ISlla tudo esque-
ceu» tudo renegou!.,. Porque?
Foi por odh>? Por calculo» Que
Influencia diabólica a impelliu n
rcjllaar eaao casamento?,.. S|ia
filha obodeceu-lhe porque a do-
mina pelo terror* batendo-lhe.
murtyrizando-a!... So duraràc
alguma* horas esteve tôra de ca-
:#a, foi para evitar o» auppUclo^
oom qua a ameaçavam a cada lne-

tanto! ** Agora vae ficar num

perpetuo inferno, entre 0 marl#w

que oâela e a m&e qua a maltrfc* meio.

n^o podia, assim instigado pot
2Hta sogra e posto cm evidencia,
e»|qHlvar-80 a defendel-a.

Deu dote passos para dianto, e,
hAlbuciando algumas palavras
bombasitcas, arremessou uma daa

/.uvas fi cara do laiciano.
O desenhador soltou um rugido

surdo, um rugido do cólera, e re-
'co 

doia passoa como para formar
o salto que o devia approxlmar do
cctl adversarlo.

Ia deltar-se a Proepero, lançar-
lhe Os mios ao pescoço, e com
Certeza é estrangularia, porém
n&o lhe deram tempo para laso.

O agente Cliallet acabava de
Inlervir, collocando-eo do per-

cta.., Mfte sem alma riem entrjí-'
nha». que * fará morrer, como

for* morrer seu pa*... A ara. T*-
dler, * viuva de meu tio, mtntla

pareqta, por ffitnha desgraça, nlo

possa de um* miseravetl
proepero, PVospero, — Ber-

ro* Jutta nô paroxlsmo tfa coleta
— deixará qne m. insulte esa* bil-
tre que arma & popularidade nOs
eaft*. e arranja arte*

evadlr tia* prlsíest-
For maior uuo fossa a covardia

Etn nem* da let, ordeno-IR*

que me siga ! — disse, dirigindo-
se * Loolano.

Aht — exclamou este, cha-

mado de repsate á resMdad». —

Baqueei todo e eato» perdido...
Depol* vaelltou, agitou oe bra-

«o* proernada em ponto d. .«polo

qu* náo aellou, * cala deasmpasia-
1o «obre a* lages, soltando

Eromldo anrdo.
t. > #oanna Bertlnot correu par* M-

Ut *, Atando Juila Tordier, dW*s-

um odio profundo;
Talven a senhora matasse

também eete desgraçado, como
lho matou a m&e!

Prospero fôra levado para t6ra.
emquanto Helena desmaiada eja
conduzida para a sacrlstia,

Ae testemunha» seguiram-na.
A corcunda deitou a Joaniia um

olhar ameaçador e feroz, e foi do-
pois para o pô da filha,

A sra. de Konceray o Marthn
acercaram-se do Joanna que, a-
ioolhada Junto do l*uciano, procu-
rava reanimal-o,

Challet ajudava-a o melhor quç
podia naquella tarefa.

E' preciso chamar um mo-
dJco,

BS' Inútil minha senhora...
Estamos na presença duma Ugei-
ra symcope originada por uma
tiotenttsstma comoqfto... A' por-
ta **tá * me» trem e noite farei
transportar o sr. Oobert

Par* eada 6 que o leva? —
norgunrou Joanna, ancloss;

***• Tenho Ordem de o conduzir
a F»tlt-Brjr. á "vllla" do sr. con.
d* de Koneerar.

Vaquelle momento Julia Tor'
dler sahtá a* saerlatl*.

AUIUMUVÜ.

Vonae-ao ura "Owrland" 
gtypo, 90; õ lugares com pie- 3

Unierue nuvo. ITaiar A rua JJ
da Abril* 34. «i
Í72) (an S

^-«*nr*yir**nr*eyr»^xe<:: 4 3

AUTCHílO¥EL
• VendL-a<J u.*4 typo C'.l

o uma carrosacrle do voèturette,
íi r, Oas Palmeiras 120-A. Faorl-
ca.
t«*14) (u3»

TOítREIROS DE MA9&Í;U
l'l'ecjí.awi-;4i; Umvi.c.8| jucio oiii

ciae» e apprendizcs. Itua JkLarii
.loaquina 72-Braz.
(6315) (ai,

ESHERDR. COUTO
tOnusv* t fg! t ia<iuu UO Um '
novamente a dinpo»i«;ao Uo3 suas
cíientc» o ânimos, u rua Uüoro
Uaiisrò 12, Liai 15 as U tiursa,
Celepborio 4217 Centrai e na re-
sido neta, rua «anto Amaro, ti —

Pr. Bertho A. Cor.dé *

ADVOGADO
Lente de Direito na Escola
Saptrior de Comnicrcio. —

IA di» "irn r«n*lw, 41
3. Andsr. Hnl-i n. iu.

H. PAU r.o.
Í6242) (altli".

estremeceu, e um impulso dc fu
ror lhe contrahiu o rosto.

O pensar que aquelle rapaz, quo
quizora deshonrar, de quem dose-
java a morfe, era protctritlo por
uma familla rica o portetOSa oxas-
porava-a. *

Eu sou a coiukN**u de Xlon'
ceray, senhor. DO as ordens con-
vonlonte* V»ia quo • »i-, 

"(Clíbart

seja transportado p*ra a minha
carruagem... Irí alli mais com-
modamente.

Challet saudou e dcaapaseceu.
multidão náo houve diCOculdadc
em achar doie rnpaxes robusta a
quo levar.taram o desenhador,
sempre deínnaiado, e guiados pe-
la condessa, Installaram-no num
"laaJauw 

que estacionava junto
ao templo*

Vae eomnoaco, senhor? —
perguntou a eondt ?sra. «rigindo-
so ao ngrente do policia:

Nilo. senhora condessa* A
minha mias&o era velar por esse
rapaz, que com ccrtesa 6 digno do
maior Interesse. at« inteirar-m*
que tícav» nn -*4Ua" «* Petit-
Bry; nus visto qn* r. era. **
oncarrega do o conduzir • minha
mlasflo cstft ftumnrlitâ.

I
1

kj

Corso da Prejiaraienoâ
it para-.-.e pora c-.\ame do ari

mtssão As diversas escolas. *1
Mrtesiro Cnrclim, 11.
(6223) (V.C-}

JA' VIU V. m.
Os legítimos figurifiosl
A' venda lt. I^lb. UaüarO,
C. 101. (477.)

AVláOS

OUMfAdni.t WU1.IM •»«
i>n tmnmo k »a-

VK64ÇM)
Tarifa mvel

. Durante o mo* de goste de
1922, vigorara nesta Jgsuraaa a ta-
xa cambial de 12 ds. per 1$00S»
equivalente ao nugmento de 40
sobre ae oaaoa da» tabellas 2. 3-A.
3-b. SC a ( a ti.

São iaentaa de cambio as tabel
Ias 1, 1-A. », 2-A, 4, «A. » * tart
(as d» (Mo a Campinos.

Campinas, ai ás Julho d. iMát
C «TRVUNaoN

lAapector OertA
fàfáAt —
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Mas lirn A iiossu inissfio, nlo
no» Iiulamos ao Uevcr de íuxer

Iguna reparo. iiom sympalhlcoi

0 CORINTHIANS IRA* 
|

AO RIO 7

I)0 ulu oomraUo carioca:

O COUINT1UAN8 Vhk; JO-

B\n COM C AME1UCA F. C. —

qu® cjnsta, o Amorlca i\ C.

mU outu bolando negoclaçõc» pa-

n vinda do Coilntulun» u esta

Mpltal ulim do disputar um Jogo

KllliStOSO.H

Mda gaúchos 
x paulistas

,-rr ttíDi uos;

l'or um grupo do rapaxes e

lenhorltu do -Bloco dos Uan-

doiruntM" foi orgajlzado, sobre

u j to lntorosladoal do boja,

entre os valorosos Gaúchos e os

destemido» Paulistas, ura curioso

tonearáo do palpltt-s sobre o re-

iui fido dcsae Jogo, o quo é o se-

jalnta:
Paulistas

«
a
3

Iravee
Ar» ves

Y.i 1'ranco
Pai'tis Ro
Morno»
Olivoira
Mario
l,alves
Vicente
TV.xel ra

Newton
Onede»
Anna
Manto
Manto 1,"
Andrade
Kslgfií
Ophella
AagURtO
r.vipo
Maria
Novos
Karinneeo
0. C. J.
Cjunlor
JRtgueiredo
Leandro
Alves
Trocaa
ou
Joensoto
Cama

{Tocha
CKiulard
liroeha
rrel Pila
I'ercy
Rubes
<5onstantino
Nina
It oberto
J.tonako
Aviador
Maluco
Jalves
Martins
Lucras
BAnnn
Del
Delmanto
Mantodol
Landrad
.loanna
Alzira
Maninha
Ornlves
Pauto
Kamara
Farina
Cezar
Figueira
Joronymo
Ramnlbo
Falmelda
Thomaz
Mo. Gregor
Expresso
Róxa
Thomrocha
Cantodegullo
Xieo Kamara
Xtcalves

Gaucbos
1
1
1
3
3
1

1
2
2
2
1
0
2
1
1
O
O
X
o
2
2

0
1
1
0
1
0
2
1
1
2
O

0
1
0

1
1
1
1
1
s
1
2
i
i
3
0

.
1
1
O
3
3
O
2
o

O
0
2
1
0
2
1
1
2
1
3
2
2
O

ria Mo, emflm como ijuaul todos
o!» (to "ctcBcomljimi<tü?"

Assim, porque .i Ai ou, em caso
contrario, n.lo iippellurã pura os
elemenios do luterior? Pois o iu'
terlor, not.idu mcnto o Oébio Pau-
lista, 6 "fôco" do futebolistas...

Porquo não muudur cuauiar
a terrível saga do Itto Branco,
o inédU. esquerdo Deputado,

proprlo Carnbtuu (uo Amllcar se
recusar...) o tantos outros? Tal-
\uS dirá a Apea: "... ó do ln
terlor..." Respondo: Do Interior
ú o nossu celebro Kl Tigre, que
nasceu em Amparo < do Interior

grundo parto do campeões do
i'aullst<'.uo.., — Fica ahi o alvl
tre. liolas! — BATEPE'."

 *: >ta — O nosso mlssl
vista está laborando em orro

El Tigre é paulistano da gemmn
Nasceu A rua Santo Amaro, 30..

 Sobre a organização do

seleccionado paulista para os

proximo» jogos Interestadoucs, _

realizar-se, om continuação do

Campeonato IJrasllelro de Fnto-

boi, a mlniia opinião A a seguiu-

te: Primo — DurthO o Btuuco —

Sorglo, Amllcar ítalo — For-

mlga, Néco, El Tigre, Holtor e

Rodrigues.
Com cate quadro, sr. redactor,

pnulWs 
"safcarlo" os ca-

ruuui.es da camiseta axul.
No Inicio (iu oslaçáo espor-

tivu, uguurilavainos com certa

curiosidade a cilréa desse (jre
uiio, pois subinmo» que o seu

(liiadro linha soffrldo varias

inodificuçocs e estava appare

lliudo paru fazer succcsso no

presenlo campeonato.
Não tomos illudidos nas nos-

sas previsões: a ürapiiica co

meçou bem o nnno, dando uma

idéa do seu Juslo valor.

Quando suppunhamos que pu-
os onie 

"valientes" iu tudo

dlnando, Alfredo e Juoa. qu« fO'

ram substituídos por sltmsuti

da equipo sscundarla.
A «ainda cabo ao Standard qut

cm bolla comblnaçlo lnvests t
rectungulò adversarlo; Mende»|
bato uma falta • a csphera vai
tsr k insta, s Miotto com uma
baila antrada conquista a prtmol.
ro ponto do Htandard. •

rMMtdoa 10 mloutof» 9 Jaco-

guajr empata a partida.
Falou a verdade sobre o P#-1 Quasl ao fim de primeiro tem-

uai? Assistiria ao Jogot Preclaalpo. o Jactguay em beila Investida

iiue se sclentlflque sr. Blsoca I consttfue o I. ponto. Assim tsrml-

,,ue o Braall »e achava desfalcado I na o primeiro tompo. oom a van-

le 5 elementos. O penal tot aa-|tagcm do Jaceguay por > pontos

Mm commettldo: Mullgnana Im-la 1. No segundo tempo o Btan.

pedido dando a bola para • aa-ldard dominou por oomplsto O seu

guolro, este chutou tendo lnte 
| 

adv.rsarlo .obUndo msAs » pon.
—- * tos, por intermédio de Miotto I e

Antonlo 1.
Assim tsrmlaou a bella tarde

esportiva, com a merecida victo-
ria do Standard por 4 pontos a 2.

O jula actuou a contsnto.
O quadro vencedor era o se-

Sto Paulo, 28 dr® I * 
Antônio I — Álvaro e Vlconto
aalileo, Júlio e rio —«Antonlo

II, Miotto, Mendes, Miguel e(T).

é«
INEROO

NENHUM TRATAMENTO VOS CUROU ?

f»

lis, porque, no proprlo chute a

bola lhe tocou ua m&o. Fatau-

dadeü! Camargo Ia chutar? Del-

xe do Jactancla ir. Btooca.

fim... Orato do coração, suba-

creve-ae de r. s. amigo, criado,

obrigado — CA8TRO.

de 1(32 — Illmo. _ .
esportivo da OAZETA — Bauda

,.,-ies — Deparando com uma car-

ta enviada a v. *., subscrlpta por

Uisoca, peço obsoqulo de dar aga-

salho a estas simples linhas, so-

bre tal IdAa.
Depois de vsrlas lenga-lengas,

mostrando-so contrario 6 lógica

A. A. BOTAFOGO x
FUTEBOL CLUBE,

DUCHE?» I

Suflan-Extra

(Carteira 
fechada)

SUMAÍRA

APIPAíkE8£KÀ0 A' VEHDA a 10 do corrente

Nu carteira* de»-

tes cigarro» vai

appareoer a maior

a melhor oolleovào

da photoa colori-

dos da Jogadores

de futebol da ca-

pitai e do interior.

A Loteria do Cru* Vermelha

lirusllcira será extraliida era 7 üe

setembro, e fará a Independcn-

ei 11 dos portadores dos bilhetes

premiados. 14720)

rlocas no proximo dia 13, e se

elles tèm plena certna do ga-

nhar, contorme a GAZETA pu-

bllcou traz-ante-hontem, elles

quo venham dispostos, porque do

contrario, elles lembrarão dos

saudosos 8 a 0. Como paulista

que sou, o amador do esporte

liretfto, peço publicar osta. Sem

mais do amigo leitor diário da

OAZETA — E. de Oliveira."
 "Illmo. sr. redactor cs-'

portlvo da OAZETA — Saúda

qGus — Tendo lido nesso brllhan-

te vespertino a opinião do sr.

P. Vlanna, 
"Carioca vermelho

tomo a liberdade de apresentar

um selecclonado composto de jo

gadores da visinha cidade de

Jundlahy, com o qual, garanto

quo não são pre 
'isos os nossos

"caupeões" para bater os cario

cas, apesar da sua formidável

linhas, segundo opinião do dito

sonhor:
Dica — Orané o Lllo

llnl. Virgílio o Piche -

Minguta, Camargo, Eurlydcs o

Coi»ado.
Sou de v. s. amigo, grato, nd-

mirador. Torcedor roxo da Barra

Funda — D. N. L."

(a!0)

UCII1, no HieUlOi* nos inUlIUOS, Câa

uuo uma derrota, a única por

cinquanto, c certo, vinha aba-

lar u confiança de muitu aen-

te. ,ii
E depois... Drpois, os dois

jogos que se seguiram não fo-

ram dos melhores. Quacs as fa-

ilias do conjuncto do Virgílio/

Cumpre dizel-o: essas sao

poucas, mas bem sensíveis. Os

seus componentes, optunos fu-

leboiistas, sem excepçáo, alguns

como Virgílio, Zé. Uarreto, et

coclera", são veteranos do bel-

lo esporte bretão; mas alem da

coUocacâo defeiluosa do alguns

elementos da defesa, achamos

que falta ainda à galharda equi-

ue, alguma homogeneidade. Al-

«uns treinos rigorosos e um

pouco de boa vontade, podem

remover esses inconvenientes

ficando a onzada (íuasi perfei-

ta. li dissemos quasi, porque

desejaríamos que a linha ue

ataque fosse mais veloz; essa

qualidade, uma vez sanados

aqueiles dois contratempos, da-

...v a,\ urp-min de Morrone o al-

(4764)

uo luieuoi t uiuito oem) dis o

esplrltuoso IJIsoca: "Camargo a

cujos pés vem ter n espbera, chu-

ta o a bola indefensável pura o

guarda-muta. que estava do lado

opposto, bato ua mfto de um za-

guelro... Concedido o penal...
Maa sem v penal a bola n8o iria

certlnho & rede?... — Compro-

lienderam? Antes disse: "8e em

L'm bilhete Inteiro da Loteria

da Cru* Vermelha Urasilclrn eus-

500*000 e é dividido em

fracçôes de 5$U00. (412Uft)

ECOS...

rA ao grêmio de Morrone

meiado preparo para attmgir a

mela que esperam e da qual sem

lisonja, são merecedores.

Cremos ser esta a melhor

¦ prova quo podemos 8ar ao dis-

I!erto-l tip|inauo pelolão do lelles, do

Batata, muU0 que nos merece o seu
"forço 

cm prol do bom nome

daquella associaçao. —•

\ A. maranhão *S,SISTEN

CIA POLICIAL. (2) x HEROk

DAS CHMMAS 10)

Perante numerosa assistência

OS esperadoe encontros entre os

;lube» acima, no campo do segun

iln, a rua Glyccrlo,

O J0150 dos segundos qunlr»

lnlciou-se (is 14 horas e 30 ninu
Torr.lo

iEra naiurai, muito natural..

Antes niuila farofa, muita ini-

pafia, muita prosa fiada. • • Ue- —

Sois mandam dizer deslas ^^'0^ 
- -

bd- '... 
O seleccionado quj iun- ro a mo., A's 10 horas o 30 »l

tom ionou de forma alguma re-1 nutos Jogaram o» quadros princi

preseofa á força da cidade em pa., estando o da A. A. Maranhão

matéria de futebol, c isto por- Lom a .eulnte

qua a Metropolitana se deixou Amadeu — Achllles e

arrastar pelas correntes deiete-jeaco — Oscar, Jo.» ®

rias, que a dominam, não pro- Torrão, Mlngo Anastácio, Car

curando os seus dirigentes fazer pl^h. Igemlro. ^ 
^

° 
^rram? Nãü é a mesma can- tantee dar a 

jahlda. 
e no ataque

tilena quando dos encontrosI Carraplcho da um bello pa

dlopasüo.
I miga.

Como se vê, ê bem variada a

opinião sobre a vletoria. o que

rãs la « saber qual será o "turu-

na** quo dâ na bola. ;— A. R.

AI.VES. secretario do "Boco".

GOHORRHÉI

«Ma

BLEN01T

0 seleccionado paulista
(CoIlahoraçSo dos leitores)

Si ó insuccesso fosse comple- Apô. muitoe lanes.
iusa 

seria revista e m». e"lp0'g„ "' 
hk,,

Isso não se (iiscu-| Assistência Maranhtto

"Distlncto chronista — Abra
— o famigerado selecciona-

do paulista que ha dias deu um

banquete (le 13 talheres aos mi

neiros, está sotfrendo — e com

razão — desdo esse jogo, os mais

sinceros e severos commentarios
críticos por parte dos que assi»-

tiram ao Jogo.
E* que so o "banquete" fosse

com os cariocas, quem comeria

do "virado" partam os paulistas.
II sahlriam bem "empanturra-

dos"...
Porque bolaB a Apea não ouviu

o (lesejo do povo par lista e não

reforçou um dos nossos quadros
o Paulistano, prefcrivelmente
para disputar o presente cam-

peonato, tendo-se em vista ser o

mesmo campeão do Estado innu

merçs vezes e ser um conjuncto

de rapazes tão peritos qu&o se-

nhores do mais elegante e deli-

oado jogo?
Porque pelota a Apea. não to-

mou tal medida, tendo-se em con-

«Ideração que o Paulistano pos-

sue uma verdadeira collecçáo de

consuinadissimos e conhecidos

campeões como Arnaldo, Orlan-

do, Carllto, Sérgio, Formiga, 
"BI

rormldable", Zecchl e Nettlnho?

Porque espheras a Apea arru-

mou, "á trouche movche", nos

lornaes, a bico do penna, um
"revirado arrobolado" nem frito

nem cozido de jogadores que

viunca se viram mais gordos uns

trom outros como Primo - que
lioje Joga tão mal, como Bianco

que está "preto" com o Jogo, co-

no Barthfl, o fur&o-ventania, co

¦o Bertollnl, médio regular, eo

Faraensíl que •»* varzea fa

to então a cousa seria revista e

augmentada 
te...

E* que passam os tempos, nas-

sara as modas, passam os lio*

mens mas o habito fica irrai-

gado, firme, de pedra e cal.. -

No jogo Palmeiras x S. Bento,

anle-liontem, vcrificou-sc um fa-

cto lamentavel: alguns jogado-
res, de começo a fira do prelio,

jogaram ás cristas. Trancos a]

trouxe-mouche, caneladas das

tnais violentas, entradas ferozes.

E tudo isso por que? Por causa

de unia rivalidade sem razão (le

ser, (le uma rivalidade-• • inco-

herente. E' que, no Palmeiras, |
fez a sua eslréa o extrema es-

querda Tlto que pertenceu a

syjnpathica phalange alvi-ceies-

te. Dahi a origem das violen-

cias cm jogo, do arremedo de]

tomada que tivemos durante o

transcurso da lão esperada

No festival patrocinado pala A.'

A. Budan e que ae reallsou no I

campo do U. A: IU D* do Cam-1
bucy, defrontaram-., os quadro* |
prlnclpaM do* olubei supro. 8a-
hlu venaador. brUbantcment., o |
Botafogo, pela contagsm d. 2 ten-1

tos a zero, conquistando a taça |
"Cigarros 6". gentilmente offer.-
dda pelo industrial Sr. Sabbado |
O'An gelo.

| A. A. INFANTIL, BOTAFOGO I

(«) v» INFANTIL BONITA (1) |

O Infantil Botafogo Jogou no

domingo passado pela primeira
vez: A criançada mostrou quo 6
"turuna". O Infantil Bonita do ln-

fantll .6 linha o nome, pois estava
composto excluslvsmento de

I "gente grande". N&o obstante, o

Botafogo conseguiu *sapecal-oa'

nos 1.° e 2.* quadros por 3x1 o 3x1
respectivamente. Bravos "piqui-

ras!
O endereço do Infantil Botafo-

go ê & rua Glycerio n. 11&-A.

As pessoas txgottadss e debilitadas por doeuias,
exoessivo trabalho physioo e uiaatal, pelos abuso*, paios Ti
cios, pela edsd*, «to., «ta., nissmo a* qua aauhuin proveito tira-
ram de todos os tratamento* (alto* e de todo* os remedlo*

que experimentaram, uto devem desanimar porque a sclencia
pos hoje, finalmente, á dlsppil(&o dos doentes o apparelbo
electro-galvamco UNKlMíO, quu e um portentoso e infulllvel
¦estaurador do organismo lu loiro, daa forcas e da vltall-
lado perdida.

A acçfco da cura KNKIIÜO é decisiva, radical, segura e
constante, porque alimenta, conforme as Invioláveis leis na-
turaes, a força vtul de todos os urgams e trlumpha sempre em
todos os casos ainda que ehronlco* e rebeldes de agitação
nervosa, ulluclnações, ainfostenla, anemia, anesthesla, seusa-

{lo de angustia, fal^i de appetlte, atropbias musculares, vertigens, palpitadas, chlorose,
congestlo cerebral, contracene* nervoous, convulsões, calmbras, fraquesa geral, fraqueja
daa pernas e dos bra(oi, delírio, dores artlculares, hemljilogla, cxgottamciito nervoso, got-
ta, incontlnencla de urina, hypocondrls, Irrltabllldade nervosu, Insomaia, hysterlsmo, luin-
bego, doenças nervosa* em geral, falta do memória, nuuneas, nouraithenia, uevralgias, pa*
ralyslas, rbeumatlsmo, «clatica, surdes, quobramenlo do tortas, prlsftu de ventre, dounça*
do ectomago, terrores aocturuos, tlc uervoso, tremor senll, veillgens, doem as da bexiga, en-
fraqucclmonto da vista, neurastbonl* sexual, Impotência, moléstias das st-uhorus, etc.

Sob a acção branda mas potente da cura KMUliUO, de mal* a mais os nervos e os
muiculo* se restauram, retomam *ua energia o todas as lune(Aes orgunlcas despertam
em *eu pleno vigor o Integridade, posto quo â a h.NKUGOTHKltATIA umu lei JA firiua-
da no sentido de estimular a vlvlflcar o elemento nervoso e muscular, facllltaudo assim
todaa a* manlfosiuçúe* da vida.

Quantos debilitado*, qua tos exgottados e quantos doente* cliroulcos não encontraram.
O diariamente encontram na cura bMUMíO elasticidade, reiistcnciu, energia e alegria Ue
viver, quando a tudo haviam J& renunciado?!!

Entre outras, a cura K.\ UHÜU 6 fácil o accessivel a todo*, porque todos podem fazei-a
peeaoalmento, no proprio domicilio, sem luterferencia de pessoas extranlias. Ue fucto, basta
comprar oa alugar um apparelbo, dirigindo-se 4 FILIAL Uh S. PAULO — lluu Llbeíra llu-
daró, a — Telephone, Central, &U37 — Cana postal, 1671.

Visitas médicas gratuitas: segunda, quarta e Boxta-felra, Jas

1(1742) HORÁRIO QE11.VL: das 9 As 11 e mela o das 14 &s 17 o mela horas.

H

FLItltAIllb A. COMI'.
14 1|2 ás 16 1|2 horas.

JUVT3NIL FLAMENGO
MONTE GRAITA.

F. C.

Mais uma vletoria conquistou,

domingo, a valente esquadra do

1J uvenll Flamengo F. C., conse-

sem perda Uu luiayo cuicjiuu i

possante pelotaço marcando o
1.° ponto para o Estrclla.

O Apollo ataca furlosamenio e
aos 19 minutos de Jogo 1'sto C,
uxn minuto apenus depois do pon-
to do Estreita), Braslllo em uma
infoliz puchada, marca um ponto
contra o sou proprlo clube, empa-
tando a partida.

Os do Estreita dão a ?ahlda e a
Unha fecha; reres, do posse da
bola paesa para Albano esto chu-
ta, sem resultado.

Aos 82 minutos do Jogo, Peres,
de quarenta Jardas, marca o 2.*

ponto do Estrella, ponto esse que
garantiu a vletoria para o alvl
celeste.

Depois do descanço rcgulamen-

(31-2-4)1

guindo vencer a forto esquadra do I no gegun<lo tempo,, dada no

futebol houvesse lógica..." —

Por que Iria certlnho A rede? 8e-

ra que ainda nio viu Br. de Bi-

soca, diversos Jogos onde nossos

pequenos e grandes guarda-vai-

Ia» com adversario de valor, pe-

lu frente, fazerem defesas de
"canto a canto", apenas com 6

até 3 Jardas de distancia? Ou se-

Monto Qrappa F. C. cm seu cam-1

po, & rua Belém 33.
A's 1,10, sob ua ordens do juiz, I

er. Arthur Fernandes lnlclou-se o|

Jogo, estando as turmas constitui-

das da seguinte forma:
Monte ürappa: Joio — Alie-

mio e Ernesto; Clemente, Victo-'

rio e Canhoto — Orlando, Anto-

nlo, Oiyniplo. Tamborelll o Tep-|

pão.
Flamengo: Falovlnha — Ous-|mvv w * . i ¦ I ilUfeUa VVÍII «» »»

rá que o único cujos enutes sao tayo 0 cari0Ca — Matheus, João|azuj por 2 a 1»
• _ Ais A o Pnnifiriro? I. tr,j. _ ifcnplnnn f'.IHm A.

vamento a sahlda, o Estrella a-
taca dominando por lã minutos o

Apollo; de ves om vez o Apollo
escapa, mas a defesa do Estrella
não falha...

Aos 20 minutos Albano do duas

Jardas, mais ou menos, envia uma
"sem pulo", quo 6 bem defendida

pelo arquelro adversario, • assim

com diversas escapadas do par-
to, a parte, terminou. Ha 4 e 30, a

pugna com a vletoria do branco e

ucia^.tü uio 1*4 u.iucu..»tt ue iXá-

portos, do Kio Uruude do Sul.
Esto jogo terá inicio As 15 e

meia horas, devendo ser arbitra-
do por um Juiz nomeado p' ia

Confederação Brasileira de Dos-

portos.
O seleccionado da Apea ostú as-

sim formado:
Primo

Biauco — Barthô

Bertollnl — Amllcar — Gelindo

Formiga — Heitor — Arthur —

Néco — Rodrigues
iteservas: Mesquita, Clodoaldo,

Alexy, ifalo, Faragassl, Abate,

Porto, Ministro, Teppet, Mattoso

e Nettlnho.
Os preços dos ingressos sâo do

41000, para as archlbancadas, e

2$000, para as geraes.
sao valido* as permanentes

concedidas pela Apea.

COMMI88AO 1>K PINGI B

PONOVE

indefensáveis é o Camargo.^ I0 uedama — Henrique, Glgim,

O sr. Bisoca não deve ser t&°-"|i»usso, Caetano o Egydlo.

fanatlco do seu clube. I o Monto Grappa Jogou magnl-

Grato pela publicação. Com I fiCamente, conseguindo, logo, |

elevada estima e distineto apre-lmarcar 0 primeiro ponto,

ço de V. S. Att.® Am.* Agrd." —I 
j0lo, Henrique e Ilusso, esta-

Apaixonado o neutro (1a dl-1 vam cm seu. melhores dias, assim |
marcaram os pontos do Flamen-

so. Gustavo e Carioca estiveram

inexpugnáveis.
O argueiro Falavinha fo mui-

taa defeas, tendo defcnâilo um

K«te ulube, achando-se sem Jo-l,lro jlvre_ i,tttid0 por Tamborelll.

go para o proximo domingo, 9 do I A partida que foi renhida fl-

corrente, vem por Intermedlo d'A I naii80U com a vletoria do Fia-

GAZETA avisar aos clubes ecus I men£o por , furos a 2.

visão.'

Do Estrella todo. jogaram bem.

principalmente: Biancardi — Ra-

phael — Rlzzo — Percz — Al

bano e Pinheiro.
Dos vencidos todos so esforça-

ram, môrmento o guardllo Ar

gentlno.
A directoria do Estrella agra

nsnim or^ani-

Reunc-so hoje, &s horas do co»-

tumes, a CommlsBio de Pingue

Tongue da Apea para tratar de

assumptos de grando interesso

do Campeonato.
E' por esse motivo, pedido o

comparecimento dos srs. mem-

broe e dos ar*, represontantes

dos clubes interessados.

COMMISSXO DE EDUCAÇAO
PHYSICA

Amanhi, 3, haveri na sédo da

Apea uma sessão conjuncta dos

CATtAMURU' A. FUTEBOIj C.

congenercs quo o Caramuru* ac-

celta o primeiro ofCicio-convite

que chegar, para a realizaçSo do

tres prelios entre as suas três

turmas e a» correspondentes do

grêmio quo quizer comparecer em

seu campo, sito A rua Glycerio,

das 13 horas em diante do

ferido dia 9.

Toda correspondência
devo eer remettida para
Annlta Garlbaldl n." 13.

A. A. APOLLO

ro-1

urgente
a rua

Tanto dos vencidos como dos|

vencedores, n&o ha nomes a des-

| tacar.
Nos Jogos secundários venceu o!

Monto Grappa por 3x2,
Juiz correcto.

C. A. ESTADOS UNIDOS (3) X|

E. C. ONZF, DE AGOSTO (1).

No encontro acima, realizado I

domingo, oahlu vencedor a turma I

do "Estados-Unldos" por 3 pon-1

tos n 1.
No encontro secundário ven- I

ceu também o "Estados Unidos" |

por 4 pontos a 2.

O ESTRELLA DO NORTE QUERl
JOOAIt

I rn-mw I

cionado dovo ser
xado:

Ueaquita — Burtl.O e Clodoal-
do Bertoliul, Amilcar e 8er-
gio — Formiga, Néco, Arthur,
Heitor e llodriguos.

Kx-caniiHvi».*'
"O esportista carioca,

dr. Fjerreira Vlanna o bem
assim, os jornaes do llio
afflrmam que o selecclo*
cionado paulista uào a-
guenta desta vez o da
Metropolitana."

(Dos Jornaes paullslas)
A's armas. Jovens deuodados
Do herolco futebol paulista!
Nossos dias est&o contados...
Vae-se rasgar toda a lista
De mil tropheus conquistados

Vêde que o Forrelra Vlanna
Dando corda fis convicções.
Dl* quo a Metropolitana
Fará sem contemplações
De vfis — e fará com ganas —*
Mineiros sem pretenções.
Néco, Blanco, Frledenreleh.
Chegando ella & torra nossa
Certa de sua pujança,
Mostrae lhe que ha quem pissa
Dar-lhe no côco té que rache.
Ide logo, sem tardanca
Ao encontro, quacs valentes
Tio Forte Copacabana;
Sempre firmes, pés potentoj,
Provao a Ferreira Vlanna

Que nós ganhamos no grum.idot
Km luitas trancas e Iene-;.
Não como esta acostumado
Certo porco 

"convencido"

Que fú ganha nos jorna.s
Ou como Juizes destorcidos
(Dello me lembro, pois não:)

Como Altamiro Mourão.
ANHANOUKRA

Aeliando^c sem jogo paia o

proximo domingo, esta Associaçilo

deseja jogar com qualquer clubo

desta Capital no campo da socio-

dado que officlar. Correspondeu-
cia: Alameda Glette G6, ou t0,e"|Q 

ciube acnma accelta para Jogar

mais ou
Athletlca

consegidu

derrotar o poderoso núcleo dos

bombeiros, pela contagem* do 2

pontos a zero.
O» ponto» do Assistência foram

conquistados por Mlngo e Arge-

miro.

JUVENIL, BDATSTAR F. C. (3)

X JUVENIL. DOMINGOS SA-

VIO F. C. (1)
Enfrentaram-se domingo, os

clube» acima, cabendo a vletoria

ao primeiro pela contagem de

pontos a 1.
Os tentos foram marcados por

Miguel, o heroe do dia; os outros

elementos actuaram bem.

C0USAS DAVÃRZEA

0 grillo, o liio

phone central 5828.

EXTRA PAULISTA F. C.
Itl VERDE •

x AU-

em seu campo, domingo proximo,

o primeiro convite que lhe for dl-

rígido.
Correspondência: Rua Volunta- I

rio* da 1'atrla, 531 ou telephone |
SanfAnna 102.Itealisou-se domingo na con-

corrida praça de esportes da A. I

A. Republica o esperado encontro I 
jjjqgo YAZ F. C. (5) x 8AVOIA j

de duas amistosas partidas dc 1 
yjjjciT (0).

futebol entre os clubes acima, ve-1

rlflcando-so o seguinte resultado. I jj0 encontro acima, effectuado ]
No* quadros secndarlos venceu I jom(ngo no campo do Botafogo,

o Extra Paulista, pelo «coro de 11 vencedor o Dlogo Vaz por |

f h nucwm Dk MULHER

porque oura colicas uterlnas em meno» de 4

horas. Tomando 15 dia» ante» do dar a lux,

facilita o parto, tornando-o quasl sem dores}

evita as hemorrhafllas ante» e post-partum. 
DA

sempre resultados garantidos 
nas outras doen-

ças peculiares 
da mulher, taes como: Inflama-

ç6es, corrlmentos, máo cheiro, tumores, sus-

pensfies e os ^perigos da edade critica. Te-

nha sempre um vidro em casa que « como

se tivesse um medico á mão. Está sendo usa-

da nas maternldades de toda a America do Sul.

RtcommeiHli-M aos nwdieo» e parteiras

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

• o carrapato.

prova. ,
Cousa lnmenlavel mas... al Recebemos da A. A. t.uapwa

cordialidade esportiva de nos-|na.

sos dias tem dessas cousas»**' esperado turumbamba «ua-
I pii ajios x chorosos nlo se t eali-

Em Santos, domingo, ilouve|10u, domingo, conforme o aimun-

al«o de violência durante o jo-1 ciado. O destemido grêmio do

go. Muitos trancos, muitos pon-1chora Menino, n&o sabemos qual

ta-ipés n esmo. E no encontrol 0 motivo, % ultima liora "mandou

Internacional x Ypiranga? Foi I avi^" que la disputar uma ta-

na feliz phrase de 11111 confra-|sai» os collegas "manhosos", ao

de, uin jogo 
"irracional"• 

Ique parece, apesar da Guapira-

Na segunda divisão a cousaI na ,C1. o "grlllo" que o "leio" da

andou nu mesma altura. No_en-J pcnlia qua«! devorou, lornou-so

São Ben-
E', assim |

contro Palmeiras x

lo lu mime chosc ¦ ¦ ¦

por dcanle .

Como se vê, o novo regula-

mento penal da A.pea, approva-|

do na ultima impagável assem-

bléa geral com desusada so-1

lcnnidade, que é verdadeira-

mente draconiano, nao atcmo-|

risou n ninguém.
Emfim, vamos ver agora o que

fará a nova - - inquisição

Coutas da 2.* Divisão I

A Oraphica e o

campeonato secundário

De um leilor:
"Este domingo é ue iuuto pa-

ra o clube de Barros.

Por essa'raíão, o treino se-

manai, será transferido para
a maiihfl de 0. I-á eslaremos.

de medo, c. . . emfiou pó no mun-

do!
Quem sabe «t o Chora Menino,

nuo (' também, unr" insectozinho,

Isto 6. um "carrapato"?

Grlllo fs louco po*' carrapato.

ponto contra 0.

Terminado o jogo secundário. I

entraram em campo os quadros

princlpaes. Depois de um bello

Jogo termina com a vletoria me-

rectda dos Jogadores do Extra

Paulista pela contagem de & |

pontos contra 3.

De ambos os clubs nâo ha Jo-1

gadores a destacar; todos aetua-

m magnificamente.

. A. CALIFÓRNIA x S. ClfltlS-
TO VAM

llesultado do jogo de domingo:
1. quadro: Califórnia, 2; S.

Christovam, 0; 2.° quadro: Cali-
fornla, 3, S. Christovam," 0; 3.°

quadro, Califórnia, 0; S. Chrlsto-
vam 1.

STANDARD F. C. X EXT HA JA-
C1SGUAY F. C.
Itealisou-se domingo ultimo o

esperado encontro de futebol en-
tre as fortes equipes do Standard
F. C. © os respectivos do Extra
Jaccguey F. C., no Bosque da San-

de. O Jogo dos 2.° quadros terml-
nou com um honroso empate de 1

ponto a 1. A'» 1« horas deram en-

trada cm campo os quadros prln-
cipaes. O Standard achava-se des-
falcado de Oliveira, Saturno, Fer-

Ainda o encontro Brasil

x Oraphica

Escrevem-noa;
"São FaulO, 28 de Julho do

1922. «h- limo. ar. redactor espor-

tivo da OAZETA — Capital —

Cordeaes saudaçBes — Rogo en

carecldamente publicar em vosso

jornal as seguiutê® linhas:

Lendo na «ecs&o «eportlva da

GAZETA, tma carta eubocripta

por Bisoca, «obre o Jogo Graphl-

ca * Rrasil, desmentindo diversa»

(lironlcai do» Jornaes, não poiso

deixar passar despercebido •
"torel''« '•<»" desse sr. Blso-

5 pontos a zero.

INFANTII, ORDEM E PRO-

0KI5S90 (S) X INFANTIL, FLOR

DO NORTE (0)

tíeste jogo. realizado no cam-

do do primeiro, saliiu vencedora

a turma do Infantil O. e Progres-

co por 3 tentos a sero.

A. A. ESTREbLA DE OLIVEIRA

(2) x A. A. APOIÍ.O (1).

Rèallsoú-se domingo o fenllvall

dece, por Intermedlo da UAZETA,

a A. A. Sudan pelo convite.

O quadro do Estrella era o se-

guinte: .
Biancardi r— Brazilio o Ropha-

el José, Amadeu e Itiszo ¦

Alfredo, Peics, Russo. Albano o

Pinheiro.
Com essa. vletoria o Estrella,

ficou de posse da bella taca "Gua-

raníl Epuniante".

A. A. JLVENII' tuitCTA

PresidenteDe ordem do sr.
esportivo organizado pela A. A. 1 

ecretari0 d^nta associação juvenil
Sudan, um encontro de futebol 

J ^ q comparccimento de todos
i_ jn„ riin •{ do pnt-rf>n-entre os grêmios acima, em dispu

la, da "Taca Guaraná. Espun.ante"

gentilmente offereclda pela luma

ZanOtta, Lorensl e Comp.

A's 15 e 10 minuto» é dada n

stubida • pelo Apollo, lego rta

ca a meta defendida por Blan-

cardl, que desde o começo mos-

trou fli-me.
Depois de 15 minuto» de Jogo

ua quaes foram favoráveis ao A-

pollo, a linha do Estrella, por

meia de Peres, começa as suas

perigosas investidas; aos 18 minti-

tos de Jogo. Peres de posse da bo-

la, flntando diverso» adversario»,

passa a bola a Albano, esto fin-

ta os aaquelros adversários, e pas-

sa novamente para Pinheiro que

membros da Commlss&o de Edu-

cação Physlca o do» representan-

tes do» clubes interessado» dire-

ctamente no athletismo, cujo

comparecimento 6 inslstentemou-

te pedido, para a solução de as-

sumptos de grande importancla

e urgência

oa associados, no dia » do corren

te. fis 20 hora» na eóde social, íi

rua Oscar Porto, 105, para a rea-

liactlo de uma Assemlilí-a Gorai.

(('iiimunicarto official)

CAMPEONATO BRASlIiHHO
DE FUTBBOI'

llealiza-so hoje» no campo Ua

A. A. das Palmeiras, o Jogo de

seleção do Campeonato Brasi-

loiro de Futebol, entro o selecclo-

nado desta Associação o o da Fe-

k liquidação dos afanado» calçados da

CASA MELILLO

Confiada á RUA LIBERO IIDAR0', 143

defronte «o Vladucto do Ohá

Calçados para homens, senhoras e crianças, a preços de verdadeira

., terminação de negocio.

(4676)

SCM SFlf 0

Aos clulie» inunUlpacK — Ac-

ceitam convite» para Jogar oa

clubes abaixo: Portugal Atblo-

tico, em seu campo, em Plnhel-

ros. Escrever para a GAZETA.

União Radium, em seu campo

Escrever para a avenida Álvaro

Ramos, 94, ou falar pelo tclepho

ne Braz 420 (das 7 As 11).

Uotafogo F. C., em seu cam-

po. escrever para a rua ToeJo

Barbosa, 95.
Ducben F. C.. em «ei! ea.npo

Escrever paru a rua Borg«'S d<

Figueiredo, 115.

Têm carta» nesla redacçã'» —

Têm cartas nesta redação os clu-

bes: Juvenil São Jooó, Juvenil

União PeJrcso e Estrel a de Oli-

velra. ,
Curioso —• Então o amigo

Curioso" ficou deveras... curlo-

so, para saber de que maneiia

os cabellos do nosso auxiliar Ito*

lando puderam ficar 
"em pé ,

uma vez que estava com o bon-

not até ás orelhas? Ao começar

n chronica: 
"Infalliveis como o

papa" o citado escrlvlnliadoi

confessou que estava lendo a

Casa do Pavor", livro de his-

torias ternficantM, sobrenntu-

raes; portanto, 1180 è de espantar

que se verificasse, com o trefego

Rolando, mais tsse caso... de

pavor! A nossa lógica, nfto 6 de

; jrro?...

"0 
ESPORTE"

Temos cm mãos o ultimo nu»
mero do magnífico meniario d«
Notto o Rasmunssen. o "Expor-

te". Nada fica a dover ao» ante-
riores. Está, francamente, um

primor. Trata, com esmero, do

liox, aviação, aquatica. lennls,
hlpplsmo, futebol, athletismo o

automobilismo, inserindo grande
numoro de gravuras, nitidamente
impressas.

Uai bello mimo, não ha negar.

O REPUBIJCA VENCE CM
FAMOSO CLUBE DK VII,LA
MARIAN.VA — Conformo estava

annunclado, foram effectuadas
domingo ultimo, na bella praça
de esporte» da rua Domingos'de
Moraes, duas partidas de futebol

entre as esquadras secundarias e

primaria» da Associação A. La-

cta e Associaçilo A. Extra Re; u-

blica.
Apôs o Jogo dos quadros In«

ferlores no qual foi vlctorloso o

Republica pela contagem de 4

pontos a 1, deram entrada em

campo os bandOB princlpaes sob

as ordens do sr. Domingos Pis-

saro.
Tirada a sorte, esta favorece

os locaes. Carllto dá o ponta-pó
Inicial, perdendo logo a esphera

aos Inimigos. Esto encontro, ao

contrario do que se esperava,

dado o valor de ambos os dis-

putantes. foi falho de lances a-

preeiavels; Isto, porém, nk pri-

nielra plisse da peleja, em que o

glorioso Republica desenvolveu

um jogo pouco combinado, dando

azo a que Victorio, do Clube La*

cta, com uma investido rnplda,

marcasse o seu primeiro ponto

9 5 minutos de Jogo. A bola

volta ao centro. Nova sahlda ê

dada, os ponteiros locaes organl-

sara novas investidas, ficando por

alguns minutos senhores do ter-

reno de seu competidor; eni dív

do momento, Declo, aproveitando

outra defesa má do Alberto, va-

sa pela segunda*vez a meta dos

visitantes, estavo lógica e noto-

lia a derrota do clube nlvl-mhro.

Deante (leste feito, os rapazes do

Republica, ein ve* de desanima-

rem, mais so encorajam a pouco

a pouso a assediar a cidadela do

Lacta, obrigando Fabbri, que ate

aqui parecia um heroe, a fazer

algumas defesas. O Jogo torna-se

lioueo decisivo, e quasl ao terml

nar o primeiro tempo, ha uma

confusão no rectifngulo alvi-ae-

gro o o Jul» assignaln uma pc-

na maxima (le um de seus Joga-

dores. Carllto bate o tiro livre

que o reverte 110 primeiro ponto

para o sou pavilhão: est" feito

foi recebido debaixo de calorosos

upplausos da assistência, quando

o juiz dava por finda a bella pu-

gna com este resultado: llepu-

blica, 1; Lacta. í.

A segunda phase da peleja eo.

meçou ás 17 e 10 minutos. Nes-

te tempo, a linha foi bem nielho-

rada e despertou mais interess»

na assistoncia, da qual se ouvia

O QUADRO PAULISTA NOS

JOUOOS ttO CEXTEN.UUO —

De um torcedor:
"Na minha opinião, como ja

disse, e da do sr. Batepé • «eles-'

o costumeiro grito
uials um!"

Ler mala notas

na segunda

"mais um!

esportiva*

oaaln»

t

f
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REÒTAURANTE3
IIMIlllllMI tlt.l.ANUOUI,

4. Maico I". iu — CosluBa a lia-

i». — tCapeclaUiiede: ll.vioil.

Oapvcll.itl • TaaHarlnl — Kua do

ilii.rio. n. 11. l.l.uhone. Cidade.
!_«-•-» III01I

MCDIC08

Lll U4I lll SW.O» — 41'lea-

UM Inlorna» — Hypliill» — Morpm-

aaai.ni. um-tbedo próprio, aam

aatfilmciito e um hoaplt.lt—cio).

Asa. II. r. li - ... Tel. Cld 0140.

Daa.. I. r. Alv. Peiiuadu. Tal. Centr.

1144 Uu I 4. 0.

«IAS lUINAIl.AS — l.r. MSV

I,llll uu — Cirurgia gcr.l. Via.

arln.rl.a llralamenlu modurno).
— 

ntooilo. Tel.

«AUUANTA. AAIIIS ¦ MIV/IDM

- Ilr. OSWAI.IIO Pliiasptilll —

¦ou •. 81. rua Libero Uadaro. 
'iel.

!»ntr. 6036. Lo I aa 6 hora».

UH» 4. «fAJBHIMI — iMlniea in.-

Itca. Keald.nria: Avenida Tliinl.n-
7_l ai Tel.ulinae n. II»- Con.: ma

"¦_.___._ 
_-_ - _ » - iu. I.if.

¦

I.l. «.B»CI
ni.au. doi
da. arlaac

UIL «i. B OU AKUI.AUU — Ue-

l co e ouerailtr — Cone.: rua Alva»

re» penteado. 4 de « 6» 4 b"raa da

tarda. Keeld.ncU: ru» Jo»4 Ueiutib.

bTií. TeicBhone s-l-4- Avenld» -

Tratamento d. «onoribé.. ..trepa-

ronit... oroatatlte* oystatos. eto. -

Apt.liCC.ocJ d. ..JeCtOQ. H4. «dO'

venoaea. ele-, eto. '""<»

UU. IU4MH10

Conaultoni
ro. «. sobr
,_(,—». Cidade-

LA.IAI. -

_ -rechAl l>eodo

iSJM Ba 14.1U. Tel.

ii.ni.i.t. 14. Tel.: ""

iu» yulotino li.--

___ _.a, 44. da» II ea 1» noi.» Xm.

Contrai. 4-»—».

UM. KI.lA.IOU ULISBAKAfc.. -

Clinica medica. M.»ie.tl«»_nervo,r

a mentavs. Cu

v.moro. 
™

lies:, rus Usei ciai Jardim. 26. i»i.

11»». MUI IN* ... 8. »».....
cliuisiB-daotisia — Hua aaotu
Antônio, a. I*. .ourado - Cllciea
para assírios a •**u horas. *>>e-
ciiii.ii.. Centr.il 4—»—41—1

|-I.llt0l. 1IA..I.AUU ti. »IO -

11.1. S. Ilnili.. 44. .otir.Uu. UaaOtfBc
d. \\a«»oiiuiinn « Wiia.aru.eo Iton
f!ii«r. Usaines cuniu>«u<a de *„"i»..

3YPHILI3, PELLE t VIA8

URINARIA8

Dr. Valenllno Sola
doa beavtt.v. B. li .na. Mimltl 0
fari» — Vi., une.na» — MMinl-

oa — Climaia ru. g.l.l — Bl./.r.-

tiaa das ssnuorss — l-su^i..- - - -

da» duaneae d. palie. sanei ¦ »., •

•yvlilillicae — Cuiiaultuiio: ru.

UaiBu de it.petii.luga, a- '. d.» i

B. 11 » d.» 14 4a 14 — Taleplluue:

t—»—a—.. Cldad» — tteeid.ncl»

rua Auguela. o. III — T.iephcii»

I—B—I—4. Af.uida.

UU. AULIAI. 1'LI'O — 1 llll >J i

Ba raculitad. d. Mtmiclna. Ha—M

Ua ¦'¦¦'* •-'-*»• i-siiecu.fletio ||

punia a doutas da peno. Avue.a

Heüiuoj a t->a luj«ct_tes de SI*.

Coiia.. iu. d» ü. Uauli». 4. da» L> —>

ou- ourou joum — uibiop...

do pela Uulver.ia.de a. ueriiu. Ce-

peci.lul.i «elle, aypBlIl. • «I». ull-

nanas. Com lu-lic» aaa ul.o.e-a

UH. J. A. I'AASAM»L do» lluni-

tae. de >.t;ute. » pari» Cura ra-

dical de golioiiuea ..iiii.ua . oaiuü.w.

C sus.B cuuscuu-nciss por piuc <u--

danio». i. u.oa-0, •(. ua. aa a» n

noi.» . do» 14 B» II. t.i.i ceoiiai

I—1—»—L

CLIMiCtttíaOLrOi, MAKI-

Pessle S« Jesé
200í tliatlaa, et a 8$

para 80 rsleiçoei, iu». Idem
eapociuo, 40». waiiuitu» a du-
miolliu ¦• .08 por pas.ui. Hua
b. Rumo, leu. il»««i

i;1;;0 ..sartoa -- cavallinno

wàM perdidas
....liai (,'J ___

to pim <a duvido» effultoa i|uc
pei.ll aa .auçOe» li. 71.824 » ...
74 717 .li raJar de r». 70IU0U u,

Hinea gainnila.it o consumi, de
Ml nu pridl.i ii. 13 da rua H.inla
i.pliygt-nlu.

ti. Paulo, 27 de Julho dn 1022.
ADALGIZA UOit/.l.

(«207) 
u2)

....._!_ ...i- jo bax — jg
ro para oa devldoa cffeltoa uu
perdi a cauçflo que garantia o cor
¦ i.-- ¦- o fins no prc-dlo n. 471'. dn
rua Conde Harsrdns.

ti. Paulo. 1 do Ari.sIo de 1922
EUUl-.NH) ALII»BJJfAI DE OLI

VEIIL\.

(0331) <»Sj

Ltfii & Pawor — 
i:

¦I .r

para oa

çuo n. 108482, do valor de rs.

loloou, a qual garantia o cr

sumo dn lua no prédio n. 86 u

rua Xavier de Toledo. — S.
Paulo, 20 de Julho d" 1922. —

C'in:tautlno Coinenalc.

(tiC05) (a2)

in.rcbadoi. manso, aluda novo,

arretado, » .. . mexicana.. Eaoel-

lente occaslAo d» acquliiloâo d»
um bello anliual, paia menino ou
rapasiiu a meamo p.ra aanhorlta

paaaelur. Frcco da occaalâo. XM-
rliiir-»o"a E. Quarosmo. Caixa 1*7.
r. Mart.ai Affonao 12. Eacrlplorlo.

(8311) ' (Bi)

jüm sé ao
SAFE* DA A

SERRA m c\
_' o uiellior .\V__#_f,
oui a. 1'tiulo. M?SRl
Uouipru T*\V
vendo oaíés f íV_
II—M para AV." \
Uirrelucvâo. Kj U
U08Ô VT)-
Oi Ingucs

da Cunha

RUA JAuJA-

RlSfi N. 12

Tuloplioiie, Uiiude, 4ü8i
iioau)

:^á««< * i-owar - grS
uovidos cffeltoa quo pcnll o cau-

Cão n. 140301 do valor de rs. ...

401000 a qual garantia o con-iu-

mo do LM no prédio n. 65 da Rua

A—»e—I rujol.

L0OA—«00 LUXOSTEOT.

(6320) (»l)

Li.ii. a Potv.r — í.i

.911 valo

20,'JOO a qual garantia o ronst

rte I.u_ n.» preillo n. G3 d:i

Vela-a PUbo.

S. Paula, 31 do Jullx. de II

AUKAo TAUPI MALLI

(i'.2l"i (

ESCOLA MILITAR

ESCOLA NAVAL
MACK_.4_._ COLLE0E

ti.' auno BspaAalI ,

Prcparam-so aluinnos, »M tur-

aa, para exumo da aai.iu»*o',.(lc

accõiUo com oi prugraiiun.ia d't

esiabelecluunios. As Inseri-

a ficarão abertas ate o dia 16
Jo Agosto. Jtoccbtm-eu nu escrip-

t<>rlu do tlr. Muno 1 Vas N.ttO, n

Kua S. Uento 14, 3.' andar. Sala

14, das U íis 11 da imninü. Tcl.iih.

4S79 central; ou na residência do

Director do curso. prnf. Ereolo

Dl Loienzl. Rua da Ulona 4S, te-

lcphuno Goll cintrul.

N. B. — Alem do curso dlun

poderá. taiiit>vni fun.cion^r um

curso uocturno.

(474J) lalõag.)

,11. OVII.IO f II.KS t.<-

— ci.nica u.

tlao Pareir»,

" 
UIL. P. COUULA ABil-lt» — CU-

¦toa mede», operacoe. • ourauvo»
' 

Saueciauuade: aiu.eeli.B B. BSI-a.
1 ayplillla e vi», ul.uauafc *r»l. BO

lci.ii.. . d. set.oiii.ea ulcera. Itu.

; So» vi.i», .4. de 1 a. .. lei.: L«a-
1 

ua. I—e—»— «• — An.uid. d. Jo»-
!«. 1.1.! Ciuade. 1—t—S—B.

. neivuaas. llu» o-mpuiaa.

oi»fcaADOR£a

* 
Ula. Mi-o.v limito — üocen-

. aio d. Jauo.ro. Clinica das so-

: 
Bbora» Cirurgia em geral. Ue.i-

' Scnola: atartimco Prado. 27. !»•

•leunon-. Cidade, *-*-*-*•. C.U_J;
' 

snitorloi Rua Libero -adaiô, 14..

' Z- Telepbono Centiai. 6—6—C—4.

OU. A.-.-S U. LIMA — 4JB

Oniviraidad. d. Pailfc^ 4^r_f*o

Oa b.ota Caea

i 1 lua.: rua a Luta, II — i»i«i;uoa.

\ 
'.,-__, 

*Ai4AUfciAO OUt biSI - ta»

Sloo » oiruiaiao oo oan.torlo 8»n

. ' _, Catoarin- ui.ueclan»- em ino-
• 

1 I ieatia. 0e aennora. • op.iacoa» »m

, i »a.raT tt«~.i üauaiorto «aula ca-

J I ínariua. Cona: iu» Dlr.it-, a-A,

UU. UI.LAO UBi auiasu» — 1—

iciulial. U. P.ria » »iet.ua. ouer.

üOea da: mi' 
I

n. IL a» > M

00ULI8TA3

lí_í.í St Power — IHl l.iri

para os

tevSÉM ( ftVitos quo p*-'i'di a - au-

çío n. 143.Oil do valor de rs. ...

301000 u qual garantia o consumo

do Lua M pr-jdlo n. 10J da rua

da Gloria.

S. Paulo, 1 de agosto de 1922.

JOÃO CASTRO SIMi.ES.

m M (6320) (»3)

TERRENOSA

PRESTAÇÕES

ím
BROOKIYN

PAULISTA
üfllRROCrllC
servido peloz
___rBonde de

5RNT0 flnQRO

ztwiímsz:
BflRÇüPNA

CfllirÕRNIfl
Est_ SaíoCaitano

TLRR[riOA5UP[SiORL>

PflR A Of iv ms flntio/CN.^

fltjtefJKIttõUONOrlitfi,

CHflcflHIli tNOUSlRIAi

m
50ClEDflDL/ÜN0NYMA TflBRIC/l

VOTORflNTIM
^47RUA5.BENT047'^

1192

ttAZSTA — a. PAULO . 1 PS APOSTO PS IMS

Colossal venda de terrenos
iVendem-so terrenos cm |.i >¦ i,... ¦ - -, com uliaoas,

rtiH, «rj'i'1, muitos Diorador«g o tiitiricii!., nus visiuiin i •

çus do Hosijui; da Suudo. Distante do bondo 15 ml'
nulos a pô. üs terrenos tüo livres e desom_aravii-
dos. -ocnplurus a di •; ..-in.uu, no lu.- 'lulieliiio. l'ro-

pnedado do ouionci _ilverio Aiiloiiio do Moraes. Pa-
ru tratar com o sou proeuruilor gemi, Oazzottl Arlai
todemo, ruu da Libordudo, n. «. Teleiitiune, Central,
U-tf-ü-O. Automóveis 1 disposicüo dos oomprudo'
res todos os tlius, inclusive domingos o leriatlos, 1
rua tln LiboiMuilo, 0, Uoutinuniii au vendas» do terre-
nu.-, ua l'eiiJ-4. (4040).

SALA E QUA.4ÍUS

A c:isal sem iiilios ou pessoas
lU^Uncius, ali:.sa-so uma sala ma*

¦ -uifi. a. ei., o... c limpa, 
'inúlto

bem mobiUada ou 2 quarios, tairi-

liom muito bons, juntos ou sepa-

ia dos, moulliadua ou nua c curo

ou sem pensão. Aveuida Tuaòen-

tia. 41.

(CSOO) a í)

i. i. HUMiu — opiou.eme-

_, — Liaiuo *¦ veta • *d»ri«-

mente oe oouio* Du a a. 11 . d,

i ta e. llu. Lltieio UaüaiO. o», so-

breloja.

UU. llLMll4|b«5 1A4 1KM —

Ocullat. d» Bani. CBS» — ASSIS-

laneis aa »—;uiaad. u. «temem.

— uu. Lltieio —*uaro. 14L Teupn

Comi— 4—4—»—a.

Or.THUFLOIA

CASA A. llAliUU!» — Succeaso-

res: CUAUAlaüa, UOC11A * C. —

ltua Laiao d. Itapetiuiuga, n. 41.

Tcl C.dale: 6—«—6—o. Apuara-

IIíus Oiiiiopedicus, ciulcf.s, maaus.

lu.tiuu.eiitua eirurgicu». .iiia —

cleulatio» • acceesorlo» de pu«r-

macia.

ADVOGADOS

Li_»it & Power — l^rz
devi los effeitos quo perdi a cau-

çgo n. 143.1í>7 do valor do r«. ...

101000 a qual garantia o consumo

do I.us no pic.ilu n. 109 da rua

da Clorla.

S. I'aulo 1 de agosto do 1922.

JOÃO CASTRO SIMÕES.

(6220) (Ml

Leparüção de Agaas —

que p.rdi a caução n. 33-J8 do va-

lor de rs. S*|*l< a qual garantia
o con.uaio do Água no prédio n.

51 da rua Banta. Ephifc-enla.

. PBttlO 21 da Julho do 192.

ADAÍV.USA BOILSI.

(CS3ti) (a3)

MAT.lc.OS UA SILVA LttAVIC»

jUMUH — Juii d. Diioito eia dia-

ponlüiitUi ADVOliADO
io. II.

iu iu • d.» II aa 14. Ueaideu

Ationao Penna, ti. ti

uu. waltbíu bbíau — Oirur-

ala. Cououiiorio • re.idneola: i ua
' I Sarou da 1-p.llnioga. II. Teu 14

i Cidade. _^_____________

UU.. AU.11JMAU BOUUBl — CBe-

(• oe cituisia ua ttauauuencia for-

tuaueaa. Kua aurlim urauoiaco,

; I »». oe 4 aa 4 — i«iepu.l 1—4—4—1

ii .

UU. AUlllit SOUHL'. ez-ioterno

por tooucui-vu daa clinicas —edl

) —w. dermatoloaiea. o ayu&iligia-

I anica da tacuiuade do Uto. Itaiic.
• IVia. Unn.riaa, feito» o BypUm..

liLVilca au. Cone. d» 2 1,2 B. 4 Ra.

! l'„ua Direita, a. 4-A, l-o audar. -

_ leiep. Central: 8—7—8—4.

I (6.»i) 4B 4 JUL)

! ae «eunora», partoa • opoiaijO.»

I Loba., rua ev Bouto. lo. 4.114 4.

: ac.iepl.oue: Centia. 7—a—O.

ii iam — t>. —. itoa

uiiãita, I caooc.-ioja, Pal-e»te

Uui

OU- OS. Alt

. c
— 8. Pauto.

Pairo-UIL JA1UO UBi UOtS

dn» csussB civis,

ctiiuiiiaca, tanto oa capital oamo

ao laterlor ao alatadu. _aor.: ru.

„ Uento. 6». TeL: Cldad. 4-1 l-l.

COKKATORES

E-CRIt/At-* Uc t>HL

Vila— I4AR1ANNA — AJ41IAN-

UU PINTO 4r_UUBilU— — Rua

f< 

UU. LUU.attAAO UBi BOI AA —

Cliurgiao a» f—iiisnoiaria. Vias
"ariaar—». CUuigi» aeiai — Uooxc

0ANTA BiP—ÍUÜ-MA — AUftAa-

UU LBiAL — Kua TymDIrkA. 4-A

T»_: c;id»de 4—1-1—4).

COWSui-4iWAu — ttu. da Como-

lauBo, I*. I—wrlvBo Int.cuio. Lbtz

AMB.1IILO MAMO'
•anta c-.oii.iA — gataiiau

AL41AN1AUA 4UM10U — l—vrio

rio: rua Oaa Palmeira», 4»

Repartição de Águas —
Declaro para os deviaua _tfelu>3

4ue perdi a cau^ãü n. 18.0S1 do

valor du IP». 20»00 a nual g-aran-

tia o consumo de Água no prédio

n. 65 da Rua Alfredo Pujol.

8. raulo, 1 do 8 de 1922.

SVANTK LC.ND.STEDO.

(6333) a(3)

Repartição de Águas —
Lee uu i. .....a «B IM41-W» r.lvItoB

que perdi ¦ cauoio _ 11.012 do

valor do rs. 20J000 a niial garnn-
tia o consumo de A_rua no pre-

dio n. 109 da rua da Gloria.

S. raulo 1 de agosto de 1922.

JO—S1 AUGUSTO SIMÕES.

(6331) <a3)-—

'3ALAS 
SPOHTSMANS"

Levam impresbo nos en-

oltorío* o rei. _to dos

campeões paulistas du fu-

EMPÓRIO ROMA
AVKMIM B, JH-.ll. n tU II -rui. l'o>«nnilu') Tel. .—II—n—1 C.daSr

CAV. AAMANDO 1ATIIIAI:''A a "•OMPAMIIA — S. 1'AÜLO

rrodiK lun-H v Impwrtmilorr-i -t,.- nínniuilti- ', iiiomi c Oleu» tio*

CASl Kl.11 lll» 11 AM

Ol.KO ,'i:»(r £lno do oiiv.» Ksr:m*Ído. Puil3i»irno dos "CaalelM Ro-

manl".

ViNIJO variado sortlnunto devlnhos lln!.»Lhnu3 c de mesa, branco

Uni'

IAl.lf.'.\l'l ;ml.' l-raunll". Únicos Impor-

io Am mellK.its marcas naclo-

itrado ile tomates, d4

ar n p-friirln

ksim:
tadorc-.

LICOKHS — Soitlnicnto vaat

naes e MM i wngfclins.

CO.NSLIlVAd — Lsrtato co
"Corona", a mclt-.or Ja llalia.

Coi.i; r;ir nt'*>la ru%n aaij_-;ifí.m
**"• ! o» ar». lr4füucA4A «•ucunlrunii» ntli^uu puriiitiruir .is.illiiin« c terão

iaOVa edição, COm OS 12 'oa 
pasM*»» l»l"»>". p.ir.ioi- o» n.>s«o« MSfM .*<¦ «eme—

clubes, que diãpulain o |,""'"'- 
campeonato, niiii-os relra-

tos. Brinde aos coileçcio-
naoores dos envoltórios.
(4,11) !(T.C.)

c
\i(jlJ(JcjIJ(JtJ(JtJUCjijijcAJtAA^

HOTEL 00$ BANDEIRANTES

Aguu conei.lo c tcle; liono eu. lodo» os r ;i:to»t

U|)timo scivivo do rostaurunle.

Telcptrono, Central, 2800 - Caixa Poftal, 101

PRAIA do Mamas tt. S santos

O (d.) 142(4)

<X*XXXXXXXX)fyxXXTt>XX^XJCXyjOt)0(XXXJ(X)<XX/ÜOUtXXJL»J(jC!

a raif £iüida
HUA 16 Dfc .; tlMUSMU li. 50

Agencia de Loterias
Kilial em Santos; UUA CibiNLltAL CA.MAltA, JáC
Liusa Miilii. HUA UU UU VlUUlt, 100- 1S1 — IUU

FERNANDES * CIA.

wámcüi
(fófitotuuz __•

QM/USCOWffOfO/WfíCMm

(4715)

sj HÉWÍ*_«__ÚJ'.

Uiiroiiio allemão, SjlO^pwi

ConlinuA a Wl—¦ a 
(pa*--

ços reuuz.bos tioi» cnv-^cb

riara iMaltaSM ria "OAM • y
ia.._Jiu..a". — ü-acoüu»

rea';s. — iíaív---* ...«/--.- ,
no» aos wanarai prosa» do |
m<jrcado. (4üiir)

mm

mm

fettULba l IM4» IS-rt4fU{,A8

I UU. A. PALUBiCO 49 SILVA —

¦a-aaauuante do proL Plerr» 44a-

iH» iPana). oladioo anat- pato. do

ilaosvitai d» Juquory. Clinios ta-

lalu.iv» d», mul.stlaa nervosa» •

ie-_Miaea. Cons.; rus isibero Uada-

M. 140, da» 14 a» 11 boraa. T.ui

Caouai 1—4—1-4. Me»: A iam.

iSarBo da Piracicaba, t»L Talepao-

Cidade 
-i—o—a.

BtilJ-A VllSTA — UliNTO U1A»

UBi uisllu — ltua atajot Diogo

__H_KDADBI - HlAStlmU _.
HlLio — Kua Uboro—lo. lll.

BKAZ — ÚBiUMB.» UH «UliA-

uonva —> Largo da Oo.ootaia. a
— T_- lll.

U. UIAM,IAt-OalO

onie de Agosto, II — XaLl Osn

UBI 8-4- 4-4.
CA—bUCXX — JÜSBi' 14—UIAA-

TO — Largo do Camouoy. IB.

44UOCA — JO»B. Loal—B —AM
ULTTO — Avan- Mangai Psstaaa

a. na.
PBIKD—UliM — JUSH? «ILAAOU

—AUI1NB UA S14.VA —» Avoaltlk
Água branca, a. 4.

LAPA — 4.Altl.Ua COHttEA
— Hua II da Outubro. II.

BUBiOU-iAiA U* M. — OO 4T —

josis' ua Luta uoua—a saai.
l'Aio V1LUO — Av. Bauta Mat.ua

PERDEU-SE
Declaro que p^rdl a minlia car-

ta do cochclro, pertencente a

ucisco Lopes. Gratífica-sc a

quem a entrogar na Avenida AI-

varo lUmo», n.° 134.

(6S0S) (a2)

douto •

VIORACeiRO
ColIocuin-_w viiiiu» a uu

refomam-so clarabolaa,

4 Casa Pereira, avenida S. João.

n.o 242. telepbono Cidade, 1621.

45242)

üi i ÍÜ1NA

riA.Wd e FABRICA
*hu amiiiOO dus i-í„íují'

Rapnael „ioi yaiu
lüÀ-Li nU.vlL, L.^.i./L ±Z\.±

l''ubin;u üc pianu . íuj CBo4»_l
lucuüu com cepu üe Mttal I ui
mavau tjiía de Icno, ptufll Ue

rcciaiue, _:000*Ui)U. — i.c.oiiii,,.
— Loucciu — Au na — 4-oui-

pra — Iruua e vcuac o pityü.i
o» mau balaio ilá pi..ca. i'c;»j

sito, oiliuiua e luoiTu- a ruu
lup_/, u." òl». — a. Pauio. -

ltcccbc MSItISllIlatrtS piauus di:
luxo Allfinac», AtttUflO—IIM e
uiaicriacb SM gcrui paia coa-

cciladuics üc piuuo— '

(IÜJD)

^KMilB___fl
§^[ (A1XAF2SÍAL0Ó9 ^RMJLSJ

PIANOS BLUrHNER
GRAItiliE MMMS M Af-SamS E DE CAUDA

MARCAS ALLBUS DIVERSAS

temes sempre em expo sição, e que vendemos

por preços convenientes

Musicas de todas as edições — Cordas —

Âccessorios — Insíiumentos
Mtu> _!«_

K-d_-»y_a-rae_.B-a-^-M^

i Loterias de S. Faulo

I
t.\lRACV"t» Aü 

'IRRVAb 
K SK.\1'.1S-I LIRAS

SOU » r*Tt*rTfr*--t"T 1KI bOVEli.VO DO LblADU

Kud do Kiachueio, Iz

Ir-RVA-lLlRJl PRÓXIMA

2S:0uU$9UÇl
POII 1$Ü00

SEXTA-ltlHA PROMALA

20:00isnoo" 
POR 13H00

HtKK.M DAS ÍMUACÇÕIÍS RE AGOSTO DR

£]__. DL Premiu maior

! XKXXXTf x xiexr. xxxxx.

AO FOCiü) i ULISTi (Gasa Rèa)
Rua Xavier de Toledo, 20 U»r8e uo viadueto do cuaj

TKLKPHONIS: CIDADE, 2-D-2-2

Fogões cie todos os typos o iii.!iu.>i.us - Sólidos, perfeitos,

ecunoinicus.

NAO COMPREM SEM VfcltEM OIT' NOSSOS FOGÕES

E PREGOS — Reformus, concertos e li.ur>ezus de fogões

hâstauranie Congresso ;|(8125) ¦*•¦¦ 
•**^ • ¦¦*¦

pódc melítor almo.ur ou jantar
todos os dias. Tem pra Los varia-

uow tudus aa g_.uint;i:i ieiras. Ao ul-

moço, a sem rival feijuuüa ft Ca-

rioeu. Acceita penalünibLas o mau-

du, peu.iao a domk-ilio. Asseio e

promptldao. ServiQO A minuta,

itefeieão A 11200. Telepbono oen-

trai 4740. Rua do Theatro, D.

(6185)

¦sisLMaie do prol» b'rauco da uo* j s» *<*e.

1«bI, llía Uboro Badaro. 140. oasl BOM ÍIUTIUO - lAliLiao

ISÍ M 11 aoraa. *» 
- «"» <~ U.asa. 14.

todus os números para

MQÒlslSsr e (azem-so eob medida.

Despacham-se para qualquer pon-

to. Acceitam-s» encommendas de

todos os Estados, na granda Xabrl-

ca da í-iia-da Liberdade n. 86.

(«232) (a8)

OTHÜHaK

RANDK liquidação do ma-

china» Singcr, do gabinete,

I. _pparelho do metal para toilette,
wí 

guarda-cosacn, gaveteiro para cs-

I orlptorlo. toilette, mela mobília

jHjyara aala de visita, com 9 peças,

!Mtuor*a vestidos, mesa, secretaria

ítuarda-louça, buffet, camas para

i 8 |wm1 a de solteiro, estatuas do
¦¦'|1'; l|^ronxo o mármore o de porcella-

i).- 
|*a anUgas, e outras miudezas,

l 
', 

l«ry»tae«, lousas, etc. Rua 8. Ephl-

; 
'«enia, 

Í7-C.

tó'1 -t«48) (aOrl

RESTAURANTE E CArE'
VALENTE -

DB PElu.ai « aioNTEIRO
Especialidade em vinhos portu

guezua. -''ornecu-ae pen.ao a du

camarões, otc. Reservado esue-
ciai para famílias. — Aborto toda

AVENIDA CELSO GARCIA,
Telepbono Bn«, OS.

437b

banquetes c châ. Rua Thcodoro

Sampaio, 190. Ilnhclros.

(6336) (u3)

COMPRAM-SE
2 biliia..» luoue.-noa, con

tos, e uma bagatelln. Oftertas

a J. C, rua General Osório, 6.

(Campinas).

(6200) (a2)

W5)

5S00Q
ÍNSTIT e. . _- ...'^ JERNO

liurgo da Hé

Saias para escriptono

Novo curso nuei

GL_z. Maasallnn e

tliodo moderno.

(4748)

I Libero nadara n. 28. 1." andai

le IN- (Kilitieio da Cruz Vermelha). Pa-

io. Me- I ra tratai- a lua Sdo ílc-nto n." 69.

|A« andar — Sala, 2.

(a2ag.) I (6360) (a3)

de asoito I Teica-leiru I 20:ü0dí0dü | 1?

uo ugeusto | Sexta-teira _ 2U:00U{Uüu | 1*

|_| de agosto | 
Teia_a-ieiru j 

2l);ÜOU»i'UU [ li
'm cie 

!n,.,sti» i siAia-icin, aoioooçooo j u$

14 aV 
- ¦-¦•'•¦  •"¦   '

|_ 22 li

ii

¦J! "

14 ua auosio a.a - loira

de agosto Bexta-len-ii

do agosto Terça-te ira

agosto Sexta-teiru

agosto Terfia-leira

20:uou»uuu |
40:OO0S000 aíjMÍOO
2ü:UUU$U0U líSUt)
20:ü00{l)t,'U líouU
l*iDMf«8l l|IM

U>« RlLli— IL') Uboia LOILRIA ACUAAl-SE

»E:.l)A MM XUUA A PARIE

j^_sa_l__^'--i-i*n,i-ia_^-ti--

GArlAGE
Aluga-áo cu ca-a do familiu

tratauiciuo, optima, com água

encauuua ¦» suuteriaueo. Ver e

traiar a rua Olinda, 44.

(«301) (al)

HUI-L te-ii-LE'
Cadrt ue touo cuuiurto,

Quarto» o departauieuios

eonipieuuiiHiutj luufpeuuen-
': 

tes, com os respectivos

quartos ao bauuos. —

Alug.i-oo por aia ou por
mez. (bem pensão) —

Ruu i/ii-elui, —(4 - lei. Ceu-

trai, 22a« — s. palia»

(413o) (v.c.)

JWB—BOOSBBBS—»BB»M

VENDE-SE' 
o Hotel e nesiHUiauio Avenida,

[ 
A rua 8. João, »u e 92 •— Prego

de occasiao. (6282) (aü)

_JA^ÜANT1_.;
o comas, csdos uma em-
uarcuyw«ii> 0U au-a a Ay»'

oie. v ciiiiL.n-Bo m p.tvwo
...OdiCOS, II- *"'44»M 

í i

PENSÃO REI J0R6E |
A lu ..I.l

'a:_ KANDE officina do coatura" 
quo acceita qualquer encom*

li', i ¦ Jncnda c garante a bcmfoitorla o

8 

*:„_'rapider. 
Sempre aoceltamos mes-

,?'-V 
4*es de costura o boas costureiras

f 

'.- 
à\-ua da Llb-idaOi; n. S6.

' .4112—Vi ia3.>

_- rPEREXUl-UK uma moça

w portngueza de 17 anno» para

arruma dclra. Trnta-so ft rua Sa-

raeura-Pcquena, 26. CBeJla Vista)

(6123) (al)

VtíJA 
os preço» o os trabalnos

om calçado» para homens,

eenhoras o crcan.as, da CASA

REPUBLICA, A rua 8. Amaro 148

telephone central 6101 o depois

V. Exa. dlrA nual é a casa quo me-

lhor trabalha e mais barato ven-

de. Calçados do chromo allcm&o

a 23$ Todos os nossos calçados

filo garantida por ura anno

intN quarto» s 9rti.i.-

liadas do primeira ordem, boa

cozinha o bom tratamento, cota

uma grande parque. líua das La-

ranjclras, 834. Telephone: Ileira

Mar n. 280ã.

(4761) (Vi)

QUER SER FEUZ?

Todoa os vossos desejos sei-0
reallf.adoa cm ir.enos' do oito dias.
Terei» sorto no Jogo, loterias, »•
mor, crapi^gos, commcrclo. via-

gons, exames, cencursos, amizade.

Bom casamento .reconciliações oom

vlae vosso nome e endereço com
envolloppo aelludo para resposta.

Pedir a caixa postal 28 - - Estado

do Rio —. Kletheiey.

MIUDEZAS da FRATELLI

-EL GUERRA — Rua Fio-,

rancla da Abreu ns. 188-

181 — Telephone, Central,

2-8-8-8  8. PAULO

m íl\iiilflv/*

flJ3jfel_L.

LICORES

MÃ.MÍZZI1JI

d SücíséO
r a v y mi í u b

^feíSi In ml
%r tM blilrV

8404 1347

t^ara ternos cm S prems.
Porco - Urso - Vacca

Cavai io - urso - ligre

Para centenas invertida»

12 4 6—0

AZARES SÍVAVELS;

i

Triângulo do Zemingnis
s

24 28

J0IAS WELHAS
com brilhante», diamautos • pa-

ouro • prata, valha lomoa oom-

ÂNGELO ANGULO « UUaUO

Tclcphono Central, 7-4-»

Bua 11 do Agosto a. *"*

OSSE52^
E MOLÉSTIAS OO PEITO usem sempre o

de Grindelia
IWKIRA JÚNIOR

PODEROSO CALMANTE. TÔNICO E EXPECTORANTE U

_ Pedir c cxgir sempre; "Grindelia Oliveira dunlor" ¦
.• -Mda M. -juatl-tiar ptia>rt-»»Uaa a» —ro__rta» AMA.UJO PUG1TAS * 43. - Rio _• Ja—lalrwM

f _^^_- 

. 

, 

¦ 
.-;__ 

&
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| OAXBTA - 8. PAULO - 8 DE AOOSTO 01 18»

JE® 
1

J j||||g| 

NOVIDADES

¦ II0 J E — A burleta

»Io 

i-*-o("

Grande Companhia LEONI, da Rovlstas • Bfirlalas, da qual faz parte, como primeira

dama, a graciosa FLun* SORRISO

TODOS OS DIAS! NOVIDADES TODOS OS DIAS!

36 — FIGURAS — 36

Primeiro oxhlbldor íis

tiuno do ano da uniáo Cl-

namaiograpnica Italiana

30 — FIüURAS — 36

15A1L,B DK MASCARAS > D»p»didi * e«mp*i.-

its

tluu" u "A caverna oliHioma". •
n ultima c reagi* d* llaroid
Lloyd — "Que numero, Ias fa
vorf —, piiru sexta-feira; "Lln-

ilndo o rompleta mivld.nl»

que ciles constituem para Sá»
1'uuio t o valor <|ue realmente)
tiui e que ui tornam dignos da
serviu vistos a aprecia.I t, O
retiiitilniento do nosso publico
para cuiii os rsprclaculot <lo
thealni dei picculi ó, comtudo,

explicável. ICstú no pr-vo eleva-
do do seus ingresso* c t|UC liem
Iodos podem disprniicr. Apesar
de tudo, cieiiioi, que sl a em-
presa du Casino files»? cota
iitinella eonipanliia um-, tempo-
ru<lu a preços populares, teriam

suua vlperiuas". da Pathê-N. Y . ?» referidos espcet.ieulos o cal
. ... .. . I In min lis.. tom è..ll...l. .... - — —

Q 
Praça üa Kepuiilica, 40-5W aMk ar% ® A tf dfc Primeiro exhibidor dos 0

Iclcphonc, Cid le, 8-5-7 Mj MB l| Q 
fk iiims: Paramaur.t, Fox, 

j|

ilLtlUD iifi %f A 
Hoalart o Impori Sorraaor 

g

O MAIIIII ti MUS I tl.NKUH-
— TAVM. IIU lllt A0l L -

tUlltli'Dl
2.* hi ll».ai» liuiaa
31.* irwll" ft" '!I IKI linriia

» 9

$£Jli€

I

HOJE Quarta-reira, 2 de agooto do 1922 HOJE

m o i « r m i

t.« to—uio, aa iu.au tioras

a.' Hww, às «l.au ou ma

8

O RKPIHL1CA, tem liojo a subida honra do apresentar ao

">i«i)M«ww>ww>Himw

distlncto o culto publico paulistano umu exc«U»nt» novidade: o

UftPHEON GOSACO

TRINTA FIGURAS, SENDO 26 H0MBN8 o 6 MULHERES! TRINTA AUTHENT1C03 FILHOB DAS STEPK8, OS QUAK8

EXHIBIHAÜ, PELA PRIMEIRA VJfiZ KM S. PAULO, OS MAIS WiEKE88ANTES tó CUP* 'áOS BAILADO» K CANÇÕES

KKOIONAKS DA RÚSSIA.  TRAJES K WTNAIUUH PROPRlOS! — «5!li.-: IMIIHCUTIVEL, BCCCESaO I 1 1 —

Na TE LA, aerfto projectadas duns magníficas ptlliculai:

A KKALART-PICTLRES, a msrea da moda, apresenta-nos hoje, om ríprlse, a encantadora

DELICIOSA CRIADINHA

D»!Hlo»a francamente, paio «eu rosto, lindo, pelos modos travessos, pelo todo perturbador di nua pessolnhn Irresistível...-

Kl 121 a edição do apreciado perlodico paulistano do cinexnatographta

KOaSI ACTUALIDADES

Iludas reportagens doa mai, palpitantes uconteclmc-n ioü u ..a capital o ilo paiz. — O pre-icnto numero traí u ue-

Visiia 4 Escola Normal; Inauguração da nova Synagoga Espirita do liras; Grauda concurso de fogos

chegada do general Cavigiia a 8. l'auio; Modas femininas, ete. ate.

OON8TANOB BINNEY om

5

frisai c tíuuoroieo 129INM)

tVIlroniw . A . Z3MH1
Ijuuiivus • > •
UmiTiD* ... »«uo

gufc i) duiumaiio
du uoiningo pera as festas do Cenienano;

RfcPUaUOA

Xo emponUo do offerecor novl-
dadas, sompru quo possa, no sua
dlHtiucto publico, u eiuguule ca
na Uh eupecincuius dn prafl du
Kt puidlca npr«*M< nturft em sou
pri Ri-iuiinia do bojo um xrando
tirpnoon Comeu ciue, u julgar
peloa ensaios e pulo quo vimos,
vai alcançar enotiua bucccmo.
CompA#>co o Orphcuu do trinta
lilturaa, trinta nuthontlcos filho,
dan Htopeu, oi» quuo» promeltem
exUlblr nos alguns curiosos bal-
lados o algumas d:u* mnis inte-
r«saanto» canções roglonaes do
hmu pais. O Orplioon preenchera
uma parte do programma; a ou
tra constará de doia films IkuhI
meute capanos do levar ao Kepn
Mlca uma as«tslencla ass!\s vul

j tuoaa: referimo-nos ao ultimo
numero do "Rasai Actuolidades

! com variado summario, o "De-

i üciosa erladinha". a maii recente
o a melhor, talves, de todas as
ireacAea da adorável Constam'»
Hlnney. Hontem, dia da ostré».
esta proiliictilo da Realart foi um
verdadeiro triumpho; lioje »el-o-

& novamente.

As reportagens cinematogra-

phicas que compfit este numero
do "Rossl-Actualidados" «fio as
seguintes: ITma visita â Rscnln

' Normal, Inau««raqfto da nova sy-

I naKOga uupiiita do Braz. o pran-

| do concurso do fogos artificiais
1 de domingo ultimo para as f*s
l tas do centenário, a chegada do

i gereral Cnvlirlia a Wo Paulo, as

modas femininas, etél
 Para amanha annuncia

o Republica duas estréas.

11 dnira arÍstocra*tcaw, uma e*r»1en' 
ilida comediu da Kox, desempf
nhada por Elleen Percy. e uma

| nova o estupenda concepeilo dri

j matlca da Pnramonnt-Picturt>s
"O caminho do mysterlo*, do

que é prlm ipal Interpreto Oavtd
PovtL

APOLLO

com Dolorus Cassinelll, o "ldoij

do norte", da 1'uriimount, com
Dnrothy Dalton, o flniilineiHe.

pura domingo, "Uma coma udo-
ravel", snper-produr$to especial
do Flrat National Plcturea, com|
x grundo Norma Talwadre.

PlfflB

 i, _ uun grandes tilrns novos: U CAM1.NUU 1H> Mlh XfcttlO - Da Paraiuoitat-t-ictwes, com DAWID PClWaXL no principal papel, o HERDEIRA
colaedia 

ua I^-Film, tendo como osireli a a graciosa HILKN -PERcí. HAiiotiD laAitD — Hex.n.íeira |nt>xlum.
ARIl IUCRATK A

Sabbildo: Dois grandes films inéditos:

1HV DALTON, aa 1'aramouut -Artcratt.
l.l.NGLAS VlPEltlN A», com DOLORLS

— lXomiJiKo: Uma su per-producçáo espec.
CArriNl2LLl, d« lutoé !Sew York — IDOI.Ü IK> AOIME, por DOHO-

da Fiist Nattonal Plcturest UMA COISA ADORAVEL - Norma TabnaUge.

WáA fcgda

ty- 

!aJ|

Liij V/O n tAJjj

Oraiidc Couiynalli Lyru»

Itaíumft tíllbS.'1'l * iíAAIil

1

U>

nejid UOJh
A'3 20 ÍH

2.u pécHa üc asslgnatura.
^ 0ptT8> cm 2 acioa uo ma-

*8»ro LeoBcavalio:

irAâLIACCI

Companhia d'IL

TEAlhü Utl PIO-

COi.1 OI HOlMA

; NOVU>AUai PARA B. i'AULO

IlUib HOJK
A'O H 0 3||4

A optra-comica-ianiaati-
ca om 4 actoB o 1 quadro»:

A opera «in 1 acto do ma-
ottlro l'. Maecugnt; ALI - BABA

«

CAVALLEKIIA

riüe CIGANA

v camaroieB, *'/>;
baicèi* o plaièa, òíòuO: <la«

iorla líumeiada, 3$3uü; «oral.
2$SMd.

liUhtto a veada na I^oja

FloriaOiiara, à rua 15 «le

Novembro, n. ú'J-A — Tei.,
Cobtia), UUB 8«guiut-s

pre^oa, iaeioluuo o ImpoiW;

*« 4 «A**

Abi irá o eapectaculo o
faniocho lloiüeu, com a
boinas una far^a cm 2 actob,
inliiUiaUa:
AULbttMlHO 9UI LKTT1

VOLAMT1

(llnclu ndo o impoeto)
Frisaa o «uuiuroit», iti»;

cadeiras, €*#uu; proinenoir.
galeria numerada,

l!»boo; geiai, ü»Juu.

y|)j! et üojfül

Proprietária:

[Vimtf. BIANOA PtHLA
Umu Auvui tt» TotvU«». n. tf
liurente: Ai.a» Mira Uordua

1IOJIS

Grande Succcsbo

uujia

IDA THAII

Cantoia cxcentrica roma-
na noa seus novos números
de aucccsso.

Cbefe de cosinha, chegado
oxprokawe.ilee da Kuiopa.

Siualca — Flores — Ale*rla

TODOS AO IlOiAL

Cabarelior: Mr. CLLN12

svcciàatt»
si.nrHU

StCCfciSHO
(170à)

FROMAOÍ

SUA VIV1M

LAÜMHi 1*1114TU UtltAl

VAdUAVA «tümc\;AI>

UU U1A 19 Uhl NUlia

ESPORTE 0A PELA

O MAIS ATTHHUUMl
DUb Ki&nMTto&

tiuHün»» d« i»cloinrin vina»»
esnrviuHirau da kur«»p

o» subi^tiuiia.» AUTIS-
IAS MO tftitASIi»

Ser¥iy;o de uai a« primei*
ts ordem. oicbMira u»-
Hás as isrvas. <iuial*s
BMUtiados • domiaaos

a#nii au« li anca as i»«s*ua» i
deeeniettieuls trajadas, te-
SeivtàMdo se a iLUipres» o
diimui u« vodai-a a t|U«n
luitfat oou vou lenta

BRAZ-POLYTHEAMA

O inatur tlieutio de S. l uuio
— Ituuiícuaue e ouiprraa a«
Ca nu lo, Cioc.oia U Uocba —
Av. c«it>o Uatcia, õt> — 'ieisp.

liras: 7—4—1.

llOJfc MUJS
SAltA UDE AKTij

A's l\t e 30, na léict, oerS
oxliibiuo o bello íilm do ar-
to ua Fox

Lli ua UU CASAML.MU
A a Zm.45, no palco, penui-

timu tspociucuio da compa-
nbia com a revista:

QMTO, kJtaEaM

E UMHAPIOU'

l*r«*v«M — 1'riras, is|; o*
inaiuica, i2|5uu, po.irot<as
disiiuciaa, ^«wuo; pourouas
auipuilUealro* galeria.
|«ou.

e.a-ftira, iniciarão dos «s-
pectacuios puramente cinc-
niatoèji dpnicoà, com a exhi-
OiV,ao do biandioao íiim:

A UÜ*
<HI»

Mas um tilm do nrte Italiana
eerá bojo representado no Apftl*
lo: "Fuga em rt maior'*. Trata-
se do uma producção da Glorin

Fllm, rt» ltnroa, d« ipie ó eslrella

Mary Wilson. Este fllm reúne
todos os elenontofl para trium-

phar o por isso o rocommenda-
mos á curiosidade dos nossos lei-

fores, certos de qu* lhes annun-

cfnmos uma d na boas obras cl-

nemafograplilcas quo a elegante

casa de diversões da rua D. José

do Barros tem ultimamente exhi-

bldo.
VARIAS

Novidades da téla

Ea^re os films reservado# pe-
Io Republica para esta semana
devemos destacar os seguintes:
"Herdeira uristocratlca", da Fo..
com Elleen Percy e "O caminho

do mysterlo", da Paramount, com

Davld Powel, para amanhã: o

5." e 6." capítulos do "As quatro
virgens marcadas*', respectiva-
mente intitulados "A inflo do des-

SANVANNAI

\ repreaeniaçSo da 
"Hohe-

mia", hontem, nu Sant'Aiina,
não leve o desempenho que era
pura se ilosvjiar, inaxiin* depois
que a companhia nos deu chü-

çòo» magnificas dn 
"Tosca" 

c
ilo 

"Trovador". 
li esse ni tpera

do insuccesso ilevc-te lào só-
mente ú precipiiavão com <|ue
ioi a peça posta cm scena, sem
yramlcs ensaios e, cousequenl»
menle, com os seus interpretes
bustiiutc indecisos nus diversos
papeis. Mas c de justiça que st'
diga que a companhia tem no
seu elenco elementos ilc valor
com os quaes nos podia apre-
sentar, em conjuncto mais co-
heso e afinado, uma 

"lloheuiia'

ou ra da que vimos honlem
Na parle de 

"Miiui", tivemos
sra. Delie 1'ornucci, que can

tou com inuila expressão o 
"mi

CfcfcMMM Mimi..." no fim dei

qual recebeu prolonKados ap-

plausos*
O sr. Gafleri fez hontem sua

estréa encarrcgando-se do papel
«te "Hodolpho". Tem elle tjuali
«lades apreciáveis de cantor,

possuindo vo* agradável c bem
iiinltrada, comludo seja de ;kiu
ca extensão. 

"Muselta", a des-
envolta companheira de 

"ili-

mi", leve, na sra. Ida Ferreroj
uma interprete discreta.

O meihor trabuiho da noile
foi, sem duvida alguma, o du
burylono Bartuiini »;ue, na parle
do pintor 

"Marceilo", deiuous
i trou estar mais seguro no seu
I papel, jogando bem todas as

scenas c cantando com expres-
são os diversos trechos dc mu-
si ca.

Scena l ios» c guarda-roupa*
idequadoa. Córos, nem sempre
disciplinados c a orchestra, sob

a direcçào do maestro Seba?»tia-
ni, bem ensaiada, concorrendo

para que lbe fossem dirigidos os

melhores applausos du sala. ¦

Hoje, cm terceira recita
«Io assi}!na'ura, 

"Cavalleria Rus-

tica ia" c 
"Palhaços"

CASINO ANTAPCTICAj

A opera phantasticii em 4

netos e 7 quadros, 
"AU-Babà

foi a peça escolhid. para o

cspcctacuio dc Iionteiu da Com-

panhia dei Picooli, aclualmeule

uo Casino Antarctica.
A peça teve magnífico des-

empenho e foi, por isso, posta
cm scena com muito luxo e lino

gosto.
Pena é, enlretanlo, que esses

espeeínculos não tenham tido o

successo que era para se osiie-

II IHMIMII ——¦ B 1

to qur lhe tem fultailo agora a
isso, repelimos, no interesse da
prupriH empresa e no interes-
se do publico, que nas funcçAel
do "thealro 

dei piccoli* iria re-
creai-ic com um genero de
Ihealro novo, interessante c qu<
tem colhido, ilas plaltas dc to-
do o mundo, os mais . nlliuslas.
licos applausos.

Hoje, repete- "Ali-lla-

búH.
Amaiilià, grandiosa ve»-

prral infantil.

BHAZ-POLYTHEAMA

Uma aova enchente apanhou
honlem o ttras-Polytli. ainn, on-
de a (Companhia do TI.cairo S.
Jc.sé, do liio, oslá realirando os
seus ullimos espectacjlos. Subiu

scena a revista "Alegres 
boi-

chevislas", que está Ir m monta-
da e tem boa musica, ugradan-
do francamentu ao numeroso
publico.

Hoje, a revista "(lato,

Baeta, ('.amplcu'". Dará inicio
ao espectaeulo o filin "O dia de
casamenlu".

APOLLO

.VlcançuU o esperado exilo o
espectaciilo de honlem, no Apol-
lo u com o qual flwram sua fes-
la uvtisticu os apreciados neto-
res Lconl Siqueira e Vicen.e
Feliclo. Foi apresentada n bur-
leia "Daile 

de mascaras", que
alcançou iisonjeiro «.xllo e com
a qual a Companhia se despe-
du boje, do Apollo.

Dopois dc amanhã, es-
tréa dn Companhia de Revistas
e Buivtas, do Theatro S. José,
do Rio dc Janeiro.

Será representada a revista-
phantasia: 

"O Caradura", um
do.s maiores successo* do rever-
torio da companhia.

PALACIO
Grande coocorrcnc.il afiluin

hontem no popular theatro Ia
avenida Brigadriro Luiz Antn-
nio, onde a Companhia do
Thealro Apollo, de Lisboa, re-
presentou a primeira da revis-
Ia "Gato 

por lebre". A peça cs-
lá montada com certo luxo o

possue magníficos números de
musica leve e agradavel. O des-
empenho que llie deram os di-
versos artistas foi de mo.de a
agradar ao numeroso publico
que applaudiu sem reservas os
trabalhos de todos os seus inter-

preles, noladamente i.e llutiri-

que Alves, num tios "compéres"j

tia original revista.
 líojc, nas tluns sessões,

reipcU-sc 
"(iato 

por lebre".

JV17.0 DK PA* K DK CASAS1EW-
TO» IK> DIMTIIICTO DK MAiV*
TA i:i*H!OK.MA

5 vezes Hillisnario!!
»i  

__

FICA SÓ^HTE

Primeiro exhibidor dos

thtns ás ailo da União Oi-

ittR.u-.e^iapnica Italiaaa
APOLLO

EttiPREoA PrtULIóTA OE

OlVEK^OEü LiMITAOA

Rua D. José aa barro*

Tetephone, Cidade, 
'SàVí

0 FELIZARDO

PRAR NA

QUE COM-

Lo&ll lU.MiDSU O eilWIIllO

S O 1 lt E' E t
A'8 1U.3U 11 O R A 8

(fiepetluiulo completo)

Aiuplu 8ulu do eapera • a uus orclieslrua

HOJE  Quarta 
-feira, I do agooto de 1922

t1 uiicuitiiiu sob u dtruovüo üo Unie-'l'Lenlru llepiiblica

M O I R E' E I

HOJE A'S 1K.SU HORAS

(Eftpettacuio completo)

Aa MTIiA ¦— Mais um fllm de arte italiana :

Grande Companhia de Revistas e Operetas LEONI

Petrarchi — Maestro:
Director-artlsiico: A.

Francisco Russo

DESPEDIDA DA COMPANHIA!

Subirá & scena a esfusiante

original de Napolci.o da Vtctorla,

burleta em tres actos,

musica de Mozart-Donizetti,

BAILE DE

MASCARAS

hontem representada com Brande tiucceeso.

Tomam parte neste *Pwtacul° A°^°8Kracloaa^Flora Sowiso.
panhia, 6. frente dos quaes se acha a gracio-w

I»M»hhm»»mwh*hwh>

o

FUGA EM

RE' MAIOR

Koutâl concopsiio dramática da olohi/-""". <i«

auporiormeute interpretada pela linda estrella MAltY HUL-

SON - Seis actos do genuína arte cluematographlca —

Dopois' de amanhã: E8TRE'A da grande Companhia Na-

clonal do Thealro 8. José, do Rio de Janelero, da qual to-

zom parte os artistas ae maior nomeada no brasil. —

Seri levada & scena a rev'- u-phatftasl* O CAhiiuvlU, ori-

ginal da testejada escrlptora d. Guillicrmlaa Rocha • mu-

sicu do maestro Paullno Sacramento, a actos, 6 quad., 2 ap.

Casa Loterioa

FUNDADA EM 1893

0 BILHETE 00 PRiKEIRO PREMO BA

MONUMENTAL LOTERIA DA

Cruz Vermelha

EXTRACÇÀO : Quinta-feira, 7 DE SETEMBRO

5.000:000$

(Cinco mil contos de réis)

aue tem, além desse prêmio, 
mais um de

blL C0NTÓS; um de S60 CONTOS; um do

200 soNiu^i wviã aüsêr,r.£s 
dc ÍUU CQNíOS

o muitos outros de ÜO, 20, 10, 5 o 2 COM-

TOS de REIs, premiaaao 
com 60fi$000 todas

as terminações simples da sorte grande.

Breoemente 
no REPUBblGfl

Norma 
Talmadgc

UMA COISA"ADORÁVEL

FIRST NATIONAL PICTURES

CUSTA 0 BILHETE

MEIO

UM QUARTO „

UM QUINTO .

UM DÉCIMO .

UM VIGÉSIMO .

UM CENTESIMO .

500$000

2SÜ$000

125$000

100«000

50$000

2SSOOO

5$000

Está ao atoaaoo do qualquer 
bolsa

Pedidos do Interior para os agentes :

AMANCI0 RODRIGUES DOS SANTOS & C.

Praça Dr. Antonio Prado, B

CAIXA, 180

Agentes Oeraes da» Loterias do Estado de S.

Paulo  Loterias da Capital Moderai.

( 471 o

l.tiHwl de i>r«H*lNBiaM

Arnaldo L^al. escrivão do Juis*
t!o I'as c Oftllcal do lteglstro Ok
Vil do dlstricto do Santa Kphitsa*
Dia da Capita», etc. Faço sabe uua
p lo ofiic.al do lteglstro cirow*
temo mo foi «-nvia^a cftp'u do cdl«
tal do tcOr seguinte: — "Estado do
C. I aulo (arii.as C itopuuuca)
Edital do proclamas para o tír-í.»
me ato civil — Dist.icto, município

coma roa de Jun lahy — N. Fo-
lhas. ü cap.tao Joa i.im Pires '.o

Oliveira, escrivão do Juízo do Paa
Olflclal do Registro C:vP do dls-

trieto, município o comarca da
Jundlahy, do Kntado de S. Pau o,
íaa publico que exhi«»i.. :a cm ''«íu
cartorlo os documetnoj esigidoa
pela l i, afim de so casarem: lie-
m>d!cto Jo*«» dn SI!«'a o dona llcnr»
diftn Ilfjftidn Miirfor.dou, ainloi
solteiros, aendo ello de v i.tp i* nov<
r nnoa du c 'ade, nascido em v;nt(
do novmobro dc mil oil 'centos <
noventa e dois, natural desta cida*
de, empregado, filho legitimo .«
José Joaquim da Silva e do dona
Emitia Ma. ia das Dores, reaid ii»"!
em 8. Paulo, distrioto de Santa E-
phigenia, a rua P.:;e'icta de 'A

IJarbosa numero conto e nessenta o
oito; o" a contraliente, com de*e-
nove annc - fio edade, nascida .-m
dezeseto de outubro dc mil nov»-
c<'titos o dois. natural «le S Pau o,
distrlcto de Sanl:v Cti.ilia, Jlba ie«
Cjltima do Antonio Titmiquo .Mar-
condes o do dona Adelina Alaicon^
dca, rosidento no-bairro do AnhJA-
gababu', oin wornpanhia da fiiba,
., dlstricto. Si alruem «ou^or
do algum im;»-'! - ^o devo ac.?d-
r.il-o nos termos da lei paia fins

J do diieilo.
IWstrlcto de .lundiahy, ÜÜ do iu>

I lho tlj 1922. O ottlpt.-.l ilo Rortstro
'civil, Jwatiahn Flre.M «lt> Ollvelru.

| Xnda mais continha dita c'»pia do
edital de prftclaina» quo transcre-

| vi. calando o oiigw al :ifti\»"io
. om cartorlo. Faco publico o si al-

Kuem couber de :.igum Impedi-
monto, accuse-o pura os devidos
fins.

Santa Ephigeuls, -8 de julho da
lSí-2. O cí.Tciat, Ai- . do I.cal.

íCartori *: iti a vrablra?, 6-A
— Tcl. C1U. 4—7—í—0).

(Ha A OAUiüTA— 03^0)

JflKO DK PA/ DO HOM KI.TIHO

i«'aco aaijcr muu pretendem «:h-
aar-so: DttWd Lltv«k o doiu; SJsiel-
ln WitldiP. amlx a roUoíros. nàtu-
raes da Itum a. residentes nestt
diHtrlcto, d rua/focautins u. 3; ol-
le, tom 'ti ri unos do odad • mar-
olneiro, filho hgHlmo d<; Jaoob

dona Éebeca EilvaU, j& ?Hlleo.dai
«lia. *om 'ir. annos do cdadt, proa*
da» domesticas, filha legitima do
Jalni' WoUtu' o Ca í. Blum.i Wal-
du', ambos fallecldoe.

Kxbibliam os .fi-cumentos da iel
Fayo publico e, si alguém soubei
do altfum Impedimento, ucctiseni
para os fins do direito.

Dom Kotiro, 1 « o agosto «o }9Zt
O olflcia». 1»ii«i»ho

(CttLtorio. «ua da tirana, o 74 —

Telepll. 4— 1 — I—'•>(l)a 
A OABBTa -6315)

JUÍZO 1)1- I'A* UA »t»»'l'*

Faço eauer jw# oretsníe»». ca*
sai-so: Sérgio Javeatlso Pereira t
dona Prndellua Abrnueheu, soltai-
roa, residentes neste dlstricto, &a
ruas 1'irat Ininua. 4«, a WanüonlloUí
n. U3, respjBCtivameute; o contra*
hente. natural desta Estado, de S4
annos rmpregado no contmcr.íii^
fülio liglUmo ao íinado Sorert»
Antonio' Pereira e de dona Juven
Una de Oliveira Pereira; e a con-
trahente, natural desta capital, da
18 annos, de prendas domesticas^
filha legitima de Augusto Abraa-
chec e Ce dona Maria da Olorla A-
branches.

Si aiKuem souber de algum tm-
pedi monto, accuso-e ©ara os fia»
de direito

Disto-loto da Moóca, l.« dt »*<?
to do 1P2S. _

O uttiwmt, Jo.é ')»¦¦¦
Dà A UAKKTA— Ml»»
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, - .U»-ao que n iittltude «llli.ii.ii.cn- . . 
Viiiíirril VetlPifi 

*,I»U*''«»L URI IIITC1.IC, t mw
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o •»• » tWasiaa aata ar. Maaia a» «or <ie vinorto veneto 
BARBEIRO r.*.nfivvã«. Ha rl**s.lai ma *»1 **¦». ** # a

nenor iriminal uc Ju.llea |,oi 
m S(,ll;id()i ,,,,,,, mul, é du 

 OBI.BSII.W 
COIlJ ISSÍlO CM CI I tll t IIOSiN, Ú\" ílllTiPrfl f A I V 

*»*.

unaainuuauo d,; voto. i.a<| 
, — AS V SlÍTiS eflCCÍUS 

l*ndo uin un. dr revolver no 
* 

U U fl II fl'161 I fl
«ouiieciu.ei.io do pedioo do 

"lii. ' 

MSSS.I» M Uahl... g. 

T'?':,<U C" 

gjg 
....¦¦ iMQ .ll.-ett... |.»r. lera... A vida **!«•! BSiAnlA« íltllH\ aUcmicm? WMWIHi 

I %»> ¦ ¦ «M

bui, eorpus" bnp.tr.oo en. Mio, 
^ 

.„„„„„,. 
OBl.u |m,„d„ «, 

- 

. a barbeiro Antônio JOS* da Bit- 
gUlld pOlllON 

(llUCliX ODbUU OS ^
do. u.s. 1'liic.uo i.oiao. o ia.- 

e-m opposi-.fto no *r. (laSllOje 
 NO 

"ate* 
va, dn II ni.no., ,|„ edade, casiido. W » 

^^,^ .. 
.. . . 

flrtimK nhanlíKÍl
lua UOBtee do uuveua, picos em 

J, 
. 1() |( |n „ , lu.fo do par- 

 reildente i rim de Ha Clemente, Um 111100 grlipO QK IHIVUb artigo* pildlllttsid

JotiiMlIe. «m virtude ae requis.- "P • 

babh.no tovo n .. „ *~  . *JB llotníogo, uo ltio. O suicida çkaa» TDPWEC E 
FORTU^F' S1UL . . . u. • - a i •

St, ru.,?rin.,'e™u JmZ: 2J™« o..s,...ia d,. »..iDRir a hcr Ximenes — A ,„,<„„ vul,as cana*, expi.,a:„. „ ^jfgL ^StL'-^ 
9w9m?a 

.f,f?, estará exposto nos nossos balcões da loja :
mmo -dèio»,, 2 ul."".,! nsnbllidade 

do. ultl.no., ,. v*C itR MAu UIb» VE*I INTERROGADOS

.„,,!,,1 i,v.i,.r-.l acontecimento». E*u, uc.no ilo COnfcrCIlCia 
(lü íMlIllICI- 

' 
^^~ ÈlÊmílmmhitl* 'H-X. ""•"-•"wbli.il ieuir.il. 

^ Muulr. Sodre, proeuriiiido to- 
hhiivh.hi.iw »u 

ZIaB.mMMBB.EL 
' >J CINTOU de couro ou Ue falellte em estylos do grando

ja*™* ,„.„,„ ,:,, ,,.,1,1 
Z-XZ&TXX pai - Outras notasl^mmW^É.) 

A conc'u&ão..*Jo i1qucrito wtZVZtáí^^ d°

ia u..-..a. o «r.ai ..a.no ua..,.:,, asnl... •»» ¦ f»t» » ¦»«>"'• ' ' ,u 
d , v.ttorlo Veneto contluu . a *4 

fB^PR; 
-«"F5 H?^ fcl a*.at-.n .,uo a d.,..,.i de ..sul, ...... NA„ ,,.„,..,•,,„„ ,„n, ZZ 0 „a modelo* 

francere».

tomar.» uo ltio úranuo do «ul. £, .-h.-lo. ,'olte, o vei.r.nu, do exercito Ha 
| j-, 

>Vv ._ .^j B »wlo r-Mlc». «r< ¦^o-*. Z',^ 
'Znl^ tre. cOre. dlstlncUis. r.r atuou.

p^SíSi ! 
COM a desvalorwão ggTlÇ^^ 

¦;;¦ 
J ^f, 

¦ ^££z'lÊ«^ rH£^ü3'3í "OA-8^-^Pletü 
cmc°"e3 "** '""0'

^--;ís: baborracha ;.;:'-,-:-pp,,r;:ri,:;;::: Sai XaWM 
",-t'"¦•"-'•.¦¦ ¦¦' ""/"'¦'•" -. sr„r.í=ru^-„irs;r.

rvv-^r.,;:;:; Toda a re,iá0 «mazen-oa 
¦ - ,,r""p,ro- 

mm Ws-%ÊM :' ¦ '¦¦ 
-¦-¦¦¦¦'"¦ - -' •¦-,!;,;: ¦¦'" ¦—"¦»- «- **-*• —«—« «'¦«-¦

du oito dia., sob i-enu .1 !WH" 
" ° 

..-.j-i^. Ki 
!¦ K< II \H \.- 

aE«PI»|PJ^.l«WW No dli ,>o crime aahlran. luiitu.
^..i.rudu desertor«i." ....„•-• sJnpnH uma dolo- jiujk 

^mMfiiPwM 
' " D'V " A"' """ """, "" ' ^'^ 

'^'^^ M 

A O P 1 Kl ^TufMTV^
^-«-r:r.«w«. uu.1" rosa «ise Jllljc pcll uM, „ B , |^»lf&f'*;i :;',; , 

"•;'•,iv',:,<' 
'"; :;• ,""a'i i^ArJrllN 

O 1 UKE.a
rd^aeauo no .or.c Co., „. ,l,„,.„.!t. („•.!,.:, , .':.i ¦ ¦ ¦ y. X^a^g^Wil^t, Ã( ^e!.ImuS 

'„„'"T:',',!. 

le n,™ 
<4'79'> 

^___
Tainoeiii ea.a «.nuo eimni  

|(J 
., _ 0 „,. ,.,,,,  ir. lluüo ruleícbl, ron », i.igiNTTfiSE^XfffmV.VjEir-vJ , a . voltou ,„ ,.,,,,,„, 

',', '', ' 
*»B9*iaaaMa**aV*BaHHBHI^I»»»»»»»»»»»»»»BB^^

utm u.i,.ueia, .tu., ue se aprw.» n(-, 
"on£OOOU 

ama longa en- Ml ua naihi. ca„itao dato • aju- . !;.,,„io-„ j„„u. ao dilatado, (.,.,„1„hl,:„,Vf,: „aia 

' 

o im-^.'„ laãaaa»MT^Biggã^^w»:a^^^»Ja^^aaKla«*aaaaãsgãB»ssa)a^
kar ao departamento d* Ouerra, a ..,,., . «oas»ta". dizerdo qu« aaines tw ordens inujor An-irem- U tmrèelro Antônio Jo$é da 

• oo.uu uue na pena ae um .»• '¦¦ 
j.„i,ií,v. i;,,, ,:,,,',,.,u,. uM., „ ,,,. | 

~==^ ¦mmmmSS:mwmmmm-mmmmmm^ 
4

mam« Lilojf Ue Bodaa Ifedeiie. ._ 
n^lu minuntf- 

atra- et I tenetno Jiarlu Andreia rtS*> .V//o„. indo íi casa d* Koriene Semi. sua 
VL.t.t|vo„ „ ta;wOU ,,0 ruv.,,.,,,. , ,„. 

J

M 

'o,,,,, 

dolorosa .riso eeono- iou illvers^M .n.tltut.w de Rita, aM r.,zl-„.K Ul, 8BU u,.8Vuriu , 
iia.la», « avrald» liem de «... ... 

fnmu ,, g(u preo«d|meato, insul- - - ,__ ¦

COXlUSiU DK lXgUKlül" 
•-.; 

,il|udt! da conlirclna MDdii ctuilo UmilH-m us míwi- 
,uu| reipoiifabllta o professor 

"".*•«»* «'.ia „.ie l»vld Salvy. 
Undo-a . ,liftu..,aii,l„-.i «u. ,.,„.,,,- firV^ •¦ 

^ 
!

„ d.s i'.loriZa,.ão da 1. nrr.iha. seu eao ll.-nedet.iX lani. i,.,,,,-, fr.lli0,0 ,.,„„„,,, .|r, p 
h ace„-avn de .,,...., tatl.u... re- 

u. Plvkl ^^^^ „a ;i|aim.. «BV 
^

UW. S. - O ilajur Ucnlo Ma- 

^ d'u(,to íl(1 , Mlortat;ã... 
VTKIIK„ v.m,n-Es 

»« ««"nnoa eiplorou. m-m eilto. a 
'"'".H '"'", ".?" '^ * 

ZT 
«•¦'."»• «1». levava uu, revólver B AjflAl AAH

rlni.o ulve. do í.- grupo ind-nc:.- 
»- 

^ ^'.^ ([ue B0 a,,,nllia, f„| .NO ATfcldhH AlMfcNEb 
leK. unidade de varias persoan ^n. 

Ci<"" """"""- caco,, da arma ¦ 
|r| If |||lrla

dento de artilharia penda, con- 
dft n0 A, 

.,, ,1(lc. j.-t . 
,.„.,,,„„ nu6, as olI. 

S. 1'aulo e quo iietualme-ite exerço ^——^ 
mu tiro. I) pois, «aiu eih, ¦ STüaViSlill IBTial

aluiu o nmuerit.i .1. „u, i*uvi. 

^u ,1,Ppa,ai.do para debel 
»» 

:;''.,,'7, ,,,',; ,B ue 

"¦ 
° Be" "lUtér »a «-Mini da He- 

^M»ÍfcX 

rnuuntraaJ..-*. com o marido, „„ A 
VWiVVfals:-;s:^ rs.» xszi g.- «-='-: »f -E^sH :r.: afi-srrsar ,r: /aRliK -"k^l- í-s :,r.f\::

^¦,-S= rsiS^2^S.^--"--;v 
"í^:^;^.; 

/ 
f 

7 \ 
''  '¦ ¦¦". 1 muariM «w. [aauurlimento dc Guerra por le- do elle» próprio» " " 

i.H uor A.nieiies, o Keuei-al l a. i 
, , , I 

¦>;«.-. 
^„ .-/--; I ' ,,¦•¦,, ,, foram ouvida». |

rendo resre-ar » J. regia., ml- para n seu sustento. O ar Ja- 
,„, „,„„ ilo ;„,.,,,. „„ qu 

.Iia 
'•» 

,7,;''''':'.'' V' 

'" " 
. 

"**' 

f4*'.' ,| loitunf declarou:

iitai, o. coro,..., Arthur 8„iur e como pro.cg.iin 
na N» .•nt.ei.a 

•| 
.jtH!1!1(|1) 

u K. , ., 
'¦><«' ^" S' 

- ^ * <. " ' "... dou», ou H 
TRAVESSA i3A JF^ESICA 

- KUA FLORE.f-

S*S furtado, qu. vieram a.jul ta, falando sobre todos os as- 
• 

j 

* r , ,,1 ,.,,, ,r ,( ,,,„,„ , 

^^ 
¦^HMBBpII tres Ur.,». Atirei varias vees... ! 

""""*¦ "* ******* ***• ******* ¦

Luiz furtado, que vieram a,ui aumptor.. e manifesta: Co n aua cxls caria. delvni.do )¦ ... m.m. ,ro ,. 
¦'jÊgí 

? 5gé7 - i: ,„, .,:,„,.,„„ o. .1,17 ,

acompanhando ulv rJuB of.i • ia. s confiam... no est-.beleclm-nto da 
cll.V NO TUIANON 

njlnha nul.re niulhrr o men an- 
|,M jéíWLl 

™° hei CI0DEA3REU. 
'<

Jjj EiM-,,-,-,,, 
riuo f|l!i". lato devo oxeliiKiva- ''^S|í 

mmt\\\\\\\\\WI mais pira elle "A 
Ml»nKW« I 

>*" 

 _,,, -„. ¦.,,„ w , das 14 ns lti hori.s. lern 
m«"<e «<> eharlaiâo 

"Professor 
XIhHL ^àWÊBBJ v 

' '", 

,u'i iru-C, < •cie n- ¦' 
^

Brr^W S il»! » Id 
» lilll! n.m. Wugo Veuescal e aua »c- 

*•' l-níur, o cal por meto .c 
^SS^^S^á*/ 

- ¦:>¦¦¦ dn ida para eom David, R OrJNn «ft 
h fll llt V<iS<»ll »

alIsH 

" 

W B aav H? I ü » ¦ I « 
«Ml "l: .¦«•e.n ,.u iiiuairs cau<- 

»h'-''^>-;'''« da r,,-i, 1* a vida ^^aBilai^^ffi? -. . ;n-,,«r» •¦!!„¦ W 
MaiOd 

'üÜ 

U lll ÒGMiI *

aleija , Jll r JuS lliil1! mlü1 : ' ÍtiU,:l"0- ' ° ,,M3a"0 
,°-d0 

t.U,U1'°' 1,,CU,i"' ^3mWmm$kW ^ » <>"' «-¦ a»!* ..|.=-»vrf.".r .!(¦«:, « * WíJW UO MUU* VM1M1 i 3 W

K^ I 1 ¦ ¦ *W 
"¦àlBaSalil^! U° "°i4 ps|"n,°3 fr!,<!,)S com" ° 

^SBmJg^' situa,;.-,., pare. po*s.,ll-a. empre- H 
,,„.. , ,. I

WMm IA B I Sã» W O I lila 1 ^.a A (ON\1.H1:àCI.\ .NO MINI- meu cousas Impossíveis e nrn..=- 
-—.— 

os mais Infam. I <4'"> U" 
1

rfflTCf E&fl ¦ H ¦ ¦ Bali ¦ BBa^^WBsF*^ Cll-AL, tan!) t-l-eíes do famílias í rialor "„,,..' H!_  __ _. I

fiUiS HB I ¦ V B 
1 M mWr*9 V ^<PW.I misa-.ia. Por era razjo «,.;., as C/./.j.o mimo uu 

"Üu/iw 
c/e 

1>m'.a ;oJo „ ,eu aepoimento gg^!!!g^l>1MIM^Lg^g«gg«JgMgaaB^

¦Hl«l »sS ¦ I H ¦ fa«L*«S*1«»PlaT^ ¦ W Oi fc. ^ I Amanha, lis IU horas, o tenc- nrtorldadof", por especial fa;or, 
azul". .,.„,.„ r-dvê» .lei- ,„¦ .vi.iei.to -* n-M' -,tí um íoufto a lj: . t<«»^.»4:,.:;«, ^,.

1 M 1 ff lWrnlTTl 1 I1 1 M ¦ ft1 r' 
«¦•,vlB,,il rCa,Iaar*- "U •,":"'- »"-">»'"' rtp ^"- "° tomar ,.ro- 

proò^tipa.-ito qut U.^iiT do Inuo- Vum «quetedor dó''alta v.^- ^^^0 
& íígM8S —

'|H 

KÉaaUfeVRVaB^DkaTV" ¦ k lllfl 
I e.pal, u sua aununcindn come- vidcnelas enérgicas para quo a tM uu cttJni xroves. foi um eho- ce, ;,,,. ,„i„„anhelro. tio. lt. Jaccijuay, ir.-lí Telepho- 

Dvi-«-o l-«.a o» dc\i,..,, eueitos

TSsfRSna»l*rl íll7'llloBr'* m™Tf«à 1 W fÊ SaV A i 
,h;- onlioa não aconteça o mesma, 

quc ,,i,e Furtuné Trêve» recebeu. Terminadas r"eas de. lur.ieõ-a, ,,.. 3G'.,3-Cidade. que perdi a eauçfto n. 7vj2 do va-

\wWHnasslW I k I 
* M«ST1 I ***l l*a»l**»*»»«»*»»*aatoa1 Nessa conteremla, qua Odtã pris. trabalhador coma err. fl- i>„aco depois, chegou David, e, delegado fez o quo ella ro.tuné (0S5I) 

•'»!) '°r de rs. 20SO0U a qual auranila c

w-. ã mma iviab Ul „ ».««-  I4„i:„„„'> 
descei lanuo o mais \ivo nueies; ..ael na aetnalldad* liupoaalbtll- Foiuuit-, a toma de Azul, na pre. havia dito. rectlOeando os pontoa r—— 

'-.iiisuiiiodc Água n„ prédio n. S!

IrELA POLÍTICA 
"La 

inbuna Italiai.a ^ » Bcuerai omt*bii» taiata a» tat» a» tnsaiaar. „„» *.«.. d* aeu »ando du*e «» u» pWeeiam on.issos. ,«,,1. -.5., ,..„., «d 
Ua-T 

f,m''a} 
Cuí»i-L

papel un lialia ua grande guer- faao ns autoridades ntieirani :lito: luafilrmailo ser «ua confissão ab- l>A«íl l*iaSHIblAK .','.. 
' 10J2-

lleseto ra s daB batiiüins do 1'iave u üe ter informações desse desini.irtu- — Babem de uma novidade que solut imento espontânea, visto co- «'sSSIÇIÍIVflM 
Qt£^Jf*T* DKM,,rl:AT|,;oS JN'

Vitiono Veneto. nado da sorto quo deu um non currt? Dlieui que eou uma lovia- m„ „i,i:iUem a foi-çou a hwo, ta- WlirilOlOWHni 
J-A.M1U

A reuda serú desiiiuida aos tnpó ua aatrejt» que o galava, na e aaaaate do sr. Lton Levy.,. aando meama de gentil a trata- Aoceltam*** paaaSssaMaa bater- 
J) 

' 

L l!

mutilados da guerra. 
* favor procurarem meu padri- .Xoasa occa«lflo, a criminosa diü- mento quo lho dispensaram. noa o externos. Quarto* e salas lo- 

imaa
nho. dr. Dunrto do Abreu. 2." of- ¦* que aqulllo era uma infâmia e Terminou dizendo que o 

"seu" dos 
arejados. I»rei;oa módicos. 11. 

lí,n(.0 sabn. qjo 

' 

ur"e'ÒJi-V . •

OUTBAI NOTAS ficinl rio Bastota <I03 Títulos e que nao acreditava boarMM ai- crime, .só ,11a a o marido conbe- Ousmõe». n.' 80-A. sar-se: lllíi. uonie» Aininiu V doa"..

Deciimentos, Ti rua do llocarlo," guem lão Indigno o miserável ca- alam, (63-11) (a4) Ciiiniíi.a «iiiijudn rjome»; illu, tu-
1 Nas outras enrtas, o Infeliz paz dc propalar semelhante mou- .—————.——— teiro, vuipregadOi aatural da lies.

i barbeiro recriminava lambem o stc.osidadc. David eamprebéndea Aoeren de crim, do Pauseij enpTE 
HA I ftTFtlIA 

panha. co,,, jo annes d„ edade, ri-

i - 
Professor liará", ihamanil)-.) que a elle se referia, o então co„- Publico recebemos bojo o segui,,- OUI11C RH «.UICIilH Í.o le.iitii.io du Pnoiclcco Gon„.,

. do miserável e usando dc outros i-atou que as.ever.is,, tal ,•,.«, to t-legrainma: Não é „..pi..,s1vel ganhar aa io- 
£i.,er 

. de dona Dulorcs Med,:..

i epiU.etos. a,l,antai,.1o, entretanto. que as l^O. 1'. — O inquérito policial terk), conl.ecendo bem o seu dia 
[.,.,. ;,,,' 

',.:',;." 

JS-Val ^ Hi 

'

- "¦'¦«.¦»—'— 
nu relaeiks com Lcon estavam instaurado sobre o liomteldio do t*U o numero ditoso, com carta 

,,.,„,.. com 
..- 

aDJIei to tdadc ,..

nendo suspeitados. olaondo-se David Saivy, esta cm vias do con- poetai, envie-mo a data, m<-a o nu- Hia legítima de Aat«Uo «uljaila

mesmo, a bocea pequena, serem cluaão. \s autoridades nfio que- no do seu nascimento. Incluído 55 Mena c do dona Catalína lioa.,.:,,

t-lk-s amoatoa Koüe mouifju,», i*cm, todavia, ene rral-o, MM pri- o promiilamente indicar-llio-ei resiUentu i, lua UriL-utc, u. 1Ü.

S.m.í Icvanii.iV- -•, v uÜiv tomar uni meii amento ouvir, cm novo depoi- seu dia ogtoso. Instituto 
"\ida" lixliiniram os documentos exig.-

dcsioreo pessoal do David, o qac 
mento. o marido da dama dc aml H. Paulo, rua Eqa do Queiroz, 38 

^/^.J;,;;,^.,^'" 

"1ll^Uc'"0.1'

¦O nfto verificou, devido á lntar- e bem niald Foriuno Battl. amiga (fundos). Villa Marianna. 
oa íln3 du maaita.

vencuo do outras pessoas, tendo o patrícia desta. (6316) (a8) ji,u:i, 21 do julho de n::.

David fup.irlo fi reapenaabtUdade O crime tem ainda alguns pon- —.^————^———— o oiiiclal, He-ruic» m- .ik-m.!.'..-.

aaaàa aa»«infn. toa obscuros, a despeito das decla- . rv-SBRltKNO. — No

tluardou Portund- terrível ódio ragões da criminosa, e cs^es só X

ao velho, ltn dias, David tele- poderão aer aselareetdoa ampla-jp

plionou-lho que tinlia uma carta mento com os novo» lnterrogalo-1 d

du sua família o pedindo que ella rios das testi.¦munhas citada

9 úiu Cario» de Campos

«oartereiiciou com o

dr. Arthur Bornardes

UÜLdA) HOHIZONTE, 2 — Ba-

teve aqui, segundo coii3ta, em

política, o deputado pau-

lista dr. Carlos de Campos que

vlaltou o dr. Arthur Der.. 
:.a*

com Quem ma.ntevf iongíi pulo*-

tr», tendo viBitado também o dr.

Rnul Soare», presidenlo eleito do

Estado, os secretários do gover

no e outra» autoridades. S. exa

rop/ressou hontem para o HIo.

nieiou liuntem sua P

nesta capital 
"l.a 

Tiibuiu, Itália-

na", novo diurio independente,

cuju pro^rainina eo contém no

próprio titulo: é uma tribuna

aborta n todos oa ideses o a to-

das aa discussões que tlverum

por fim a exaltação do nome

dos italinnoH, como cidadãos e

representantes do um povo que

tom títulos Innegavels ao reu-

peito do mundo.

Insere bom serviço lelegraplii-

co o eopioso noticiário, trazendo

secções editoriaes multo interes-

santes.

Kosaas saudações e votos de

prosperidades.

1
tu

ia

FINALMENTE!

O LARGO S. PAULO VAI

SER EMBELLEZADO

de Obras o Fi-

aeiiça» da Câmara Municipal

acabam do aconselhar a Prefei-

tara, em parecer favorável, a rea-

llzar os melhoramentos necessa-

rtoa para o embellezamento do

largo São Paulo, bem como ada-

{ital-o melhor

tazei)do-so

tabolelros

ãs feiras livros

revestimento dos

plxe.

«NDA OS LADRÕES

Pprios o roubos — Mo

Correio Gorai e na

TELEGRAMMAS RETIDOS
No Telegrapho Naei

Sonhorinha Dada Queiroga,

João Nlcola, Sociedade Colombo-

phila, Hamlro Gomes Conceição,

Linder, lleroain, Thomr.a Coelho,

Agropastor. Capitão Alfredo Dl-

uiz, Spaol Onzl Tlapui, Jacob

Welss, Nopnloy e Néeo.

 Na Western, para:

Ernesto Gilardlno, Gambonda,

Orlandonda, Castronda,- Jorgeon-

da e Nazavonda.

I
I BREVEMfNTE ... 

|
| 

R. 15 de Novembro, 49 
|

Hoje, por volta das IU horas,

o italiano Salvador (juerino, re-

aidente na rua da Graça, n."

143, foi ao Correio Geral afim

dc CCjlstrar ama cal** contendi

sedas'.
(Juando se achava num dos

*guichets" daquella repartição,

« encher a guia necessária uo

registro, foi furtado. Um auda-

cioso larapio 
"deu o fora'' com

a caixa, ficando o (l-.erino a

vêr navios. ¦ ¦

O pobre Salvador foi depois

A policia onde apresentou quei-
¦j ao dr. Andrelino dc Assis,

Adegado de serviço na Central.
Na rua Herval, n.° 57,

O portuguez Arlindo Santos, tem

um estabelecimento de seccos c

molhados. ...
Hoje, pela madrugada, ladrões

arrombaram uma das portas
Ao* fundos do armazém, nella

peneirando e roubando merca,
MB e dinheiro, na iinportan

cia de quatro contos de réis.

Sobre o facto, foi aberto in

«grito.
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S35

I.ONDKES

PAK1S

ITÁLIA

HAMBUIIUO 1"

PORTUGAL &D5

NOVA YORK 7*380

BUENOS A1HES 2$Ü90
SUISSA l!?4or>
MADU1D 1S120

MONTEVIDÉU o*Oôü
JAPÃO 7 15|64

CAFÉ' ' 
*

Hoje, abriu com as seguintes

colações: ' _.

Agosto . t . 17*800

Setembro ¦ ;. 17$300

Outubro . .¦ s l1"*»25

Novembro . -.- 16$875

Deiembro . . 16S750

Vondas 
— 10.000.

Mercado — BSTADOAL.

horas, i

excursão do automóvel uo Alto

da Serra, visitando, uu volta

estabelecimento .Scarpa, em S

Caetano. A's lti horas, o sr. ge-

nóral sorã recebido pela Liga

Agrícola Brasileira em sua

social, ú rua Libero Badaró, 125.

Na mesma oceaolão, o ar. Mar-

quez LuigI dl Baccarla Incisa rea-

lizarfj. uma conferência versando

sobro 
"as 

possibilidades de colo-

nizaçâo cn, Mutto Grosso."

Para essa recepção, são con-

vldudos todos os associados da

Liga Agrícola Brasileira e pes-

soas interessadas.

 O general Cavialia rece-

beu hontem 6. tarde, na Rotlsse-

rie, a dlstlncta avladora paulis-

ta souhorita TlK-reza do Marzo,

com quem manteve anlm; da pa-

leslra. O geenral Cavlglla no des-

pedlr-se da nossa avladora pa-

trlcia ofterccen-lhe um lindo ra-

mallieto de flores uaturaes.

Depois as amanhã e sab-

liado, o lllnstre hospede pretonde

percorrer varias localidades do

interior do Estado, estando de

rogresso antes do anoitecer de

sabbado afim de comparecer a

banquete de gala no Trlanon

depois ao CIrcolo Italiano, onde

haverá ura Importante baile.

No domingo, fis 10 horas,

visitará a soceiedndo 
"Benedcttn

Marcello" e ãs 12 horas tomará

parte no banquete popular qiu

lho sorá offeercldo pela eocieila-

do 
"Leale 

Oberdan", em auii aé-

do.

A» lõ buiu*. o rsUrano d.-

Vittorio Veneto comparecera ao

Jogo de futebol São Paulo-Bahla

e, ú. noite, fi» 21 horas, com o

trom do luxo, partira para o Rio

do Janeiro.

GENERAL SETEMBRINO

0 chefe do Estado

do Exercito re-

grossa á capital da
Republica

As homenagens de Minas
ao illustrs o7ficial

IHíouU tlOaUSOf. m, z — O

general betem br ino do Carvalho

almoçou boutem uo 12" rcgimmi-

to, rendo alli saudado em elo-

quenlo orar.áo, pelo coniimindan-

le daquella iinidado Floriano

liamos, que elogiou a attltude

do homeuaEoado, como typo per-

feito do soldado dedicado á grau-

deza da sua pátria e ao exercito.

B*Mt discurso emocionou viva-

mente a assistência.

O general íáotoinbnno, tMffdatt

dendo, disse quo sempro so wWk-

lia bem uo meio dos seus cama-

das. Mais uma vez agradecia as

provas do solidariedade com qui

o coroavam. No largo pereurs,

de sua vida publica, mah> unn

vez a calumnia tinha procurado

deturpar seu pensamento o suas

attitudes; entretanto elle tinha

tranqqilla a consciência, pelo

invariável cumprimento do se

dever do soldado, sempro o uri

camente preoccnpado com

ESTACIONAMENTO
DE AUTOMÓVEIS

\ mm stJiAN
lJreoissu, tio liojo em Ulírtiite, da

CO iiiacpia<leirus-oiiipacotacleiríis dccijáar.

x-ois— parrando 35U róis por millieiro, ou

Xl-AlIS etncoenta reis cto cx110 OUtro tjual-

qiitjr ícdl)rioa nacional.

Quaüquar moça poderá gntts^iaar tfm

20O9CAJU a ÜUUÍiíOUO por mez, É apenas

questão tio lijíeiroíía.

KUA. COKONLIv BEAHlv-V, U e 11

A MIII.HER FATAÍ \~?:
São-muitos os sandidaios

dlstricto de

Sta. Cefilia, no melhor pontn,

com passeio. 9 x 42. Ven-

lio ú. rua Vergueiro, n.° 216.

C337) <a4)

A:MAZK»f. 

— Cedc-so com

irmm;ao o v!trlno próximo .10

centro, llua Riachuelo n. 11-A

pesailo fl, rua QuiBtino Bocayuva.

(6343) (a4.l

VENDEM-SE 

10000 kil. dc ca-

i'á e 2 mil lillos de Araruta.

Tratar a Av. Rangel Pestana, 42 3.

(63:,2) a4()

(C347)

DfO. Vende-se um bom \>a-

b estudo. Preço do oceatião.

tratar ft r. do Trlumpho n.

(ai)

ts»*r»Mc *****)• a

O sr. prefeito municipal desi-

gnou na alameda Glette, esquina

da alameda dos Andradaa, um

ponto paro o estacionamento de.

tres automóveis.

aaaaaaaaaaaa aaaaaaeaaaaa

FEIJOADA COMPLETA-
RESTAURANTE CAMPESTRE

AUA ALVARES PENTEADO, 25--Tatophone,

2600, Oentral  ¦• M0*RB^JJ

N»aaaaaaaaaaaaaaa»ata«f »» •—

As testas do Centenário

Foi aberto um credito

de 100:000$000

á Prefeitura

Foi aborta, no Thesearo M

uicipal, um crodlto de 100:0001,

para oceorrer ao pagamento das

despesas com a» featas que vfto

ser realizadas nesta capital, em|

comuiemoraçao do centenário da.

nossa omanclpasão política.

a úmmQ müúc

POR AüUA ABAIXO

v-1'i.Uulclro relMligo u:

i «oitetroa dc s. rauio

uo tn.ci-inv s l,ii dia», W

A n-.iill,»,- fatal" o cn, qi

. :;t.ij. iJLinto per Liunto,

exercito. Nao temia a crltita I

apaixonada. Ao envez do o esmo- 
j

recer, ella ainda mais o fortlfi-

cava, dando-lhe dobrada» ener- .

Blas para trabalhar en, beneficio ESPERA NíyAS QUh 
VÃO

da ordem o cm favor da Ilepu-

bllca.

BELLO HORIZONTE, 2 — Se-

guiu hontem para o Hio o geno-

ral Setembrino de Carvalho, n-

ompanhado do seu estado maior,

, do Bua filha, seuhorlta lsabol

[o Carvalho.

O aeu embarque estovo muito

concorrido, comparecendo o mun-

do officlal, ministros, famillas,

Jornalistas, etc.

HIO, 2 — De regresso do Bello

Horizonte, chegou a esta capita'

o general Setembrino de Carva

lho, chefe do estado maior do

exercito. Foi multo concorrido o

desembarque do illustre offlcl: 
'

úa

ridos : ..uc

0a 
"mulher futul"

postos a oüf:o:iU\i

murta cm que vi\

:iJar o tlcciifl,

tomoa rocübido

.•m quo diversos

dem o endõfeÇlí

pois «*tl3 dls-

o «o-bUnto dc

o a venernnía

O ADVOGADO

Dr.

na rcdacçâo d'A «AZETA,

da* 8 «a 11 e dos 18 ta

17 hora*. Tel. Cent. 8787.

Residência: Rua Frei Ua-

neca, ST. Tel. Cid. 4«4.

Dc duas 0***aa carta» assmcsnjo*

ou HfftrilUl itcriuilos:
"Sr. 

rtdacti.r da 
'1AZETA — Pro-

zado.acnkor- — «-.* com aUoimão o

arliBo Insulto ura, conceituada to-

Hia sob a spSStaptl* 
"Slulliii- la-

tal".

Intcrcssaudo-ltic o assunipto, or-

£ire.jo-mo candidato a vaga nuc so

vtH-iílct-u com o íallüclmcn.o do

3.o marido da muHicr malsluada.

ll o sr. Silva loutro

e&iatlr cJa proposia

v provav;!, dado o

estado financeiro bastante avaria-

do dn senhor, cn, aueta»

lato, poiOiu,

pretendente)

quo fez,

proposta (6312)

outro:
-Sr. 

radaoter da A BASBTA --•

Uendo kunitom nus éolumrma de seu

Jornal, »tob titulo 
"A 

Mulher fa-

iUt*. uma noticia um tanto roa.a-

n ti soa, venho pela preaento pedir-

\oa, iiie vos dtgiiL-lB informar-mo

coni «jxactidao, a residência I o nc-

mo por extenuo da dita mulher,

para indertjyar-lho u:

de casaiiRnlo, pois desejo coaven-

ecr-mo, Kl no praao do dois annos

morrerei eu ou líla.

(a.) Pi-tronlo C**J»***i

AM Informações que temes sobre

a 
"Mulher 

fatal" sfto dc molde a
tirar as esperanças que porvontu-

ra ainda Unham cs seus innumeioa
•¦admiradores" 

du S. Paulo.

A rcnpcttavcl ac.hora Jft ntto

pensa BffVtora em casamento. Aeha-

so em Monte Cario, refaaundo-se

do profundo deatjostu quo teve com
a morto cio auu 10.o marido.

O infeliz, ainda nas delicias da
lua de mel, nina noite, dormindo

socexud&racntc, caqueceu-se de rei-

pirar e... deixou a viuva incon-

solovcl c, mais quo nunca, no £lr-
me louvável propósito dc nao U*

quidar com mais nineucm.

Auxiilae u Cruz Vermelha Bra-

Repartição de Águas —
Declaro para os devidos effeitOfl

quo perdi a caueiio n. 15.000 do

valor do ra. 20$000 a qual garan-

sumo do Auua no prcdlo

lv. Tlradente» n. 120.

H. fuulo, 1 do 8 de 11)22.

OUimO UARCIA DU CASTRO

(6840) (a4)

li,, :.Lijshí & Power —
dr.1 vidos effeitos quo perdi a can

eão n. 140.S24 do valor dc rs. . . .

S0$000 a qual garantia o consu

mu de Luz no prédio n. 112 da t

Conselheiro Bortero.

Stto Paulo, 1 do 8 do 1922.

ÁLVARO DE TOLEDO.

Light & Power — 
pDavf™

devidos effeitos que perdi a cau-

cito ii. 104.007 do valor de Rs. ..

10$000 a qual garantia o consu-

mo do Luz no prodlo n, 2-A da

rua Scuvelro.

S. Paulo, 1 de 8 de 1922.

8EBASTIAO COltDElHO.

(0338) (a«)

.11 l/.O OI. f\i UO UI1.4Z

Faço saber que pretcnduni oa-

sui-ac: Ontipar "nll*?»itero 
• dott i

JJrtiNiUnn ItUHMnti; «lie,—Boltciro, u-

perario, natural desta capital, con
23 annos de odade, íilho tafltln»

ue lzidro Ballestero e dc dona l-Mo-

ftDtt&a Gonçalves, j.-sidentc ira

natural de

n. 61; ella.

reaUlente A rua Mendc Qonc

Kxhibiiain or ducumentod e.\:.;i-

dos pela loi, si aluuom sotilicr il.

alüum inipedimciiio, :;ccuac-o para

Braz. 1 »• aeostu dc 19S2.

Ü oliiciul. lleriut-N

(Du A tlAZKTA-iiJIt

Jilzn un paz mi nii.tz

Fa,;- sal. prclci:

I,. t.la

na,-sc; José

.llnrKUrltlu CJiniininfi

marciiiciro, natural t

dwtg Estado, com 22 \

do. filho iCBitlmo do f.Blino (lu

mf^nanl e de dona ISMolatUca 'j*-'

mlaa»al. rcslitento a rua uricnlj

n. 101; cila, solteira natnial dost;

lha IcKitima dc Alfredo Oiaiinii,;

dc dona LrWmróppe Paeamicol, r«si
iPaile á .Mil!, r, 11-7.

ilKliiliiiain os uocumentos e.\

dos pela lei, ai Rifara, souber

uiBum Impediuieiiio, aoeusc o i.
os fins do direito.

Bra. 31 do Julho do 1932.

O official, IIfiuir* dc Mrudo

(Da A UAZUTA—0319-b)

1C SANTA

Fa.;,.

edital

oseni,

Manlcure. — Attendo ena-

mados a domicílio. — Rua

da Liberdade. 111. — Tele-

phone 5S65. S. Paulo.

(«348) (a.)

A Loteria da Ornz Vei

sllclra comprando um bilhete da llrnsilcira é a maior da America

su» «rande lotcrln. (4722) ,e a melhor do sanado. (472Zal

-

rem que pretendem ca-

sar-se: dr. Alvur.i Alfredo du lln-

cha «o«ic« c dona Mnriit dc I.«nr-

deu AlvureufiU Toledo; ello, aoltel-

ro, advogado, natural do Plraclca-

bu, desto Estado, com 3ü annos u«

edade, residente neste districio, u

rua Anua Cintra, n. 20, £11 lio le-

Vitimo dc Francisco PI monta Uo-

ínen o do dona Maria Uliza Ua lto-

cha Gomes; ella, solteira, natur»;

do Taubatê, Estado do S. raulo,

com 3^ annos do edade, resídua tf

neste dlstricto, & alameda Barac

do Hio Branco, a. 24, íllha loglti.

ma do dr. Antônio Auausto Itorei-
ra do Toledo e de dona Maria A.ls-

latda dc Alvarenga Toledo.

laço publico e. st alguin» sou-
bsr de algum Impedimento aceusc-o

para oa fins da direito.

Banta Cecília. 1 do agosto dc 11)2-.

O otricial do Keelstro Civil: —

ira.-. «>(Cartório: rua da
— Tclcphono 70i).

«d. a oazkta—aasat


